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¿ G a s f o d e m a s i a d o 

e n i m p r e s o s ? 

L e c o n v i e n e e n c a r g a r l o s e n 

T a l l e r e s G r á f i c o s « D i a r i o d e B u r g o s * 

V i t o r i a , 13 T e l é f o n o , 2 8 5 » 
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Se manifestó contra el uso de la 

iema de Suez 
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C a m p a m e n t o m i l i t a r de P a r g a ( L u g o ) . — S u E x c e i e n c i a e l J e f e 
d e l E s t a d o y G e n e r a l í s i m o de l o s E j é r c i t o s , h a p r e s e n c i a d o u n s u ­
p u e s t o t á c t i c o e n l a s m o n t a ñ a s que f o r m a n e l s i s t e m a o r o g r á f i c o 
d e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e G u i t i r i z , r e a l i z a d o p o r f u e r z a s de l a V I I I 
R e g i ó n , m i l i t a r . 

D e s d e l a s o n c e d e 5a m a ñ a n a c o m e n z a r o n a l l e g a r a l c a m p o 
. de m a n i o b r a s d e C o r t e i r a , l e s g e n e r a l e s S a n g u i n c . K o k l á n , M o r e n a , 

seguir t . a n t i - n e u L r o n , i m n u e - A l o n s o , T a p i a , A y m e r i c h , P é r e z Salas , P c n c e de L e ó n ; g o b e r n a d o r 
l o . • n u m ó r o que se a / i aae a ¡o ÍQ hngo, a l c a i d e de I?. c i t a d a c i u d a d y d e l e g a á i o p r o V i n c i ^ J de I n -
f t r m n a de Qnies a t ó m i c o s . i f o r m a c i ó n y T u r i s m o d e l a m i s m a . 

£1 d.c/itor E r n e s t O . L a w r e n c e , ] ' • 
^ ^ ^ a M ^ « í ^ í * s « : j i a t « í # » « f | . E l geixeraJl R o d r í g u e z V i t a , Je­

f e ^ e l a A g r u p s c i ó n d e C o s t a d e 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , a c t u a n t e 
e n es te e j e r c i c i o t á c t i c o , r e c i b i ó , 
e n u n i ó n de l o s c i t a d o s g e n e r a ­
les , y i e fes y o ñ e i a i e s , a l c a p i t á n 
g e n e r a l de l a V I H r e g i ó n y a l 

: a l m i r a n t e R e g a l a d o . 
¡ Poco d e s p u é s , ^ a l a s 13,25 l l e -
s g a b a e l C a u d i l l o y G e n e r a l í s i m o 

F r a n c o , q u e v e s t í a u n i f o r m e d e 
c a p i t á n g e n e r a l d e l E j é r c i t o y 
q u e o s t e n t a b a e n s u p e c h o l a 
L a u r e a d a d e S a n F e r n a n d o . 
A c o m p a ñ a b a a S. E . e l í n i n i s t r o 
d e l E j é r f c i t o . U n a vez c u m p l i m e n ­
t a cía Wsf e l e s p i t a n g e n e r a l dle 
i a r e g i ó n y gene ra l e s , j e fes y 
o f i c i a l e s , se e n c a m i n ó a l p u e s t o 
de m a n d o l e v a n t a d o sob re u n 
e s t r a t é g i c o p r e m o n t o r í o . E l C a u ­
d i l l o p a s ó a n t e u n a l a r g a fila de 
j e fes y o ñ e i a i e s de l a r e g i ó n , e n 
n ú m e r o d e m á s d o 390. E n e l 
p u e s t o m a n d o , e l g e n e r a l R o ­
d r í g u e z V i t a e x p l i c ó a S u ' E x c e ­
l e n c i a , a n t e e l p l a n o , e l a l c a n c e 
de es te s u p u e s t o t á c t i c o , c e n t r a ­
d o sob re l o s p r ó b l e m a s que e n 
i o s ó r d e n e s t á c t i c o y s í u ü t a r i o 
p l a n t e a e l l a n z a m i e n t o d é u n 
p r o y e c t i l a t ó m i c o sobre u n c a m p o 
t á é t i c o . E i G e n e r a l í s i m o s i g u i ó 
las e x p l i c a c i o n e s d e l g e n e r a l R o ­
d r í g u e z V i t a , que p o c o d e s p u é s 
d e j a b a s u p u e s t o a l c o r o n e l H e r -
n ^ s . j e f e d s S a n i d a d d e l V I H 

t a m b i é n a m p l i a m e n t é a l C a u d i -
l !ó de ios p r o b l e m a s de t i p o s a ­
n i t a r i o q u e e l l a n z a m i e n t o de 

• es te p r o v e c t i l p e d í a p l a n t e a r a 
l o s s e r v i c i o s de l a S a n i d a d d e l 

/ „ , . E j é r c i t o e n e l c i t a d o c a m p o t á c -
C o n d e s t i n o a l n u e v o C o l e g i o t | c o 

que l o s P . P. P a ú l e s e s t á n c o n s - M i e n t r a s que ' S. E ; e s c u c h a b a 
t r u y e n d o e n P o n c e ( P u e r t o R i c o ) , es tas eXp,]icaCicfaes, l a s f u e r z a s 
h a s i d o e s c u l p i d o es te g r u p o por , em d e s p l i e g u e p o r e l c a m p o , e j e -
e l e s c u l t o r b u r g a l e s , A n d r é s M a r - , c u t a r o i l c o n tc.da( r a p i d e z y p e r -
t i n e z Atae lenda . ) f e c c i ó n e l s u p u e s t o t á c t i c o q u e 

E l g r u p o , de dos m e t r o s de a l - se e s t u d i a b a . L a s a m b u l a n c i a s y 
t u r a , e s t á l a b r a d o e n p i e d r a c a l i - los " j e p s " r e c o r r í a n los c a m i n o s 
za, r e p r e s e n t a a S a n V i c e n t e de e v a c u a n d o los h o m b r e s que , e n 
P a ú l c o m o e d u c a d o r de l a j u v e n - e l i n d i c a d o , s u p u e s t o , d e b í a n ser 

S a n S a l v a d o r — E l c o r o n e l J o s é 1 t u d y es u n a s i n g u l a r m u e s t r a d e l b a j a s . 
M a r í a I e m u s h a ' t o m a d o p o s e - ¡ a r t e v i g o r o s o y r e a l i s t a q u e c u l - j E l c a p i t á n g e n e r a l de l a r e -
s i o n de s u c a r g o de p r e s i d e n t e de t i v a es te e s c u l t o r , d e n t r o de l a s g i ó n , c o m p l e t ó a l G e n e r a l í s i m o 

es tas i n f o r m a c i o n e s c o n una , se­
r i e de i n t e r e s a n t e s d a t o s . 

J f é r k é l é y ( C a l i f o r n i a ) ^ — L o s 
( i i e r í i i ' i c o s de l a U n i v e r s i d a d de 
C a l i J o r n i a l i a n a n u n c i a d o l ioy 
éiu i x i t o - en Las inves t igac iones 
/•rn'.Uadas h a s t a a h o r a p a r a c e n 

d i r e c t o r de l a V . C . R a d i a t i ó n 
L a b o r n t o r y , h a ^cal i f icado el des­
c u b r i m i e n t o de l " a n ñ - n e u t i O n " 
c o m o "¡a e t a p a i n t e r m e d i a de l a 
c a r r e r a a t ó m ñ c a p a r a l l egar al 
c o n o c í miento ¿real , de l a s m á s 
p i tas í n e r g í a s ' f í n i c a s " . 

E l d e s c u b r i m i e n t o h a s ido rea.-
l U a d o por eh doctor E d w a r d J . 
J .o fgren, d irector de l a "oper.a-
e i ó n B e c a t r o n " , y su equipo de 
inves t igadores , quienes i n i c i a r o n 
los t r a b ñ j o s p a r a obtener el 
" a n t i n e u t f ó n " i n m e d i a i a m e n t e 
d e s p u é s d t h a b e r c o n f i r m a d o s u 
e x i s t e n c i a t e ó r i c a . 

L a o b t e n c i ó n de lo que se l l a m ó 
p o r los c i e n t í f i c o s "el f a n t a s m a 
nuc lea f" ' .se l l e v a a c a b o m e d i a n ­
te el c h o q u e uiol&iito de u n a n -
t i p r o i ó n y u n ' p r o t ó n regular'. 

• A m b o s sue l ta j i sus c a r g a s e l é c ­
t r i c a s , de f o r m a que el p r o n í ó n , 
— c o n c a r g a e l é c t r i c a pos i t iva se 
c o n v i e r t e en n e u t r ó n c o n c a i ­
ga, e l é c t r i c a n e g a t i v a — , y el a n -
í i - p r c t ó n se í r . a n s f o r i n a en el a n -
t<ití i n a p r e n s i b l e " a n t i - n e u t r ó n " . 

AL S U R A DL' 1 A A S A M 3 i . £ A 
F I S I C A 
B a r c e l o n a —, S •?bro esta m a ­

ce, la s e s i ó n p l e n á r i a 
I Añe Gc-o í i s i co i n l e r -

^ i v o L a r o n los 
sobre noaierias 

i • •••pv^i'r»?'! l-rr.-i. 

l e i i i t - i , 
en! os. : 
i insniar 

cuer-clos sdTfpr 
de m e l c o r o l o -
ionnvír-r->,. ac- . 

s aobofiCb, rayos c ó s m i c o s y 
n n i c l e f r , tóñtfifud y l a t i -
• t i c l p ^ f a , l a n z f m i e n t o de m -
sismoiovfta y g r a v é d a d . E n t r e 
rurrríos dc-stóeá'n e l ds in 'crc- , 

las cs.Iíntío.X's r s i s m o l ó g i c a s 
y convocar una roun ión <í2 • s i - s m ó l o -
ĝ os p a r a es tudiar m:todos e ir.st.alo-
c L m e s destin-attas a observac iones . m i ­
cros m i c a s . ' . 

F r - a n d ^ a n u n c i ó el- l a n z a m i e n t o de 
un colv t'í e n e! S a h a r a , a Ltna a l t u -
ici de 30 a 40 k i l ó m e t r o s . 
f O M A P O S E S I O N D E S U C A R ­

G O E L N U E V O P R E S I D E N T E 
S A L V A D O R E Ñ C 

i d l 
de Nasser ante ios 

W a s h i n g t o n . — U n m o m e n t o de la con j t e renc ia de P r e r i s a ce l e -
b r a n a p o r e l p r c s i f l e - i t e E i s e n h o w c r e n e l a u d i t o r i u m d e l e d i f i ­
c i o de l a O f i c i n a e j e c u t i v a e l p a s a d o d i a 11 , d u r a n t e e l c u a l y a 
p r e g u n t a s de l o s p e r i o d i s t a s e l p r e s i d e n t e se m a n i f e s t ó c o n t r a 

e i e m p l e o de l a f u c r a a e n e i p r o b l e m a <lel C a n a l dte Suez. 
( F o t o C i f r a ) 
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— E n el Trió iMial 
¡obrado . , con lá se 

Suprt 'mo j muy favorable el p a n o r a m a q u é ofre-
l emnidud i ce la « í m i n i s t r a c i ó n de ; J t i s t i c ja a l 
'o T r i b u - » * termin¿;r el a ñ o j u d i c i a l , debido- al 
1956-57 , ce lo del í G o b i e m o y de las C o r ! o ; , 

í a n i o , en ,:bajo 4 á s u p r e m a d i r e c c i ó n de l Je.'o 
deí D,;- -del Estpxlo, que e s t á n dando a h o r a 

¿féxícrd y .-sus m á s a famados frutos. D e s p u - í s 
! T r i b u - | t l e s y r r o ü i V «el. toma de su d i scurso so-
"osidenles i bve "Los s i s temas j u r í d i c o s conteni -
to T ' i b u - j • p c r á - n o o s ' e n e l mundo .occ identa l , es-

eri l a e s f o r i d -̂l Dáréchó 

da la 
> r1. boy •* 
n a c i ó n ai I 

de E l S a l v a d o r — E í e . I m á s p u r a s n o r m a s e s t é t i c a s . 

e í p r e s i d e n t e A r á m 

i r a c i o n 

r 

y / C í ü c í a c í d e T o l e d o ' 

H o m e n a j e a G a r c í a 

T á n g e r — M á s de 200 p e r s o n a - . 
l i d a d e s e s p a ñ o l a s de T á n g e r y 
T e t u á n h a n o f r ec ido , a l t e n i e n t e 
s e n e r a l G a r c í a V a l i ñ o las m - | 
M g n i a s d e l a G r a n C r u z de C a r - | 
l o s I I I , qü ie r e c i e n t e m e n t e le c o n ­
c e d i ó e l G o b i e r n o , e n u n e spon­
t á n e o h o m e n a i e de a d m i r a c i ó n 
y a l e c t o . 

E l h o m e n a i e se c e l e b r o e n u n 
í u j o s o h o t e l de T á n g e r y e n t o r ­
n o a l e x a l t o c o m i s a r i o de Es ­
p a ñ a e n M a r u e c o s se_ r e u n i e r o n 
a l t a s j e r a r q u í a s d e l e j é r c i t o , es­
p a ñ o l y d e l C u e r p o c o n s u l a r ; 
a u t o r i d a d e s q u e f u e r o n de l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a e n l a z o n a 
N o r t e , r e p r e s e n t a c i o n e s d e l c o -
» a e r c i r \ i n d u s t r i a y a g r i c u l t u r a ; 
c o l a b o r a d o r e s í n t i m o s d e l gene­
r a l v m u c h o s a m i g o s p a r t í c u l a - . 

. r es . Se p r o n u n c i a r o n d i scu r sos 
y el e e ñ e r a l G a r c í a V a l i ñ o r e ­
s a l t o los m é r i t o s q u e e n c o n t r ó 
ep. ssus . c o l a b o r a d o r e s d u r a n t e 
«Mnco a ñ o s d e m a n d a t o . — E f e . 
. A P R O B A C I O N D E U N C O N V E -

- N I O H I S P A N O - U R U G U A Y O 
M o n t e v i d e o . — H a s i d o a p r o b a ­

d o o l c o n v e n i o c o m e r c i a l de p a ­
sos, f i r m a d o ' c o n E s p a ñ a e l 24 
d e F e b r e r o de 1 9 5 4 — E f e . 

• A N T E L A V I S I T A D E L " C I U ­
D A D D E T O L E D O " A B U E ­
N O S A I R E S 

B u e n o s A i r e s — E l p r e s i d e n t e 
5»Toyi3ional a r g e n t i n o , 8 ;enoral 
A r a t n b u r u , h a "acep tado u n a i n ­
v i t a c i ó n de l a E m b a j a d a e s p a ñ o ­
l a y de l a C á m a r a do C o m e r c i o 
a r g e n t i n a - e s p a ñ o l a p a r a a s i s t i r 
•al a c t o i n a u g u r a l d e i a e x p o s i -
' C i ó n c o m e r c i a l e s p a ñ o l a q u e 
y } m e a b o r d o d e l " C i u d a d d e 
r o l e d o " . E l p r e s i d e n t e h a a n u n -

•c iado q u é v i s i t a r a e l b a r c o e l 
i ® 8 £ t « s p r ó x i m a , nocas h o r a s 
•desou^s o i i e m a x i a H ' b a r c o o r o -
c a d e n t e de» M n n t f . v ¡ d r . n — M T r -

en s e r 
M A Ñ A N A L L E G A R A E L _ N U E -

V O E M B A J A D O R D ü ü S P A -
N A E N M A N I L A -
M a n i l a — E l e m b a j a d o r de Es ­

p a ñ a e n F U i p i n a s , d o n F e r m í n 
S a n z O r r i o , h a e m p r e n d i d o , v i a ­
j e d e r eg reso a E s p a ñ a , v í a 
B a n g k o k . 

E l n u e v o e m b a j a d o r d o n F r a n ­
c i s c o J a v i e r , C o n d e , es e spe rado 
e n . M a n i l a e l l u n e s p r ó x i m o . 

P A L A B R A S D E L C A U D I L L O 
C a m p a m e n t o m i l i t a r de S a n ­

t a C r u z de P a r g a ( L u g o ) . — F i ­
n a l i z a d o e l e j e r c i c i o t á c t i c o b a ­
sado sobre e l p r o b l e m a que p l a n ­
tea! l a e x p l o s i ó n de u n p r o y e c ­
t i l a t ó m i c o sobre u n a c o n c e n t r a ­
c i ó n de f u e r z a s , S. E . e l Jefe d e l 
Es tado ' se r e u n i ó c o n u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l a g u a r n i c i ó n g a ­
l l e g a f o r m a d a p o r los gene ra l e s , 
j e f e s y o f i c i a l e s e n n ú m e r o 
a p r o x i m a d o tí® t resc ien tos , e n 
u n a c o m i d a q u e se v e r i f i c ó e n 
u n o de ios b a r r a c o n e s d e l c a i ñ -
p a m e n t o . 

T e r m i n a d o e l a l m u e r z o , e l t e ­
n i e n t e g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s 
c o n c e n í i ó , c o n e l p e r m i s o de S. E . , 
l a p a l a b r a a l c a p i t á n g e n e r a l de 
l a V I H R e g i ó n m i l i t a r , q u i e n 
o f r e c i ó a l C a u d i l l o l a c o m i d a . S u 
E x c e l e n c i a i e c o n t e s t ó e n b reves 
p a l a b r a s p a r a e x p r e s a r s u s a ­
t i s f a c c i ó n p o r l a p r e s e n c i a de t a n 
n u n i e r c s a r e p r e s e n t a c i ó n de la. 
g u a r n i c i ó n g a l l e g a , a. q u i e n e x -
h e r t ó a s e g u i r c u m p l i e n d o b i e n 
y fielmente c o n s u á i e b e r e n e i 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

los C o -
Icjfros d e ' P r o c u r a d o r e s de E s p a ñ a , 
'representse iones de los C o l r g i o s de 
N ó t e n o s , s e c r e t a r i o s jud-k ia 'e s y 
o t ras C o r p o r a c i o n e s , numerosos m a -
y i s l r a d o s , jueces y aboyados . ; 

• D e s p u é s se v e r i f i c ó e l acto de ^per -
tur?.. E l pres idente cíe! S u p r e m o p i o -
' ."unció ol d i s c u r s o de í ipertu .ra . i v -
Icoridando, en pri-mer t é r m i n o , la v i ­
s i t a que e) Jelfe del Es tado h i z o a\ 
i P a l r c i o de J u s t i c i a en- o c a s i ó n de la 
•clausura . d e l p r i m e r Congreso ibero­
a m e r i c a n o y fili ipino de Derecho pro­
cesa1!. '"Estoy s eguro de i n t e r p r e t a r 
— d i j e — el s e n t i r de todos los m a -
igistfadcrs, jueces y f iscales é r p d l o -
les i)\ hacer a q u í p ú b l i c a e x p r e s i ó n 
no s ó l o de nuestro a c a t a m i e n t o y. a d ­
h e s i ó n de s i e m p r e , s ino de la g r a t i ­
tud, l a m b i é n , que le g u a r d a m o s por 
es:ta c o n s i d e r a c i ó n que nos o t o r g ó " 

D i j o / d e s p u é - s que, a s u j u i c i o , -era 

8 

H e a q u í e l r e p o r t a j e g r á f i c o 
c b í e n i d o a y e r p o r " F e d e " d u ­
r a n t e e l a c t o de i n a u g u r a c i ó n 
de c u r s o e n l a A c a d e m i a de 
I n g e n i e r c s . A l a i z q u i e r d a , u n 
m o m e n t o d e l beso a l a b a n ­
d e r a . En, e l c e n t r o , e l c o r o n e l . 
d i r e c t o r , d m a n t e s u a l o c u ­
c i ó n y d e b a j o e l g r u p o de 
cade tes m a r r o q u í e s , a q u i e n e s 
les f u é i m p u e s t o p o r sus 
c o m p a ñ e r o s e s p a ñ o l e s e l s i m ­
b ó l i c o c o r c i i n , c e r e m o n i a r e ­
c o g i d a e n l a ú l t i m a p l a c a . 

píVdjsU mente ei 
C i v i r . 

E l s ecre tar io de Gobierno üei S u ­
p r e m o , dio lec tura a los datos es-ta-
drst icos do tas.' ac t iv idades t iesarro-
fiadáis por e l a l t o ' t r i b u n a l , en e l p a ­
sado e j e r c i c i o y , por ú l t i m o , el p r e ­
siden le de l Tribunail S u p r e m o , dec la ­
r ó a :b j3r to e l nuevo a ñ o j u d i c i a l . 
i'EM'TRA E N S E R V I C I O L A M L ^ V A L ! -

N'EA E L P C T R I C A D E A L T A T E N S I O N 
M'JdrrJ . — E l p r ó x i m o m á r t e s e n -

trasrá en s erv i c io la n u e v a l inea e l é c ­
t r i c a de a l t a t e n s i ó n , a 132.000 vol­
tios d é Sal tos de! S i l , que u n i r á N 
subcentra l de M a j a d ahonda con l a del 
Puente de la P r i n c e s a , de M a d r i d . 

C o n este motivo se rmejoran las pos i ­
b i l i d a d e s del s u m i n i s t r o de e l e c t r i c i ­
d a d a la o í p i t á l de E s p a ñ a . — C i f r r í . 
MiR. L O Q O E V I S I T A U \ E S C U E L A D E 

M A R I N 
M a r i n . —- E n v i s i t a oificial a la 

E s c u e l a ' Míjval M i l i t a r , l l e g ó a m s d i o -
'dia el embajador de lo,, Estados U n i ­
dos. Mr: Jc | in Da .vis L o d g e , a c o m p a ­
ñ a d o ce - los agregados n a v a l y de 
P r e n s a de dieh?. Érntoaijada y dtíl c ó n ­
sul de los Es tados Unidos eo Vi'go 

Alrededor ele las dos de . ta tarde , 
e l ombajador y " a c o m p a ñ a n t e s c o n l ; -
n u a r o n v i a j e a P a b t e v e d r a . — C f í f a . 
INCÓ .RPÜRiACiCN . D£> A L U M N C S A LÁ 

•ACA'DEM'íA G E N E R A L M'LliTAlR > 
i Z a r a g ó . ^ a . — S e encuentran y a en la 

¡JScademia Genera l Mlí i la ir todos los 
r l u m i i o s de. los d iversos cursos que 
h a n de r e a l i z a r este a ñ o e sco lar s'iis 
estudios . Son 3 3 9 cabal leros cadetes 
t't?! p r i m e r c u r s o , entre los que I n y 
dos de la R e p ú b l i c a de Santo Domin­
go , 29& .c e s e g u n d o curso y los c a -
b a i l e r ó s a l i f é r e c e s cadetes que proce ­
dentes d e Las d i v e r s a s ' A c a d e m ú a s es­
p e c i a l e s vienen p a r a hacer e! ú l t i m o 
i r j m e s t r e de la c'rirrera m i l i t a r , en Ir» 
A c a d e m i a Osnerat . S u m a n en total 
estos ú l t i m o s 4 3 6 . 

E l lunes p r ó x i m o f u n c i o n a r á n 
todas las -clases y $e c e i e i b r a r á el .ar­
to s i m b ó l i c o de la e n t n r g a de sabk's 
a h s cabal leros cadetes de nuevo i n -
• g r e s o , — C i f r a . 

Veinte países han aceptadlo 
la invitación para acudir! 
a una reunión en El Caire | 

E l C a i r o . — El c o n v o y que c r u - ; . 
¿ a po r e l Canal dg Suez en d i - ' 
r e c c i ó n N o r t e , ha s a l i d o de S ú é ¿ 
y e s t á c o m p u e s t o p o r 31 b u q u e s 
encabezados p o r el p é t r o í e r o , 
f r a n c é s , " B u r m a d r e " . C u a t r o ho \ 
ras antes h a b í a p a . r t i d o de P o r í • 
Sa id u n c o n v o y de 13 ba rcos c o n 
d e s t i n o a Suez. 1 

En eí p r i m e r o de los convoyes 
r e f e r i d o s , 26 buques v a n p i l o t a -
de?, por p r á c t i c o s e g i p c i o s y e l 
r e s to p o r p i l o t o s no i d e n t i f i c a d o s . 

Los ba rcos , que a t r a v i e s a n hoy 
el Cana l de Suez 1c h a c e n a ve-
Icci 'dades m e n o r e s que las ñ o r - 1 
ma le s p a r a i m p e d i r q u e los na ­
v ios e n c a l l e n . C u a l q u i e r e r r o r p o / | 
p a r t e de los p i l o t e s h a r í a i f r * - . 
casr-r los p l anes e g i p c i o s de d i ­
r e c c i ó n ú n i c a de la v í a m a r í ­
t i m a . . .. | 

E n t r e Jos ba rcos que h a n crd ' -
z a d o e l Cana l «re e n c u e n t r a n Ips j 
p e t r o l e r o s . " B r i t i s h P a t r i o t " y 
" 'Braj.- ' jra", i n g l é s y n o r u e g a , a s i ] 
c o m o o t r o s ba rcos de A l e m a n i a , ' 
I t a l i a , Es tados U n i d o s , Hoband.^,! 
D i n a m a r c a y P a n a m á , todos e l l o s ' 
p l ln t í / c lo s p o r p r á c t i c o s e g i p c i o s . 

E l d i r e c t o r d é la C o m p a ñ í a na -
c i o n a l i z á d a , M a h m u d Y u n i s , es-
i r e c h ó la m a n e de cada p i l o t o a n ­
tes de s u b i r a sus r e spec t ivos 
L; •reos y ios d e s e ó buena sue r t e . 
La m a y o r í a de los p r á c t i c o s t i e ­
nen ó r d e n e s de h a c e r la t r a v e s í a 
c o m p l e t a del1 Canal s i n ser r e l eva ­
dos, c o m o antes era • c o s t u m b r e , 
en ( s m a i l i a , que se e n c u e n t r a a 
la m i t a d de l c a m i n o e n t r e Sue.-í 
V P o r t S a i d . — E f e . 
V 1 0 1 E N T O DISCURSO 

DE NASSER 
El C a i r o . — " E g i p t o defende­

r á a t oda costa su s o b e r a n í a " , ha 
d i c h o el p r e s i d e n t e Nasser en u n 
d i s cu r se p r o n u n c i a d o an te los 
cac'v 'es .de ia'- f u e r z a s a é r e a s , que 
r e a l i z a n sus ' e i e rc ie ios de f i n a l 
d? curso en B i l b e i r . 

E l p r e s i d e n t e de E g i p t o , ha 
lianza do, u n a a d v e r t e n c i a a Oc-

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

"El pecado retrasa 
la uBldad u a n á 
y lleva a las guerras" 

Discurso del Cardenal Feltln 
en la clausura del Congreso 
inlernaclonal de "Pax Christi" 

Valf.-.doUd.—'Se i n k r i ó hoy ia c u a r ­
ta j o m a d a dtJl IV C o n g r e s o riMern-;-
c i o n a l de P a x G h r i s í i con u n a m i s a 
en el S a n t u a r i o n a c i o n a l de L a G r a n 
i P r o m e s a , o f i c i a t í a por e l obispo dü< -
iro St'hro&ffer, presi-deme d 
C h r v s i i en Ak'rrhsnia. L a t e r e n i c 
reli 'gioíva f u é d - i a í ^ a d a por e l g r u ­
po í le c o p g í e s h í ^ a íe-maires y , 
p u : s del E v a n g e l i o , el Preciadlo" 
g i ó unas pal-atoras en su i d i o m a . 

Posierionme'nte "en el a u l a magrx i 
de ta ü n i v e r s k t e d , prvMiunrió -Ja i cr­
e e r á c o n f e r e n c i a de] C o n t r w o, sobre 
"Cuerpo m í s t ico y u ' .k lad de! M u n ­
do", e l profesor Ifátvcis M. Gflsbn. 

. D ? s p t é ^ , e l Cand-eria] F e l t i n 
m í r . c i o e l ¿ i écUí í so de c l a u s u r a ,y 
jo errtr-c- otras c o v . s : " L a p a z n 

" «l-itíTOinto '.con fía,n*í¿»i'as. E u 
que nos e-iforcemos p a r a Ueg^ar a 
re^lízaciún. E l Mundo so e n c a m i n a 
tux>3 ucia unid?Jd c u l t u r a l , inclus 
p c l í t i o a , paro t'arrrbi-é-n es c i er to qv 
se c r e a n nuevas divit>roñes y 
t i o a ' U s m o s a i -exasperan. E ; - i a 
I k i a d de ta u n i ó n y el odio hn 
t ida s i e m p r e . £ 1 " pecado — s i g u 
t i endo e l C a r d e n a l Felt irr-— r e i r á 
u n i d a d l íunpana y [ leva, a los pi 
a la. looura de las g u e r r a s , l.ps 
f o r m a on masfrs y a ios hambr 
.'eres a n á n i i m c s . Hacen fal ta 
•para l l egar a / L i m a y o r í a de é d a d 
de l a V h r m a n - m d . E n este - é n í L i o , 
debomos entender el sent ido df Ja ro 
irounfded de nac iones . E n n u r g u i ls}V 
to l o g r a d o , ni en la i r a c j ; i o n , ex i s -

. t e la ñf i r m a t i ó - n d£ que la Human i" 
d a d detoe c o n s i i i u i r s e en u n . Esi.ai)Jo 
ú n i c o . P o r el . « « í ' t r a r i o , so iamen;e 
l a Jerdsfe'.én ce les te , en el m c r r c n l o 
de . la P a r u s l a , r e a l iza."á esta uoidod 
un iversa ! , s in íágri-m^N n i d i v i s i ó n " - . 
S í im-pone como reialidacios 1¿ valeri-
t io de s a l v a r a I-os honvbres y se-rvj; 
a, ta I g l e s i a , e-jeónptó é s t a , de lorias 
¡sm • n u i o n o . m l a s " . s a c í a l e s l e v i t í m a s " . 

E,l Arzob i spo .ce P a r í s i e r m i n ó 
c jd ior tando a los c r j s í l a r w » e m 
dos a - las j á r e a s 4B Pax Chr isti . 
rri t r a b a j a r . p o r l a conviv-oncis 

•Mundo.''.--: 
A con'i inuEC ión -y' canto en tos 

a í r . e - n o h e s , v-cr grupo. d ¿ con gres L í a s 
tíe diforentes nactojva'lkferdes, se r e ­
u n i ó n . d e l . C o n s e j o inurnáti ,C 'r.a:) .da 
r s e r p c f í V s ^ d e la confere- iKia de l cíia. 
T-.-n-,;}>ie-n sek céUt i ió Ik s e x u a d a TÍ-
unin d&l Consejo i m e r a a r i o n a l de 
Pax O h r i s i i y^ con un sotcmn isi-mo 
a c i o " e n L * C a t e d r a l , a ia.s o r i e y 

u v e d i a de ta n e c h e , f - n a l i / a r o n 
br'U nt'rsirnos seto-; ¡VA C o n g r e s o 

. tKT.>aci-cRal ck Pax C h r h i i . en el q u é 
se filan p l a n t c í i d o bases c r i s t i a n a s p a -

. r ? !a s ó h f c i ó n ' ps-cífkra de los problt'-
mas <j«te. t iene e! M u i n d o - — C i f r a 
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Liega iaesperadameote a Bagdad 
el Rey Husseín, de Jordania 

A p l a z a m i e n t o d e l a C o n f e r e n c i a d e F e d a l a 

b r e f i i s p o n i b i l á í f i d de l o s c a p i t a ­
les de p a r t i c u l a r e s y soc iedades 
r e s iden te s e n e l N o r t e de M a ­
r r u e c o s " . — E f e . 

Si! aiiiila ü M i 
i i M ie a n u a 
é apai i e i a i l a 

B a g d a . — E l R e y H u s s e i n de J o r ­
d a n i a , h a l l e g a d o i n e s p e r a d a m e n ­
te a es ta c a p i t a l y h a s i do r e c i -
d o p o r e i R e y F e i s a i , 

N o h a s i d o í a c i l i t a d a d e c l a r a ­
c i ó n o f i c i a l sob re e l o b j e t o d é s u 
v i s i t a . — E í e . 
S E A P L A Z A L A C O N F E R E N ­

C I A D E T A N G E R 
Raba t .—.3e a n u n c i a e n b u e n a 

f u e n t e q u e i a c o n f e r e n c i a de F e -
d a l a a c e r c a de T á n g e r h a s i d o 
a p l a z a d a h a s t a e l 14 de O c t u b r e . 
T a m b i é n se a f i r m a q u e ú n i c a ­
m e n t e se c e l e b r a r á e n F e d a l a l a 
s e s i ó n i n a u g u r a l , p r e s i d i d a p o r 
el. S u l t á n , y q u e s e g u i d a m e n t e 
las r e p r e s e n t a c i o n e s m a r r o q u i y 
de las p o t e n c i a s f i r m a n t e s d e l es-> 
f a t u t o de T á n g e r se t r a s l a d a r á n 
a eeto c i u d a d , d o n d e se c e l e b r a ­
r á n i e u n i o n e s genera les . 
T R A G I C O B A L A N C E 

J e r u s a l c n . — L o s o b s e r v a d o r e s 
de las N a c i o n e s U n i d a s i n f o r m a n 
h o y q u e d iez J o r d a n e s r e s u l t a ­
r o n m u e r t o s y c u a t r o g r a v e m e n ­
t e h e r i d o s e l jueves , p o r j a n o ­
che , d u r a n t e u n a i n c u r s i ó n q u e 
s o l d a d o s i s r ae l i e s h i c i e r o n e n e i 
p u e s t o de p o l i c i a de H a b a r a n d a L i 
c e r c a d e l M a r M u e r t o . L o s i n v e s ­
t i g a d o r e s n o t i f i c a n q u e e l e d i ­
f i c i o d e l p u e s t o de p o l i c í a y u n a 
escue la c e r c a n a f u e r o n c o m p l e ­
t a m e n t e d e s t r u i d o s . M u r i e r o n 
e c h o s o l d a d o s j o r d a n o s , dos p a i ­
sanos y u n a n i ñ a de t r e s a ñ o s . 
N O T A D E L E M B A J A D O R M A ­

R R O Q U I E N E S P A Ñ A 
T e t u á n — E l e m b a j a d o r de M a ­

r r u e c o s e n E s p a ñ a y m i n i s t r o r e ­
s i d e n t e e n l a z o n a N o r t e h a r e ­
m i t i d o á l a P r e n s a l o c a l p a r a s u 
p u b l i c a c i ó n , l a s i g u i e n t e n o t a : | 

" A n t e los i n s i s t en t e s r u m o r e s 1 
q u e c i r c u l a n s o b r e r e s t r i c c i ó n ; 
de c r é d i t o s a c o m e r c i a n t e s e i n ­
d u s t r i a l e s , y la e x i s t e n c i a de u n 
i n f u n d a d o t e m o r de q u e p u d i e ­
r a n a d o p t a r s e m e d i d a s g u b e r n a - ' 
Uvas e n c a m i n a d a s a l b l o q u e o d e ' 
s a ldos e n c u e n t a s b a n c a r i a s , h e 
s o s t e n i d o e n el d i a . h o y u n c o r ­
d i a l c a m b i o de i m p r e s i o n e s c o n 
las d i r e c t o r e s de l a B a n c a o f i ­
c i a l y p r i v a d a de T e t u á n , q u i e ­
nes m e h a n e x p r e s a d o l a s egu­
r i d a d de q u e e n l a p o l í t i c a c r e ­
d i t i c i a se s i g u e n a c t u a l m e n t e i a s j 
m i s m a s n o r m a s i n s p i r a d a s e n l a ! 
b u e n a p r á c t i c a y u so b a n c a r i o ' 
q.ue h a n r e g i d o s i e m p r e e n sus 
r e l a c i o n e s c o n l a c l i e n t e l a I 

' ' P o r M n a r t e , h e m a n i f e s t a d o ! 
a los r e u n i d o s q u e o l G o b i e r n o ! 
m a r r o q u i . c o n s c i e n t e do la p o ­
t e n c i a l i d a d e c o n ó m i c a riel i m p e - l 
10.; ,fío t i e n e i n t e n c i ó n a l g u n a d e ] 
a d o p t a r n i n g u n a m e d i d a c o n d u 
c e n t e a l e n t o r p e c i m i e n t o de l a l i 

T a m b i é n s o n a d j u d i c a d a s 

l a s o b r a s d e l a r e d d e 

a g u a s e n M e l g a r 

M a d r i d . — L a D i r e c c i ó n G e n é r a l 
de Obras H i d r á u l i c a s d e l M i n i s ­
t e r i o &i Obras P ú b l i c a s a n u n c i a 
la subasta d^ obras del a b a s t e c í -
m i e n t e de aguas de V i l i a suso y 
c u a t r o pueb los m á s de l A y u n t a ­
m i e n t o de Val le de M e n a , p o r un 
i m p e r t e de 2.045.300'96 pesetas. 
I g u a l m e n t e se sacan a subasta los 
p r o y e c t o s de a m p l i a c i ó n de l abas­
t e c i m i e n t o de aguas de M i r a m i a 
de E b r o y e l de d i s t r i b u c i ó n a 
d i c h a p o b l a c i ó n , p o r 3.593.981,73 
pesetas. 

T a m b i é n l a p r o p i a D t t e c e i ó r 
Genera l de Obras H i d r á u l i c a s de 
c r e t a la a d j u d i c a c i ó n d e f i n i t i v i 
de las obras de a m p l i a c i ó n d é i a 
r e d d i s t r i b u i d o r a de aguas e n 
M e l g a r , de F e r n a m e n t a U en p , 
setas 533.551,80 pesetas . 

iQ Mí Mi S I R O DE E f l t C ACION EN 
SAMTIAGO 

S a n t i a g o de C o m p ó r t e l a . — E s t ^ 
m a ñ a n a , a las once, l l e ^ ó procedente 
df. l-a- Cprurcá e l m i n i s t r o de ÉdU-cá-
c i ó n N'acional, a c o m p a ñ a d o del ¿ l -
ñ o r T e n a , s e c r e t a r i o y o i i e r a ! l é c n i -
« o de d i cho d e p a r l a m e n i o , d j r i s j i é n -
•dose a la c a t e d r a l . E l m i n i s t r o r f -
c o r r i ó todas las depend?nc ias cte la 
b a s í l i c a , o r ó ante e l a l i a r m a y o r del 
Aipo t o l , dio el t rad ido ina l a b r a z o a 
la i m a g e n y luego v i s i t ó las 
c iones . . 

l uego se d i r i g i ó a la U n i v e r s i d a d 
.s»ín<lo rec ibido en e l s a l ó n del n • ' 
toi'ado, c e l e b r á n d o s e ;•. c ó n j l n u á c f ó n 
t ina r e c e p c i ó n duran le b r ú a ] , ] \ v _ 
n i s i ro p r o n u n c i ó enes pifolalütas 
s a l u t a c i ó n a l c laus i ro unívttf a r i ü . 



n o l o s f i c a m e n t e 
ese p e r í o d o no 
h a t e r m i n a d o 
a ú n 

L o s C o l e g i o s , 
en g e n e r a l , so-

? b r e t o d o en l o 
que se r e f i e r e a 
E n s e ñ a n z a p r í 
m a r i a , se h a l l a n 
ya e n p l e n a e b u ­
l l i c i ó n , de t e r 

Ü « N n u e s t r a ú i -
t i m a g l o s a 

h a c í a m o s « o t a r 
c ó m o , g r a c i a s a 
•la e v o l u c i ó a de 
.las c o s t u m b r e s 
— y t a m b i é n , a l 
b u e n t i e m p o , 
e x t r e m o e s t t e 
ú l t i m o sobre e l 
q u e , p o r s i aca­
so, n o c o a r l e a e 
i n s i s t i r d e m a s i a d o , p o r s i p r o n ­
t o t e n e m o s que d e c i r l o c o n t r a ­
r i o — , se h a b í a t r a n s f o r m a d o l a 
n o r m a de que los p o r t a l e s c e r r a ­
sen a las d i e z de l a n o c h e , h o r a 
a todas luces t e m p r a n a en l a 
a c t u a l i d a d . 

. Esa p l a u s i b l e • m e d i d a de l a 
A l c a l d í a , p a r e c e i n y e c t a r nuevos 
o p t i m i s m o s a los b u r g a l e s e s , 
acerca de l a p r o l o n g a c i ó n d e l a 
e s t a c i ó n v e r a n i e g a . N o c abe d u ­
d a . Mas , f r e n t e a e l l o , a h í es­
t á , c o n i n f l e x i b l e i m p o s i c i ó n de 
l a m á s e v i d e n t e r e a l i d a d , l a r e ­
a n u d a c i ó n de las ta reas esco la ­
r e s , e n este 15 de S e m p t i e m b r e 
q u e acaba de pasa r , lo q u e v i e ­
n e a d e c i r n o s q u e se a c a b a r o n 
l a s vacac iones e s t i va l e s , q u e h a 
l l e g a d o l a h o r a d e r e a n u d a r e l 
r i t m o n o r m a l e n l a a c t i v i d a d 
docen te . 

C l a r o es q u e , d u r a n t e este 
v e r a n o , c o m o en a ñ o s a n t e r i o ­
r e s , d é s i e m p r e h a h a b i d o m u ­
chos que n o h a n p o d i d o v e r a ­
near . Y j d e n t r o de l a g r e y es­
t u d i a n t i l , l o m i s m o , que n o e n 
b a l d e e spe raban e n S e p t i e m b r e 
no pocos e x á m e n e s de r e p e t i ­
c i ó n . R e v á l i d a , e t c . e t c . M a s , 
Con t o d o , l a r e a l i d a d es q u e e l 
p a r é n t e s i s i m p u e s t o p o r e l es­
t í o , y a d e c l i n a c u a n d o a ú n c r o -

m i n a d a p o r l a p r e s e n c i a d e nue­
vas p r o m o c i o n e s de esco la res . 
E l I n s t i t u t o , pasada l a a c t i v i d a d 
docen te d e los Cursos de e x t r a n ­
j e r o s , se p u e b l a de a l u m n o s que 
a c u d e n a r e v a l i d a r sus e s tud ios , 
Y l o m i s m o l a Escuela de Co­
m e r c i o , P r ó x i m a m e n t e s e r á n los 
d e m á s Cen t ros de F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l y las clases de E n ­
s e ñ a n z a M e d i a , . . L a m u c h e d u m ­
b r e e s t u d i a n t i l y . . . t a m b i é n es­
t u d i o s a , e n g r a n p r o p o c i ó n , 
v u e l v e a sus au las . 

En f i n , c o m o s í m b o l o de r e ­
l i e v e n a c i o n a l , a h í t e n e m o s e l 
a c t o i n a u g u r a l de a y e r e n l a 
A c a d e m i a de I n g e n i e r o s , c o n 
•saludo a l a b a n d e r a y c o m i e n z o 
de c u r s o . 

Ha c o m e n z a d o y a u n n u e v a 
a ñ o e n l a d o c e n c i a b u r g a l e s a . 
S a l u d é m o s l e c o n l a m á x i m a i l u ­
s i ó n , h a c i e n d o vo tos p o r que su 
l a b o r d é los m á x i m o s f r u t o s en 
esa m u c h a c h a d a a l e g r e y e u f ó ­
r i c a s i e m p r e . . . has ta q u e se 
ace rca M a y o . . . S a l u d e m o s e l 
nuevo cu r so c o n l a s i m p a t í a que 
m e r e c e esa t r a n s c e n d e n t e t a r e a 
f o r m a t i v a , a u n q u e s i e m p r e , p o r 
esta é p o c a , u n a i n e v i t a b l e nos­
t a l g i a i n u n d e n u e s t r o e s p í r i t u . 
Es ley de v i d a . . . — B . 1. 

I r a i l i r 
^otas y avisos sindicales 

PRORROGLAí Dg L A JQRíMAOA D£ V E -
?AMO EN' L A S OFICINAS D E L A D E ­

DOS e s t r enos s e n s a c i o n a l e s 

BASICA INFORMAI 
c o n B r o d e r i c k C r a w f o r d y 

D o n u a R e e d 

VIVIR UN INSTANTE 
c o n T i t a M e r e l l o y A l b e r t o Glosas 

Ses iones : 5, 7'45 y 11 n o c h e 
A j u t o r i z a d a s p a r a m a y o r e s 16 a ñ o s 

G r a n d i o s o d o b l a d a 4 a 1 1 

Trágica información 

Vivir un instante 
A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s 

S a l a d e F i e s t a s 

P R E S U N T A H O Y 
. ¡ U N G R A N E S P E C T A C U L O ! 

D E B U T D E 
l a m a g n í f i c a r O c a l i s t a 

P I L A E I N M O N T I A G U D O 
R e a p a r i c i ó n de , 

H E R M A N A S S A K Z - J I M E N E Z 

( c o l o s a l p a r e j a d e b a i l e ) 
y c o m p l e t a n d o e l p r o g r a m a 

a c t u a c i ó n d e l a d e l i c i o s a 
c a n t a n t e m e l ó d i c a 
E S T H E R M A Y E R 

. y l a s i m p á t i c a c a n z o n e t i s t a 
y b a i l a r i n a 

C A R M E N C I T A T R E B O L 
O r q u e s t a de J o a q u í n C a s i l l a s 

D e 1 a 2 , V e r m o u t h - B a i l e ; 3'30 
y 5'30, V a r i e d a d e s ; a l a s 7'30, 
a n i m a d o , b a i l e ; 11'30 n o c h e : 

B a i l e - E s p e c t á c u l o 

L E G A C I O N PiROVlNOlAL D E ' S I N D I C A ­
T O S , — P a r a conoc imiento del p.ú-
tolíco en g e n e r a l , se h a c e - saber que 
l a j o r n a d a de t r abajo a c t u a l m e n t e 
ex i s tente en las ó f i c i n a s y dependen­
c i a s de l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
Sindi icatos , q u e d a p r o r r o g a d a h a s t a 
e l d i a - p r i m e r o de Octubre p r ó x i m o . 

D i c h a j o r n a d a es la s i g u i e n t e : Des­
pacho g e n e r a l de of ic inas de l lueve 
de la m a ñ a n a a doce y. m e d i a de l a 
tarde . 

Consul tor Los Soc ia les y T r i b u n a l e s 
S i n d i c a l e s ó e C o n c i i l a c i ó n , de seis a 
nueve de la l a d e . 

CANON D E C O I N C I D E I N C I A E I M -
PIDUEISTO DE T R A N S P O R T E S . — E l 
p r ó x i i m o d í a 30 del mes en c u r s o , 
f i n a l i z a el p l a z o p a r a h a c e r e f e c ­
t ivas las cant idades que por los c o n ­
ceptos de canon de c o i n c i d e n c i a e 
impuesto de transportes han de s a -
ti i i faccr los prop ie tar ios d e , v e h í c u ­
los de s e r v i c i o p ú b l i c o . 

E l S i n d i c a t o p r o v i n c i a l , a l i g u a l 
que en t r i m e s t r e s anter iores , se o c u ­
p a de la l i q u r d a c i ó a de estos g r a ­
v á m e n e s en favor de sus e n t u a d r a -
dos que le encomienden la r e a l i z a ­
c i ó n de estas operaciones . 

Escuela del Magisterio 
Femenino 

E X A M E N E S D E I N G R E S O . — D a ­

r á n comienzo e l p r ó x i i m o m i é r c o l e s , 

d í a 19, a las d iez de la m a ñ a n a * 

Información militar 
•ASCEINISOS . — Se asc iende a c o -

J m a n d a n t e de InífantOTía a los c a p i -
í t a ñ e s de d i c h a A r m a U. L e o n a r d o L ó ­

pez F e r n á n d e z , d e l Riegimiento de l a 
- G u a r d i a de S. £ . el Jefe d e l E s t a d o 

y G e n e r a l í s i m o de los . E j é r c i t o s y 
dern E n r i q u e M a r t í n Alonso, d e l R e ­
g i m i e n t o I n m e m o r i a l , n ú m e r o 1. 

MOVlM'lEiNiTO D E M O G R A F I C O . — - D u ­
r a n t e e l d í a de ayer se ver i f i caron 
e n el R e g i s t r o C i v i l las s igu ientes 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : A n a Isabe l Hojas Ve­
l a r , M a r í a C r u z P é r e z L o z a n o , M a r í a 
C r u z G u t i é r r e z D í a z y M i g u e l Ange l 
C u e v a s P é r e z . 1 

iMpfr imonios : Don M a r i a n o G a r c í a 
A z c i f r a con d o ñ a J u s t a C a l z a d a M a r ­
t í n e z , hoy a las doce m e n o s cuarto 
e n S a n J u l i á n , S a n P t d r o y S a n F o -
il ices; don I s i d r o E l e n a A n g u l o con 
d o ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n A m a y u e l a s 
IBenito, hoy a las d i ez y m e d i a ; t i 
S a n L o r e n z o , y don ALfonso M i g u e l 
iMart ín con d o ñ a J u l i a Renes I b á ñ e z , 

. h o y a las once en lá i g l e s ia del Hos­
p i ta l de l R e y . 

Dafunciones: J u a n a B'lanco B l a n c o , 
de T o r t í e s i l l a s ( V a l l a d o l i d ) , 6 8 a ñ o s , 
T e n e r í a s n ú m e r o 13 , y R ' a m ó a Lodo-.o 
G a r c í a , de Y u d e g o , ocho a ñ o s , Hos-
i ta l p r o v i n c i a l . 

[¡¡di i t M í h s y flonitilii 

P U L I D O R 
A c u c h i l l a d o y b a r n i z a d o de p i sos 

C o m u n i c a a sus - d i s t i n g u i d o s 
c l i e n t e s h a b e r t r a s l a d o s u d o m i ­
c i l i o a L a í n C a l v o , 7. T e f . 36-99. 

lÉL, C U P O N - P R O - C I E G O S . — E n e l 
sOTteo de a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o con 
125 pesetas ol n ú m e r o 341 y con 
12 ,50 pesetas los n ú m e r o s t e r m i n a ­
dos en 41 . 

p r o v i n c i a . U l t imamente se d e c l a r ó uno 
e n Q u i n t a n a Mart in G a l i n d e z , qóta 
d e s t r u y ó 20 .000 k i lo s de p a j a que 
t e n í a n amontonados los vec inos R a -
ifael C a d i ñ a n o s B a r r e d o y B e n i t o 
C u e s t a Vailtejo y otros. 

E l s in i e s t ro fué provocado por A l ­
varo R u i z R a r r o d o a l prender un r a -
irojiO de su p r o p i e d a d , e x t e n d i é n d o s e 
luego las l l a m a s , que h i c i e r o n p r e s a 
e o el a lud ido m o n t ó n de pasja. 

m m m i 

,En nues t ros a u t o - p u l l m a n de l u j o 
D u r a c i ó n : 1 1 d ias , 3.300 p t a s . 

P R O X I M A S S A L I D A S 
Dias 22 de S e p t i e m b r e , 6 y 20 de 

O c t u b r e 
Via je s M e l i á , S. A . M i r a n d a , 9 

m m i ESPECTADOR 
C O L I S E O . T r r " L o s t r a p e r o s , d a 

m a ú s " (2 ) y <fDuela w i e l f o n d o 
e l m a r " ( 2 ) . 
A V E N I D A . - * - " A m o r a m e d i a n o -

i i e " ( 3 R ) y " V e n t a n a i n d i s c r e t a " 

i ) . 
G R A N T E A T R O . — " C r i m e n p e r -

í c t o " ( 3 ) y " R i o s i n r e t o r n o " ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . — " D e m a s i a d o 

¡ r d e " ( 3 R ) y " G u a n t e s grises." ( 2 ) . 
C O R D O N . — " T r á g i c a i n f o r m a -
ón" ( 3 ) y " V i T i r u n i n s t a n t e " . 
K E X . — " L o s s o b r i n o s d e l z o r r o " 

») y " F a l d a s a b o r d o " ( S ) . 
P O P U L A R . — " T r á g i c a i n f o r -
a « i 6 n ^ (3 ) y " V i v i r « n i n s t a n t e " 

¿NO CONOCE U S 

GUIAS DE BURGOS? 
Ua ilüpnUiCaNE La Catedral 

Amplio texto jr bellas ilusMoDes 
Ed tolas liMas: 25 pesetas 

WERIDO EN UNA R I Ñ A . — E n e l 
cu r so de u n a r i ñ a con unos f a m i ­
l i a r e s r e s u l t ó h e r i d o e n l a m a ­
ñ a n a de aye r , e l v e c i n o de A r r o ­
y o d ' M u ñ ó F é l i x M i g u e l Reoyo , 
de 67 a ñ o s , v i u d o , q u i e n f u é t r a í ­
d o a B u r g o s e i n g r e s ó en la c l í ­
n i c a de San Juan de Dios , donde 
se le a p r e c i ó la f r a c t u r a tie c l a ­
v í c u l a y con tus iones - g e n e r a l i z a ­
d a s. \ • 

m a ; a las dos de l a t a r d e , S—1,8 
K m s . ; • a l a s siete de l a t a r d e , 
c a l m a . 

R e c o r r i d o , 86,6 K m s . 

El cap i tán ' general 
marchó ayer con su 

familia a 
C o la m a ñ a n a de a y e r omprencl iy 

iviaje a V i l l a g a r c i a de A r o s a ( P o n t e ­
v e d r a ) , e l c a p i t á n sfoneral de l a r c -
i g i ó n , teniente g e n e r a l O l K e r R u b i o 
q u e , a c o m p a ñ a d o de su d i s t i n g u i d a 
ifami'lia, s e . iproponees-pasar a l l í u n a 
lem'poraida ó e descanso , d e b k l a m c n ' p 
autorizaido por la S u p e r i o r k i a d . , 

"CASTILLA 
A C C I D E N T E . D E T R A B A J O . 

E l p a n a d e r o L o r e n z o V i l l a l a í n 
D i e z , de 26 a ñ o s , so l t e ro , q u e v i ­
v e e n T a h o n a s n ú m e r o 11, se ac­
c i d e n t ó c u a n d o a m e d i o d í a de 
a y e r t r a b a j a b a p a r a "Suceso res 
de R u f i n o de l a F u e n t e " . F u é 
c u r a d o e n l a Casa de S o c o r r o a 
c o n s e c u e n c i a de f r a c t u r a r s e e l 
r a d i o d e r e c h o p o r s u t e r c i o i n ­
f e r i o r . 

n i s s m u 
de 14 a 16 a ñ o s . 

I n f o r m e s , F o r j a s B u r g a l e s a s . Ga­
m o n a l y O f i c i n a de C o l o c a c i ó n 

•HOMiB'RiE E L E C T R O C U T A D O . — C o -
m u n i c a a de M e l g a r de F e r n a m e n t a ' 
que e n d ioha l o c a l i d a d p e r e c i ó e l c c -
trecutado e l vecioio E n r i q u e G a r c i a 
iBlanco, de 26 a ñ o s de edad . 

Al ir a recoger j j n brazafdo de le­
ñ a qe t e n i a a p i l a d a , t r o p e z ó en el 
í e n d i d o e l é c t r i c o y rcc i 'b ió t a n t r e ­
m e n d a d e s c a r g a que m u r i ó en^ e l acto . 

Relojes CAUNY 
ESPADA (Portales Antón) 

M A S I N C E N D I O S D E R A J A . — S i ­
lguen nec ib i endose not ic ias de nuevos 
incendios de miese s o c u r r i d o s en la 

F A R M A G I A S DE G U A R D I A . — Rd'jo 
(Mart inoz , E s p o l ó n 2 2 ; P a s c u a l de l a 
P u e n t e , S a l a s 7 y P a d i l l a M u ñ o z , 
B r i v i e s c a 2 . 

i M a ñ a n a , lunes , G a r c i a A n t ó n , V i ­
t o r i a 2 0 , y D o m i n g o A r n á i z , B a r r i o 
Gimeno 3 0 . 

NOVIOS - NOVIOS 
Vues t ros v i a j e s de l u n a de m i e l 

exen tos de p r e o c u p a c i o n e s . T o d o 
r e s e r v a d o y t o d o p a g a d o . 
V i a j e s M e l i á , S. A . M i r a n d a , 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O c o m p r e n s i v o de los d a t o s r e ­
c o g i d o s a y e r p o r e l O b s e r v a t o ­
r i o d e l I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A "las o c h o .de l a 
m a ñ a n a , 690,8; a las dos de l a 
t a r d e , 691,3 ; a l a s s ie te de l a 
t a r d e , 690,2. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a 
s o m b r a , 29,8, a l a s 17,15; m í n i ­
m a a l a s o m b r a , .13,4, a l a s 6,15. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n -
t o . A I í l s o c h o d n l á m a ñ a n a , c a l -

Y BARCO 
Sus b i l l e t e s p a r a todos los des­

t i n o s se les f a c i l i t a r á a p r e c i o s 
o f i c i a l e s . 
V i a j e s M e l i á , S. A . , M i r a n d a , 9 . 

E S T A F E T A 
BE LA CIODAO 

a c e 

D E C L A R A C I O N D E U N A E N ­
F E R M E D A D E N E L G A N A D O . 
P o r c i r c u l a r d e l S e r v i c i o de G a ­
n a d e r í a se d e c l a r a o f i c i a l m e n t e 
l a e x i s t e n c i a d e l a e p i z o o t i a d e ­
n o m i n a d a c a r b u n c o b a c t é r i d i a n o 
e n e l g a n a d o e x i s t e n t e e n e l t é r ­
m i n o municipal de C o n t r e r a s . 

MUEBLES - TAP CE 

Awlé. Gralmo. 7 -Tf2 1322 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a C a n d e l a s H e r n a n d o P a r d o 

F a l l e c i ó e n e l d i a de aye r , a los 88 a ñ o s de e d a d , ' h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . 

( Q . E . P . D . ) 
Sus apenadas h i j a s , d o ñ a V a l e n t i n a ( v i u d a de E d u a r d o A r a s t i ) , d o ñ a O b d u l i a y d o ñ a P u r i f i c a ­
c i ó n ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n F r a n c i s c o V a l m i s a ( d i r e c t o r de l a P r i s i ó n P r o v i n c i a l de T o l e d o ) y d o n 
Juan de l a H i j a ( i n d u s t r i a l d e es ta p l a z a ) ; n i e t o s ; h e r m a n a , d o ñ a A n g e l i t a ; h e r m a n o s p o l í í i ' 
eos, d o n Es teban T e r á n . y d o n F l o r i á n R u i z ; s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

» S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a de l a f i n a d a y l a 
•as is tencia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l que .se c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l de . San 

G i l , A b a d , las p r i m e r a s , h o y , d o m i n g o , a l a s CUATRO, s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é j y e l s e g u n d o , m a ñ a n a , l unes , a l a s O N C E , ac tos p i a d o s o s p o r 
.los que les a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . , 

Casa d o l i e n t e : S a n G i l , 5 . B u r g o s , 15 de S e p t i e m b r e 1956. 

L a f a m i l i a n o r e c i b e . . " L A H U M A N I D A D " . — G r a n F u n e r a r i a " . 

Z A P A T O S S E Ñ O R A 
d e r e c i e n t e f a b r i c a c i ó n , p i s o s u e l a 

55 Pesetas 
C A L Z A D O S P E R E Z 

A l t a c a l i d a d y p r e c i o s e c o n ó m i ­
cos , l e r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n p r o p i a de 

Cristalerías del norte 
V i d r i o s — L u n a s — M o l d u r a s 

L E T R A S D E L U T O — C o n f o r 
t a d a c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y a l a a v a n z a d a e d a d d e 
a ñ o s , h a d e j a d o de e x i s t i r e n 
n u e s t r a c i u d a d l a s e ñ o r a d o ñ a 
C a n d e l a s H e r n a n d o P a r d o , v i u 
d a d e P á r a m o . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a de l a 
í i n a d a y r e c i b a n e l t e s t i m o n i o 
d e n u e s t r a c o n d o l e n c i a sus a f l i ­
g i d a s h i j a s , d o ñ a V a l e n t i n a 
( v i u d a de d o n E d u a r d o A r a s t i ) , 
d o ñ a O b d u l i a y d o ñ a P u r i f i c a ­
c i ó n ; h i j o s p o l í t i c o s ; n i e t o s , e n ­
t r e los q u e se c u e n t a n u e s t r o 
e s t i m a d o a m i g o d o n E d u a r d o 
A r a s t i P á r a m o ; h e r m a n a , y r e s ­
t o d e m i e m b r o s de l a f a m i l i a 
d o l i e n t e . 

l i o i í a ! w m 

Se neces i t a . E m p r e s a F a u s t i n o 
M a r t í n e z , M a t e o Ce rezo , 7 Gara je 

S e ñ o r i t a 
n e c e s i t o p a r a c o g e r p u n t o s 

I n e d i a s . S a n t a C l a r a , 2 1 . D r o ­
g u e r í a B u e n o . 

Garfas al D I A R I O 

i R u r g o s , 14 de S e p t i e m b r e de 1956. 

S r . - D . E s t e b a n S á s z A l v a r a d o . 

Director de D I A R I O DE B U R G O S 
M i d i s t i n g u i d o a m i g o : 

Plermrtame que , abusando de rr'ü 
amab'il idaid, le tras lade las s u g e r e n ­
c i a s que s i g u e n , , no d u d a n d o p o d r á 
d a r l a s cabi'da en la S e c c i ó n corres ­
p o n d í en lo, s i c o n s i d e r a c o n c u e r d a o 
e n c a j a c o n un deber de é t i c a c i u d a ­
d a n a que nos ob l igamos a re spe tar . 

iHa s ido u n g r a n ac i er to lo r e l a c i o -
mado con la c r e a c i ó n de l a J o r n a r U 
Idel s i l e n c i o y que cío f o r m a p laus ib 'e 
v iene o c u p á n d o s e ¡a P r e n s a m a d r i l e ­
ñ a , asi c o m o en la par te que nos afec-
ita, !a l oca l a f i n de p r o c u r a r e v i t a r 
en lo posible los ru idos estr identes . . 

V e h í c u l o s de todas c lases se ven 
obl igados por tal a observar lo orde­
nado e n es ta m a t e r i a de c i r c u l a c i ó n , 
respetando sus conductores l a p e r t i -
.rjente. A h o r a b i e n , t a m b i é n existen 
otras causas d i g n a s de tener Gn c u e n ­
ta p ' i ra .coordi-narlas con lo a n t e r i o r . 

E x i s t e n z a n j a s (obl igados r e p a r a ­
c iones de t u b e r í a s , e tc . ) y como su 
r e p a r a c i ó n se e f e c t ú a de f o r m a l e n -

• 'ta, queda" e l m a t e r i a l amontonado y 
e l p e l i g r o q u e é s t o supone . p a r a la 
c i r c u l a c i ó n es b ien notor io , tanto de 
los que van motor i zados como p a r a e l 
'c iudadano que t r a n s i t a a p ie , y con 
tales pe l igros en p e r s p e c t i v a , » s e p r o -

d u o c n ( e s p e c i a l m e n t e los v e h í c u l o s ; 
Jos c o n s i g u i e n t e s ru idos . 

C o n c r e t a m e n t e vamos a r e f e r i r n o s a 
ilos existentes en l a ca l le de S a n t a 
C l a r a , n ú m e r o s 6 a l 13 , asi como en 
ios n ú m e r o s 5 y 3 9 de l a ca l l e d ? 
l a C a l e r a . ! 

C o m o f ina l y por cuanto antecede 
¿ N o s e r í a interesante que se h i c i e r a 
eco quien c o r r e s p o n d a , de s u b s a n a r 

' tiales de f i c i enc ias ordenando lo p r e c i -
. so c o n | a r a p i d e z d e l c a s o ? 

Y n a d a m á s , con m i s i n c e r o a g r a -
tíecimisntó, queda de Vd. y le s a l u d a 

^atentamente s. s. y buen a m i g o , 
"q. e. s. m . , 

F r a n c i s c o C A S A D O 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al jueves 

16 de Septiembre de 1926 
EN l a s e s i ó n c e l e b r a d a ayer p o r 

e l A y u n t a m i e n t o , e l c o n c e j a l 
S r , P é r e z G i l p r o p u s o que se d é 
a u n a c a l l e d e n u e s t r a c i u d a d e l 
n o m b r e d e l i l u s t r e b u r g a l é s , d o n 
E m i l i o B a r r e r a L u y a n d o . 

ífé S. M . e l Rey h a f i r m a d o u n 
d e c r e t o n o m b r a n d o A r z o b i s p o 
de B u r g o s a l d o c t o r D . P e d r o 
S e g u r a y S á e z , O b i s p o d e C o r i a , 
v a r ó n e s c l a r e c i d o , que n a c i ó en 
e l p u e b l o de C a r a z o , de nues­
t r a p r o v i n c i a . 

L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e h o v 
fue de 27,4 a l a s o m b r a y l a m í ­
n i m a a l a s o m b r a de 9,15. 

en ü í i i i U l o 
S e r á e f e c t u a d o e l m a r t e s p o r e l 

G r u p o E s p e l e o l ó g i c o d e B u r g o s 

E l m a r t e s p r ó x i m o , a l a s seis 
de l a t a r d e , se e f e c t u a r á p o r e l 
G r u p o E s p e l e o l ó g i c o d e B u r g o s 
u n s i m u l a c r o d e r e sca t e d e u n 
a c c i d e n t a d o e n l a s i m a d e l Cast i ­
l l o , d e l a q u e los e s p e l e ó l o g o s h a 
r á n u n a p r o s p e c c i ó n , c o n o b t e n ­
c i ó n d e l c r o q u i s d e l f o n d o . 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y ; 
D o m i n i c a X V I I de P e n t e c o s t é s . 

S s . : C o r n e i i o , p . ; C i p r i a n o , o b . ; E u -
tfemia, v g . ; Abundio , p b . ; M a r c i a n o , 
J u a n , L u c i a , R o g e l i o , S e b a s t i a n , 
m á r t i r e s 

M i s a , con rito doble y co lor v e r ­
de, de l a D o m i n i c a X V I I d e P e n i e -
c o s t é s ; s e g u n d a o r a í c i ó n , de S a n C o r -
n e l i o y C i p r i a n o ; t e r c e r a , E l f á m u ­
los. G l o r i a , C r e d o , P r e f a c i o de T r i ­
n i d a d . 
S i A M T C ^ D£ MiAÑAiNÍA: 

Uas L l a g a s de S. F r a n c i s c o . Santos 
P e d r o de A n b u é s , L a m b e r t o , obs , 
J u s t i n o p b r . , Marc i so , V a l e r i a n o , m r s . 

M i s a , con rito' doble y co lor b l a n ­
c o de L a s L l a g a s de S . F r a n c i s c o , 
s e g u n d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 
ÍSANITOS D E L MARÍTTES: 

Ss . J o s é de C u p e r t i n o , S o í i a , I r e ­
ne, m r s . 

M i s a c o n r i t o doble y color b l a n ­
c o de S a n J o s é de C u p e r t i n o , s e g u n ­
d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

C U L T O S 

C A T E D R A L : Misas r e z a d a s desde las 
s ie te y m e d i a en la c a p i l l a del Santo 
C r i s t o de B u r g o s . A las d i 3 z , Horas 
m e n o r e s , p r o c e s i ó n y m i s a c o n v e n ­
t u a l . A- las doce, doce y m e d i a y 
u n a , m i s a s r e z a d a s con p l á t i c a en la 
n a v e m a y o r . 

S A N G I L . — F u n c i ó n r e l i g i o s a 
d e l a H e r m a n d a d de E s c l a v a s de 
M a r í a S a n t í s i m a de l o s D o l o r e s . 
^ A l a s o c h o y m e d i a de l a m a ­
ñ a n a d e h o y ' h a b r á m i s a r e z a ­
d a y e n e l l a se d a r á l a c o m u n i ó n 
g e n e r a l . 

A l a s d o c e , m i s a s o l e m n e c a n ­
t a d a p o r l a c a p i l l a de m ú s i c a , 
c o n e x p o s i c i ó n d e S, D . M . , q u e ­
d a n d o oe m a n i f i e s t o t o d o e l d í a . 

A l a s o c h o d e l a t a r d e , e s t a ­
c i ó n y a c o n t i n u a c i ó n l a C o r o ­
n a de l a V i r g e n de l o s D o l o r e s . 
P r e d i c a r á e l R v d o . F . J o s é M a r í a 
d e l a C r u z M o l i n e r , F r i o r d e l o s 
R R . F F . , C. D . t e r m i n á n d o s e es tos 
c u l t o s c o n l a b e n d i c i ó n y r e s e r ­
v a d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o y 
l a S a l v e c a n t a d a a l a S a n t í s i m a 
V i r g e n . » 

a 
t r a b a j a n d o t o d o s lojs R a m o s , p r e c i s a R e p r e s e n t a n t e s p r o v i n c i a l e s . 

E s c r i b i d i con ' r e f e r e n c i a s a l A p a r t a d o , 772. — M A D R I D 

P E R S O N A L FEMENINO 
S E N E C E S I T A U R G E N T E 

P U B L I C I D A D C A S T I L L A 

G E N E R A L M O L A , 12, l .9 — B U R G O S 

ISO H i I I I 
120 d e P o l i c í a s A r m a d o s y 30 

de C o n d u c t o r e s d e l C u e r p o d e 
P o l i c í a A r m a d a y de T r á f i c o , 
c o n 18.058 pese tas . S ó l o v a r o n e s . 
21-30 a ñ o s . P r o g r a m a s e n c i l l í s i ­
m o . I n s t a n c i a s h a s t a e l 20 de 
O c t u b r e . E x á m e n e s a p a r t i r d e l 
20 de N o v i e m b r e , e n V A L L A D O -
L I D y o t r a s c a p i t a l e s . C o n t e s t a ­
c i o n e s . Clases o r a l e s y p o r c o r r e s ­
p o n d e n c i a . R e g a l a m o s p r o g r a m a s 
c o n m o d e l o de i n s t a n c i a e i n f o r ­
m a c i ó n c o m p l e t a . Se r u e g a r e m i ­
t a n f r a n q u e o l o s de p r o v i n c i a s . 

E s c r i b a h o y m i s m o a l a 

ACADEMIA CABALLERO 
C a l l e S a n t a B á r b a r a , 4. M A D R I D 

Arnedíf/o 
F o n d a y c a f é 

H I J O D E M A R R O D A N Y L A Z A R O 
L a m á s p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

V E N D O : c a m i o n e s Diese l 
B ¡ a n c h i , E b r o , Mercedes , 
C o m m e r , S t e y r , M a n , 
G. M . C , Rusos con B a 
r re ir os, Dodge Hens 

Tthames, S tudeba-

E@EO p i sa «» a l q u i l e r ; 
ig-aria h a s t a 400 pese-

i n í o r m e s es ta A d m i - <:\)Q\Í 
s t r a c i ó n . 

E S E O p i so c é n t r i c o , pa^ 
m d o 4 0 0 a 5 0 0 . M a 

nt in o 
z á n óe T r e v i ñ o . 

k e r , 15, 20 , 30 P e r k i n ^ ; 
Atiison, ..Se,ddon, A u s t i n , 
B e d f o r d / V o l v o , e tc . M j c -

imonio s i n h i jos . F i o - vo e s t r e n a r , usado mo-
B a r b e r o V i l l a - d e r n o . P o c a e n t r a d a , 

resto f a c i l i d a d e s , prue ­
b a s i n c o m p r o m i s o . 
A g e n c i a P a l e n c i a , C a l v o 
Sote lo , 6. T e l é f o n o 4 1 4 2 
AUTOMOVILISTAS. Ma-
t r l c u l a c i o n e s . T r a n s f e ­
r e n c i a s . C a r n e t s de con- ees en 
d u c i r . G e s t o r í a S a n z . 'Norte 
P l a z a S a n t o D o m i n g o de SE NECESITA 
C u z m á n . T e l é f o n o 4 2 9 1 . 
MOTO de o c a s i ó n L u b o , 
vendo. R a z ó n , S a n G i l . 
C a r b o n e r í a . 

SE NECESITA m u c h a c h a F A L T A ch ico p a r a r e c a - SE.VENDEN m i l a r r o b a s VENDO c a s a con uní piso VENDO o a r r i e n d o lo- CONDE. S o l a r e s , f incas VENDO t r a c t o r e c o n ó m i -
R a z ó n , S a n J t i a n , 42 , dos . S a s t r e r í a F e r n a n d o , p a j a , y e r o s , p a r a t r a t a r l ibre y locales m u y a m - c a l con p a t i o , prop io extensas , parce las c e n - co de g a s - o i l , 20 c a b a -
4.», por la tarde . A l m i r a n t e B o n i f a z , 6. con P a u l i n o G ó m e z , P a - p i l o s , propios p a r a c u a l - c a r p i n t e r í a , t a l l e r , p i n - I n c a s , f i n c a s cul t ivo v a - l í o s " B o l i n d e r - M u n h -

q u i e r i n d u s t r i a S a n P e - t u r a . Cal le F e r n á n G o n - n o s pueblos , l ibres r e n - se l l . V e n t u r a H i n o j a l , Se 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 6. 
SE NECESIA as i s t en ta . 
SE NECESITA a s i s t e n i a . 
2.1 i z q u i e r d a . 
NECESITO a p r e n d i z a s g é -

con P a u l i n o G ó m e z , P a 
lazue los de M u ñ ó ( B u r ­
g o s ) . 
VENDO escopeta g a l i l l o s 
ocultos y perro pofnter . 

NDO c a m i ó n F e d e r a l , 
H . P . , buen e s tado , 

)tor e l i c t r i c o , 3 H . P . 
evo, b a r a t o , F i d e n c i o 

l a C r u z , A n t i g ü e d a d 
a l ó n e l a ) . 
G E venta c a m i ó n F e ­
ral , ocho tone ladas , 
o C a m p s a , m u y b a r a -

T f i l á f o n o , 4 1 4 2 . 
MIONES g a s o l i n a gran 
•tido. todas marcas y 
l e l a j e s , mas faci ' l ida-
5 pago. A g e n c i a P a ­
c í a . B u r g o s 
)TOR n u evo est re n ar 
y l a n d 150 H P . , caja 
Tibios,, se is v e l o c i d a -
;. Muchas f a c i l i d a d e s , 
i s i ó n . A g e n c i a P a ­
c í a B u r g o s 
VDO c a m i ó n F e d e r a l , 
te tor»el,ada s, s i n 
tor. S a n J o s é , 16, 
ler. 

JTOMoVILlSTASi Ma-
-^lación automóviles y 
^icleta?, traosFeren-

carnets conductor 
I0i-ií* Quintan 111». 

MUCHACHA se necesita. 
Calatrwas, 3 , I . * doha, 
SE NECESITA m u c h a c h a , 
M i r a n d a , 3, 4.». , - v ^ ; ^ ' ^ s ^ - Barr¡ .0 o i m o n o , 16. C a r -

SE PRECISAN a n r e n d i - a ? -P1''? Oo M-? » 5 o n ^ M a s a . ^ 
r n c c i a ^ N a p r e n a i - A l m i r a n t e B o n i f a z , 

C r i s t a l e r í a s del g 3. i 

A S I S T E N T A h'eaesi t o, 
ibuen sueldo. Oone r a l 
M o l a , 2, 1.» i z q u i e r d a i 
SE NECESITA a s i s tenta . 
D iego b a i n e z , 13, r a l . 

bones M a s a 
SE VENDE p e r r a de c a -

CDLOCACIOHES 
SE NECESITAN p inches 
de 14 a 16 a ñ o s . R a ­
z ó n : F o r j a s B u r g a l e s a s 
en G a m o n a l u Of ic ina 
de C o l o c a c i ó n . 

MUCHACHA con informes SE NECES1IA coc imera o 
se neces i ta . P a d r e F i ó - a s i s t e n t a de c o c i n a . M a r -
r e z n ú m . 3 , h a b i l a c i ó n t i n e z del C a m p o , 1, 2.* 

m u c h a c h a 
con in formes , V a d i l l o s , 
24, 2.*, i z q u i e r d a . 

ASISTENTA necesito. L l a ­
n a de A f u e r a , 7 , 1.* 
SE NECESITA m u c h a c h a , 
m a t r i m o n i o solo. V a d i ­
l los , 22 , I.« i z q u i e r d a . 
DESEO t r a c t o r i s t a e n ­
cendido a g r i c u l t u r a , c a ­
sado fuera p r o v i n c i a B u r ­
gos.- I n f o r m a r á ni 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

veintie v i g a s 
m o d e r r i b a d a s , en Ave ­
l lanes de M u ñ ó . R o m á n 
l ó p e z . 

VENDO m á q u i n a h a r o r 
POLLAS de 1 a 3 m e - e n s e ñ a n d o . R a ­
ses " L e g h o r n " ; de 3 a 5 ¿or>. Ca<;a la V e g a , 109 

de la F u e n t e , cal le z á l e z . A m p l i a s f a c i l i d a -
Z a d o r n i l 3 , p r i m e - des. P r i g o . Moneda , 13. 

PISO: c i n c o h a b i t a c i o ­
n e s , b a ñ o , D i e g o L a i n e z , 
o c a s i ó n . I n f o r m e s t e l é ­
fono 4 0 2 1 . 

SE VENDE l oca l frente 
P l a z a de T o r o s . I n f o r ­
m e s , B a r r a n t e s , 5 , 3 . » , 

,_ MARTINEZ, vende pisos^ j e r e c h a . 
l i b r f ; rh'iiu cvinlr iros a 

P i n e d a de ta 

d r o 
S a n 
r o . P a r a t r a t a r de 1 a 3. 
V E N D O c a s a i n d i v i d u a ü 

nta y p i s o , nueva 
c o n s i t r u c c i ó n , l lave en 
m a n o , con ' terreno , e n -

pa-

^ d p ' 7 mes|s- I3" t r ¡ d a ' G a m o n a l . R a z ó n , 

Hces 1 9 ^ ° y S a n GÍ'L C a r b o n e r í a 

l o r o s , vendo prec ios i n - r r a d a ( V a l l a d o l i d ) . 
l e r e s a n t e s p a r a s e g u r a s VENDO c a r r o varas 
inversiones^ P l a z a , S a n - ra. uina c a b a l l e r í a , s e m i ­
ta M a n a , 4. nuevo . I n f o r m e s , T a b e f -
CONDE. Pisos 4 y 5 h a - ' n a Monaster io Rodi l la y 
b 'Rat iones , c u a r t o aseo-v Pedro M a r i j u á n , , S a n t a 
d u c h a , a g u a c a l i e n t e , 11- C r u z , 16. 
bres ^ c o n t r i b u c i ó n 2 0 SE VENDE un r e b a ñ o l a -
a ñ o s , b u e n a z o n a , v e n - n a r de 140 c a b e z a s 36 
do desdo 7 0 . 0 0 0 pesetas , c o r d e r a s , y las restantps 
P l a z a S a n t a M a r í a , 4 , j ó v e n e s . T r a t a r con I r e -

pr i micro . j i eo P e r m i a . M a h a m u d . 

PERDIDA b r o c h e e s m e ­
r a l d a y b r i l l a n t e s , de 
P l a z a V e g a a M e r c e d . 

Grati i f lcars. e s p l é n d i d a -
m e n l e por ser r e c u e r d o 
f a m i l i a . R e s t a u r a n t e la 
Morena . 

EXTRAVIO o v e j a con tres 
' m a r r a s t i j e r a en l o m o , 
pinta'da de a z u l , en m e r ­
cado . Su d u e ñ o J o s é Her ­
nando . C a s t a ñ a r e s . 
PERDIDA m i s a l i g l e s i a 
San L o r e n z o a S a n t a n ­
der 13. .-Se r u e g a tícvo-
i luc ión por c o r r e o r e c o r -
dater io s fami l ianes . )oa-
qui-n-a M i g u e l . S a n t a n d e r 
n ú m . 13. i 

TRASPASO calle S a n 
Cosme , v ipos y c o m i d a s , 
p o c ó d i n e r o . C a n t e r o . 
C o n c e p c i ó n , 2. 
TRASPASO a m p l i o ' • -
c a l z o n a c o m e r c i a l , p r o ­
pio co lon ia les , paquete­
r í a , r e s t a u r a n t e , ' v i n o s , 
e tc . C a n t e r o . C o n c e p c i ó n , 
n ú m . 2. 
TRASPASO local m u y 
• c é n t r i c o , poca r e n t a . I n ­
formes e s t á • A d m i n f s t r a -
c i ó n . 

TAMOS 

c m i p r a s t m m 

n ú m . 4 . / 
PERSONA entend ida e l ec ­
t r i c i d a d y r a d i ó , se p r e ­
c i s a . P r e s e n t a r l e de l a 
2. "Avance" . C a r n i c e ­
r í a s , 2 . 
COCINERA, se n e c e s i t a . 
Irt formes , P e n s i ó n El S i ­
glo. 
SE NECESITA c r i a d o p a ­
r a v a q u e r í a . Hue lgas , 54. 

meses "Holandesa Azul1 
e " H í b r i d a s " . P r e c i o s de 

e s t a o c a s i ó n . G r a n j a M i n a -
y a ( G a n a d o r a del C o n c u r ­
so Nac ional de P u e s t a 
i n d i v i d u a l ) . Te l f . 2 6 1 5 . 

A p a r t a d o 2 0 5 . V a l l a d o -
l i d . 
S E V E N D E b i c i c l e t a c a -
iballero, buen uso. C a l ­
z a d a s , 86 , 2.*. D t h a 

v e n d o \ 
l i b r e s , m u y c é n t r i c o s a 
9 0 . 0 0 0 pesetas . B u e n a s FINCA 
z o n a s a 6 5 . 0 0 0 . Gtene- S i e r r a , vendo , 8 , h e c t a - V E N D O pisos l ibres: S a n TrDrQpm-mQ 
r a l M o l a , 12, 1.». reas r i e g o r i o , A r l a n - jüain> f a i o m ^ F e r n á n ÜUDurLlJljB TARFRiWprac . ^ n r M r a 7Ón- S u P c r i o r p a r a , p r a - G o n z á l e z . B o n i f a z , Sa i ^ . . ^ ^ S^-C « do R a y ^ r a s s , c o n t r a t a - ;1,aS) v a d i l l o s , d i s t in tos DARIA 

r í a 
c i ó n h i e r b a o c a m b i a ­
r í a por m a í z c h a ' e t , 

c!e B u r g o s . ¿Jas, h u e r t a l i b r e c 
r ' VENDO c a s a t ipo chalet , nos . D i r i g i r s e S r . B o - d a , 
VENDO g r a n j a avicoila, dos v iv i endas , c u a d r a , n e u , ca l le Donce l la s , 2 , 
600 ponedoras a n o p a - h u e r t a , todo l i b r e , p r ó - 3 .» . V a l l a d o l i d . 
sado , 600 ponedoras este x i m a C i u d a d Depor t iva . SE' VENDE c a s a t ipo c h a -
a ñ o , t res fanegas t e r r e - In formes es ta A d m i n i s - let , con j a r d í n . In formes 
n o , ¡ luz , a g u a po tab le r t a c i ó n . e s ta A d m i n i s t r a c i ó n , 
permanente . e d i f i c i o SE VENDE o a r r i e n d a VENDO m a g n í f i c o s s q l a -

MUEBLES 
VENDO l i b r e r í a . F e l i p e 
B a r r i u s o . Mol in i l lo , 17 
p r i m e r o . 

LICE1NCIA5 pasapor te s , 
centiiflcados penales , ú l ­
t imas voluntades . T r a m i ­
t a c i ó n r á p i d a . G e s t o r í a 
Quintan ü l a . 

( B a r r i a d a Y l l o r a ) 

FIHCiS 

sa a u t o r i z a d a t a b e r n a o 
se a r r i e n d a con var io s 
enseres . T r a t a r con Z a ­
c a r í a s A l c a l d e , V i l l a f r i a h • b a ñ 0 ) dependen 

TRASPASOS 

SE NECESITA s i r v i e n t a 
p a r a B i l b a o , G r a n V í a , 
b i e n r e t r i b u i d a , p o c a 
( famil ia . Inlformes S a n ^ ¿ n n m ^ , , ^ ; Wprfp in ^ e v 0 ' ™ ^ n i . Í Í C o S1.tl0- m o l i n o , p iensos y p a ñ i - r e s p a r a f á b r i c a j u n t o ~ — 7 
L o r e n z o , 21, 2 .« , d e r e - S P , « J ^ .? Tm:aí- l l b * x ™ f icab les . v i v i e n d a , l u z f e r r o c a r r i l _ y c a r r e t e r a . V E NDO s e l e c c i ó n a d o r a 

. a s , vad i l l o s , d i s t in tos u^m.fli p e n s i ó n dos o 
c o m p r a d o r P j ^ c - .precios y facMidades . A ! - tres p e r s o n a s . C é n t r i c o , 

' b l l los . t e l é f o n o , b a ñ o . Informes" SEI TRASPASA vino.: 
¡OPORTUNIDAD! Vendo est,a A d m i n i s t r a c i ó n . c o m i d a s , con c u a d r a , 
d i r e c t a m e n t e c a s a s o l e a - CASA confortable , j u n - Cá ind ido A l o n s o , H o s p i t a í 

b u e n a c o n s t r u c c i ó n , to ( E s t a c i ó n iAUiobuses, del R e y , j u n t o Miercado 
c o n piso l i b r e , a m p l i o s con b a ñ o y t i é l é fono , de- Ganados . B u r g o s . I n í o r -
foajos, 6 por 100 l i b r e . s>ea h u é s p e d e s . Informes mes en el mismo . ' 
R a z ó n e s i a A d m i n i s t r a - e s t a A d m i n i s t r a c i ó n , 
c i ó n . 1 DESEO dos , ( h u é s p e d r s 

GAMBOS T APEROS -T"» 
d e r e c h a . 

14. d e z a p a t e r o y S inger de d S a n Qregor o, 
cna . ue i u a yf, m o d s-ta. C a le A s u n c i ó n , ñ r o n , „ ^ n , * _ 
E N T A L L E R punto 5e {% 41. .Aranda de Duero , 
p r e i c i s a n c ! f ¡ c ía la s y p j ^ N O m a g n i f i c o , v e n - V E N D E S E l ibres r ú s t i c a ; , 
a p r e n d i z a s . i n f o n m e s , ^ iniformes C a s a R u é - t é r m i n o R í o s e r a s , f a c i l i -
l U a C o n í e c c i ó n " . P l a z a r a i piaz,a j o s é A n t o n i o , dades . S a n z P a n s l o r , 18. 
.José Antonio , 3 1 . 33. , _ ) . c u a r t o . 

e l é c t r i c a y t i e r r a s . R a - V i u d a de S a n i a 
z ó n , Vad i l lo s . 2 0 , M e r e e - S a n J u a n , I . 
r í a . INTERESA i n v e r t i r c a 
COMPRO solar urgente y p i t a l , c o m p r a loca l plan 
s in regateo . Alb ihos . Ve- ta M a - Ofertas Albi l los 
g a , 3 6 , 2.» V e g a , 36 . 

PERDIDAS 
M a r í a , dos c u e r p o s , A u r e l i a n o 

T a r d a j o s . P a l a z u e l o s de P E R D I D A e s t i l c g r á f l e a 
M^0níX P a r k e r , g r i s , s i n c a p o t a . 
V E N D O c a r r o b u e y e s . Se g r a t i f i c a r á b e l e g a -
nuevo. A r t u r o F r a n c o , c i ó n S i n d i c a t o s . C o n -
F r a n c i s c o S a l i n a s , 60 . s e r j e . 

TRASPASO b a r a c r e d i t a ­
d o , z o n a V a d i l l o s , por 
no poder lo a tender . P r e -
c ¡ o b a r a t o . In formes 

' B a r Anton io" ( L a i n C a l ­
vo) o " B a r R u e d o " í iAve-
l l anos ) . 

E N C A L L E V i t o r i a t r a s ­
paso loca l , prop io pesca -
ideria , c a r n i c e r í a , b a r b e ­
r í a . Informes esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

F Q T 0 G R A S A 9 ® f t 
Ctxníeciclón r á p W * , 
TALLERES t R A F l C S i 
" B U r l o da Bursosf** 
precios Teatajesa*, 
Calla VItwl», iíA, fe. 

Impresas Bomefai*-
les, cartas t lmbr** 
áas, tarjetas d « j l » 
sita , Invitaciones, 
f ro ipec tos d« pr«ui 
jpaganda, e t c . TA» 
LLERES DRAFIC0I 
"Diar lo de Burg^s"^ 
Calle V i to r i a , 
Celéfooo 2852. 
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L a c i u d a d d é l o s r a s c a c i e l o s 

e s e! m a y o r c e n t r o d e 

d i s t r a c c i o n e s d e l M u n d o 

i S e p t i e m b r e 

NUEVA Y O R K . — ( C r ó n i c a ídfel 
c o r r e s p o n s a l de ICE , p a r a D I A ­
R I O DE D U R O O S ) . — S e g ú n u n a 
r e c i e n t e e s j a d i s t i c a que acabo 
de l ee r , m á s de c i n c o m i l l o n e s 
de t u r i s t a s d e s f i l a n p o r l a c i u ­
dad - de Mueva Y o r k todos los ve ­
r a n o s . 

E í D u r e a u de v i s i t a n t e s d e 
l ^ a n h a t t a n s t r i jbuye este des f i l e 
ca rnava le sco que se p r o d u c e t o ­
dos los a ñ o s desde J u n i o a Sep­
t i e m b r e , a l h e d i ó de que Nue­
v a Y o r k es e l m a y o r c e n t r o de 
d i s t r a c c i o n e s d e l M u n d o d u r a n ­
t e l a é p o c a de e s t í o . 

En d e p o r t e s , p o r e j e m p l o , los 
m á s famosos e q u i p o s de b é i s b o l 
d e l M u n d o c e l e b r a n sus e n c u e n ­
t r o s en e l Ebbc t s F i e l d , e l Y a n -
k e e S t a d i u m y e l P o l o G r o u n d s 
a n t e m i l i a r e s de a f i c i o n a d o s . 

P a r a l o s a f i c i o n a d o s a l b o x e o 
y a las c o m p e t i c i o n e s a t l é t i c a s , 
e s t á e l i n c o m p a r a b l e M a d i s o n 
S q u a r é C a r d e n . 

Efi B r o a d w a y l a c a l m a d e l ve ­
r a n o apenas s i se n o t a y los t ea ­
t r o s m á s fabu losos hacen d e s f i ­
l a r p o r sus escenar ios las m e j o ­
res e s t r e l l a s de H o l l y w o o d , ios 
a s t ros m á s destacados d e l a p a n ­
t a l l a . 

En B a t e r y P a r k . C e n t r a l P a r k , 
P rospcCt .Park y L e w i s o h n S t a ­
d i u m , p u e d e n e s c u c í i s r s e los m e ­
j o r e s c o n c i e r t o s y los m e j o r e s 
c o n c e r t i s t a s d e l M u n d o ta les c o ­
m o Isaac S t e r n , M e n u h i n , R u -
b i n s t e i n , D a v i d O i s í r a k h y o t r o s . 

En l a c e r c a n a J c ü i n e s B e a c h , 
Cuy L o m b a r d o p re sen t a l a i n ­
m o r t a l o b r a de G e r o m e K e r n 
" S h o w B o a d " >de l a que se h i z o 
ama m a g n í f i c a p e l í c u l a que se 
p r o y e c t ó e n E s p a ñ a hace y a a l ­
g u n o s a ñ o s c o n e l n o m b r e de 
" M a g n o l i a " . 

S i se t i e n e i n t e r é s p o r l o c i e n ­
t í f i c o se p u e d e i r a l Hayden P l a -
n e t a r i u m , d o n d e p o n e n y q u i 1 
t a n e l f i r m a m e n t o a v o l u n t a d , y 
q u e c o n s t i t u y e u n o de los espec­
t á c u l o s m á s e x t r a o r d i n a r i o s ^ d f e 
N u e v a ^ o r k . 

T a m b i é n se pueden v i s i t a r m u ­
seos, g a l e r í a s de a r t e y o t r o s 
c e n t r o s de r e c r e o q u e h a c e n de 
l a e s t a n c i a e n Nueva Y o r k u n ~ 
d e s f i l e c o n t i n u o de e m o c i o n e s . 

Po r ser a g r a d a b l e , has t a e l c l i ­
m a n e o y o r q u i n o d e l v e r a n o r e ­
su l t a a c o g e d o r . M e r e f i e r o n a t u ­
r a l m e n t e a los pode rosos s i s te ­
mas W o r í h i n g t o n de a i r e a c o n ­
d i c i o n a d o c o n que c u e n t a n t o d a s 
las salas d e e s p e c t á c u l o s , t o d o s 
los r e s t a u r a n t e s , t odos los e d i f i ­
c i o s p ú b l i c o s , l a i n m e n s a m a y o ­
r í a de l a s o f i c i n a s p r i v a d a s e 
i n f i n i d a d de a p a r t a m e n t o s p a r ­
t i c u l a r e s . 

E l c l i m a c a l u r o s o de Nueva 
Y o r k apena s i se s i e n t e p o r q u e l a 
c i u d a d es u n a d e las m á s r e f r i ­
ge radas d e l M u n d o y p o r l a ca­
l l e se a n d a poco . " To'das estas 
c u a l i d a d e s son las que hacen de 
Nueva Y o r k u n g r a n c e n t r o t u ­
r í s t i c o . A l a f a s c i n a c i ó n que 
e j e r cen l o s r a scac i e los se u n e l a 
c o m o d i d a d y a é s t a l a d i v e r s i ó n 
c o n t i n u a , c o n t r o p e l de v e r b e n a 
i n a c a b a b l e . 

L Á M J P A R Á S P A R A 

A Ü T d M Ó V I L E S Y 

M Ó M C I C L E T Á S 

¿ E s p o s i b l e r e c u p e r j r e l " A n d r e a 
Flotadores de plástico servirán para volver a poner el buque en posición horizontal 

O o r i 

R O M A . — ( C r ó n i c a d e l c o r r e s ­
p o n s a l de l a A g e n c i a M l l R O S P A , ] 
p a r a D I A R I O DE (BURGOS).— ¡ 
M i e n t r a s e l p e t r o l e r o de g r a n t a - \ 
n e l a j e se d e g l i z a b a p o r las; g r a ­
das de los a s t i l l e r o s genoveses , on 
p r e s e n c i a de De N i c o l a ; p r e s i ­
den te d e l a l t o t r i b u n a l c o n s t i t u ­
c i o n a l , t o d o s losj p e n s a m i e n t o s es­
t a b a n l e j o s , m u y l e j o s . Exac ta ­
m e n t e a l o t r o l a d ó de l A t l á n t i c o , 
f r e n t e a las costas d e Nueva Y o r k , 
d o n d e c o n la p r o a e n t r e dos aguas 
- — s e g ú n a t e s t i g u a n lo s " h o m b r e s 
r a n a s " que l o h a n v i s t e — o s c i l a , 
f a n t a s m a l y t r á g i c o , e l p e q i o g i ­
g a n t e s c o d e l " A n d r e a D o r i a " . E n ­
t r e los a s i s t en tes a l ac to de l a bo­
t a d u r a ' d e l " s u p e r t t a n k e r " se ha ­
l l a b a e l i n g e n i e r o A l f r e d o V i o l a , 
c o r o n e l de i n g e n i e r o s n a v a l . Un 
i n v i t a d o m á s a p a r e n t e m e n t e , p e ­
r o u n i n v i t a d o m u y e spec ia l pues­
t o q u e t e r m i n a d o e l a c t o , losJ i n ­
f o r m a d o r e s se p r e c i p i t a r o n h a c i a 
é l . Q u e d ó o l v i d a d o De N i c o l a , 
p r o h o m b r e p o l í t i c o y o l v i d a d o 
t a m b i é n el p e t r o l e r o q u e se b a -
i lanceaba e n l a s aguas q u i e t a s 
d e l i o n d e a d e r o . P o r q u e Ai f í r edo 
V i o l a , i n g e n i e r o n a v a l y p r o y e c ­
t i s t a a fec to a l i M m i s t e r i o de l a 
M a r i n a m i l i t a r es nada menos que 
e l h o m b r e que q u i e r e r e c u p e r a r 
e l " A n d r e a D o r i a " , 

E l b a r c o puede sa lvarse , h a d i ­
c h o t e x t u a l m e n t e . Y l o más i sor­
p r e n d e n t e es que puede r e c u p e ­
r a r s e c o n e l g a s t o r e l a t i v a m e n t e 
e x i g u o de m i l m i l l o n e s de l i r a s y 
m e d i o s e x c l u s i v a m e n t e i t a l i a n o s . 
E n los a s t i l l e r o s genoveses , cor. 
u n f o n d o de g r a d a s , g r ú a s y a n ­
d a m i a j e s e l i n g e n i e r o V i o l a ha 
e x p l i c a d o sus p r o y e c t o s . S e g ú n é l , 
l a g r a n u n i d a d n a v a l se h a l l a i n ­
c l i n a d a sobre l a b o r d a d e r e c h a 
e n u n f o n d o f a n g o s o y l l e n o de 
a r e n a . Sa lvo e l l u g a r d o n d e se 
p r o d u j o e l e n c o n t r o n a z o de l 
" S t o c k h o l m " , e l r e s t o d e l casco 
debe h a l l a r s e í n t e g r o . A se t en ta 
y dos m e t r o s de p r o f u n d i d a d , í a 
l a b o r de los b u z o s n o r m a l e s es 
p r á c t i c a m e n t e i m p o s i b l e y p o r 
e l l o hay que pensar en o t r o s m e ­
d i o s . ¿ Q u é m e d i o s son esos? E l 
p r o p i o i n g e n i e r o V i o l a se h a 
a p r e s u r a d o a d e t a l l a r l o s . 

T R A B A J O S A C I N C U E N T A M E -
* TROS 

S P b i e n a se ten ta y dos m e t r o s 
es i m p o s i b l e el t r a b a j o de l o s b u ­
z o s , e l i n g e n i e r o h a a s e g u r a d o 
ique a los c i n c u e n t a las d i f i c u l ­
t a d e s son bas t an tes m e n o r e s , so­
b r e t o d o s i se e f e c t ú a n brevesi p e ­
r i o d o s de i n m e r s i ó n y o p e r a c i o ­
nes q u e r e q u i e r e n m o d e r a d o es­
f u e r z o . Dada l a p o s i c i ó n de l a 
nave e n e l f o n d o , e l i n s u f l a d o de 
a i r e p o r e l l a d o i z q u i e r d o p o d r í a 
s i g n i f i c a r u n c a m b i o e n la m i s ­
m a , p e r o i n s u f i c i e n t e p a r a l o ­
g r a r la p o s t e r i o r f l o t a c i ó n d ^ l 
c a sco . " E l p r o b l e m a de la r ecupe­
r a c i ó n " ha d i c h o e l i n g e n i e r o V i o ­
l a , "debe c o n s i d e r a r s e p o r t a n t o 
a t e n i é n d o s e a l o s s i g u i e n t e s p u n ­
tos f u n d a m e n t a l e s : a) r e a l i z a c i ó n 
de u n a ser ie de t r a b a j o s n o de­
m a s i a d o d i f í c i l e s de s t i nados a 
c o n s e g u i r la f l o t a c i ó n de l a n a ­
v e ; b ) e j e c u c i ó n de d i c h o s t r a ­
ba jo s e n u n a z o n a a c i n c u e n t a 
m e t r o s de p r o f u n d i d a d ; c ) que los 
r e s u l t a d o s o b t e n i d o s n o q u e d e n 
n e u t r a l i z a d o s en caso de que t e n ­
g a n q u e i n t e r r u m p i r s e t e m p o r a l -
•mente ta les t r a b a j o s " . 1 

E l i n g e n i e r o c r ee t ene r l a c l a ­
v e de estos t r e s p u n t o s . "Pues to 
que í̂ a nave descansa sobre u n 
f o n d o cas i l l a n o no e x i s t e n r a z o ­
nes f í s i c a s que se o p o n g a n a su 
r o t a c i ó n s o b r e u n eje c o n s t i t u í 
d o p o r su l a d o de recho . P a r a e l l o 
h a b r á que d a r u n i m p u l s o p o r e l 
l a d o i z q u i e r d o de la n a v e , es d 
c i r e n u n a z o n a de c i n c u e n t a 
met ros i p o r l a p a r t e d e l p u e n t e 
s u p e r i o r , l o m á s l e jos p o s i b l e d 
su c e n t r o de g r a v e d a d , de m o d o e 
q u e se c ree u n m o v i m i e n t o de 10 
t a c i ó n e n s e n t i d o c o n t r a r i o a l e j e 
q u e t i e n e l a p r o p i a nave apoyada 
e n e l f o n d o . 

UNOS FLOTADORES E N ACCION 
E l i m p u l s o , h a e x p l i c a d o e l i n ­

g e n i e r o V i o l a , p o d r á darse m e ­
d i a n t e u n a espec ie d e c i l i n d r o s ! 
de m a t e r i a p l á s t i c a q u e t r a n s ­
p o r t a d o s b a j o el. a g u a d e s h i n ­
c h a d o s , s e r í a n h i n c h a d o s c o n a i ­
r e i m p e l i d o p o r b o m b a s desde la 
s u p e r f i c i e . A p e n a s o b t e n i d a u n a 
i n c l i n a c i ó n de c u a r e n t a y c i n c o 
g r a d o s e n vez de los n o v e n t a ac­
t ua l e s , e l c e n t r o de a p l i c a c i ó n 
d e l i m p u l s o c o i n c i d i r á c o n e l 
c e n t r o de g r a v e d a d y c e s a r á e l 
m o v i m i e n t o de r o t a c i ó n . A l g u n a s 

El miércoles, nueva conferencia 
en Londres para tratar sobre Suez 

( V i e n e de p r i m e r a p á g j 

E l t r a s a t l á n t i c o de l u j o i t a l i a n o " A n d r e a D o r i a " , , e n e l m o m e n t o de s u m e r g i r s e e n e l A t l á n t i c o 
a e s p u é s d e l a v i o l e n t a c o l i s i ó n q u e s u f r i ó c o n e l " S t o c k h o l m " , a c u a r e n t a m i l l a s d e N u e v a I n -

. g l a t e r r a . — ( F o t o C i f r a ) • 

p a r t e s d e l p u e n t e s u p e r i o r , . m á s 
p r ó x i m o a l l a d o d e r e c h o — a h o r a 
a p o y a d o en e l f o n d o — q u e d a r á n 
a s í acces ib les a los b u z o s . Estas 

p o d r á n a p l i c a r nuevos c i l i n d r o s 
p l á s t i c o s has ta c o n s e g u i r que l a 
nave a d q u i e r a su p o s i c i ó n l ó g i ­
ca , c o n l o que l a s s u p e r e s t r u c t u -

España vuelve al camino 

U n p u e b l o v i r i l q u e 

a f r o n t ó e s t o l e a m e n t e 

l a s d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i c a s 

y tiene re 

Un objetivo comentario de Bernardo Ponce 
en «Exceísior», de Méjico 

Del p e r i ó d i c o " E x c e í s i o r " , u n o dev los m á s i m ­
p o r t a n t e s y p r e s t i g i o s o s de M é j i c o , t r a n s c r i b i m o s e l 
s i g u i e n t e a r t í c u l o p a r a l o s p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s , a 
l a vez que f e l i c i t a m o s a s u a u t o r , B e r n a r d o Ponce , 
p o r l a o b j e t i v i d a d , s i n c e r i d a d y n o b l e i n t e n c i ó n c o n 
q u e l o ha r e d a c t a d o . — (ARGOS) 

¿ m á s c a n a s / 

S E Ñ O R A . . . 
C A B A L L E R O 

L O C I O N G O Y A a G O M S D I V I M S 
sus cat>ellos recobrarán el color natural 

L O C I O N G O Y A se emplea como cualquier colonia. 
G O T A « i m v # ! f e . l A C U . M I n -— • w i i ^ « j t u t n u u n a D r i n a n T i n a . 

pos productos de apl icación distinta pero de efectos 
•guales, creados por P E R F U M E R I A I C A R T 

Para que Vd. sea siempre ¡oven. . l c / } ñ T . e s P / I Ñ A 

T A íySPiUBS de [a g u e r r a mundia l -
p a s a d a , la s i t u a c i ó n p a r a E s ­

p a ñ a f u é en extremo d i f í c i l . Por d3n^ 
tro , u n a d u r a c r i s i s e c o n ó m i c a ; ra­
c i o n a m i e n t o , s e q u í a s , ' fa l ta de m a q u i ­
n a r i a , de h e r r a m i e n t a s , inc lus ive " é t e r 
m e n t a l e s ; los s i s t emas de t r a n s p o r t e s , 
v i e j o s , a s m á t i c o s , s in d inero ( d i v i s a s ) 
p a r a poderlos r e n o v a r . 

'Por f u e r a , cas i un c e r c o d i p l o m á ­
t ico , un a i s l a m i e n t a ; las nac iones 
v i c t o r i o s a s en l a s e g u n d a g u e r r a ge ­
n e r a l i z a d a m i r a b a n con rece lo a l r é ­
g i m e n de F r a n c o , ant iguo a m i g o de 
•Alemania y de I t a l i a ; r e c o r d á b a s e !a 
" D i v i s i ó n A z u l " que f u é a pelar, a R u ­
s i a j u n t o con los e j é r c i t o s de H i t l e r , 
E s p a ñ a se c o n c e n t r ó en s i m i s m a por 
la ifuerza de las o irCuinst ianciás: m i r ó 
p a s a r los cientos de millones de do-
ilares del P l a n M a r s h a l l ; v i ó r e s u r g i r 
d e l d e s a s t r e - b é l i c o p a í s e s como I t a l i a , 
JFranc ia y l a v e n c i d a , pero b r i o s a j 
A l e m a n i a . 

E l c i n t u r ó n de los e s p a ñ o l e s .ya no I 
( tenía a g u j e r o s p a r a es trecharse m á s ; i 
e l a c e i t e , e l p a n , l a c a r n e , e l j a b ó n , ! 
e s c a s o a b a n ; e l ".mercado n e g r o " o 
'^estraperlo" h a c í a de las suyas . E n c r - 1 
igia e l é c t r i c a r a c i o n a d a t a m b i é n , v i d a ! 
d i i f í c i l p a r a las i n d u s t i i a s e s p a ñ o l a . - j 
de C a t a l u ñ a y de las p r o v i n c i a s v a s ­
congadas . La p a z i n t e r n a , e l i r r e s ­
t a ñ a n d o las t remendas h e r i d a s da I r 
g u e r r a c i v i l , f u é l a tarea m á x i m a 
h a s t a e l a ñ o 1950. E n dos ocas iones 
que v i s i t é E s p a ñ a , pude observar y 
e s c r i b i r a l g u n a s cosas sobre esos a ñ o s 
c r í t i c o s . ,f 

En 1954 , a i la P ' r imavera, en c o m ­
p a ñ í a de nuestro d i r e c t o r , don R o ­
d r i g o de L l a n o , pudimos c o m p r o b a r la 
t r a n s f o r m a c i ó n que se i n i c i a b a . E s ­
p a ñ a s a l í a de l t ú n e l , con u n a r e n o ­
v a d a v i t a l i d a d , con el a n s i a no s ó l o 
de "volver a m i r a r l a l u z de las es­
trel las", simo de r e t o r n a r a l m u n d o , 
de h a c e r . acto de p r e s e n c i a en l a 
t i e r r a . 
¡EL PIAGTO COMÍ L O S E S T A D O S 

UNÍIOOS 
E s p a ñ a l o g r ó r e m o n t a r la d u r a c r i ­

sis e c o n ó m i c a ; e l r a c i o n a m i e n t o ter­
m i n ó por d e s a p a r e c e r ; a h o r a , e l " m e r ­
cado n e g r o " c a s i no existe . L a s v i r ­
tudes h i s p a n a s de e s t o i c i s m o , de dig.-
n i d a d , de "atenerse a lo que h a y a " , 
s a l v a r o n a ese pueblo v i r i l . E s e f u é 
e l p r i m e r factor, d é orden h u m a n o e 
i n t e r n o / 

E l s egundo g r a n factor f u é de or­
den i n t e r n a c i o n a l . L o s E s t a d o s Unidos 
desportaron á los golpes t remendos de 
la r e a l i d a d en e l m u n d o ; no p u d i e r o n 

•tos, e n d ó l a r e s , , la a y u d a eni f o r m a de 
c r é d i t o s p a r a e l r e m o z a m i e n t o de f e - | 
r r p o a r r i i e s , p a r a l a e l e c t r i i f i c a c i ó n , 
e n s u m a , p a r a q u e E s p a ñ a tuviese í 
r e c u r s o s e c o n ó m i c o s que a c e l e r a s e n | 
s u r e c u p e r a c i ó n . 

E n ' breves a ñ o s , h a s t a este v e r a n o | 
d é 1956 , a s o m b r a e l c a m b i o operado i 
e n l a v i d a e s p a ñ o l a ; i n d u d a b l e m c n - j 
ite, e l r é g i m e n de F r a n c o , j u z g a n d o | 
c o n o b j e t i v i d a d , s in pas iones p o f í t i - j 
c a s , se h a forta lec ido . Y a mos o c a - Ü 
p a r e m o s cíe ese aspecto que a s o m b r a - s 
rá a mucihos que no e s t é n i n t e r i ó n - i 
zados de las inc idenc ias p o l í t i c a s p e n - j 
i n s u l a r e j . E n N lo i n t e r i o r , l á v i d a s i - j 
gue d i f í c i l _ p a r a los sectores de l a j 
p o b l a c i ó n que t ienen ingresos f i jos , 
porque los prec ios han ido , pese a los 
e s fuerzos en c o n t r a r i o , a l a l z a . P e r o 
do ello, a l a - c r i s i s d r a m á t i c a del oe-
r í o d o 1 9 4 0 - 5 0 , h a y enormes d i s t a n ­
c i a s . 

• E n a r t í c u l o anter ior y a hemos des ­
c r i t o — y h e ñ i o s de i b s i s l i r en e l l e — , 
e l c a m b i o v i s ib l e que se observa en 
todos los ó r d e n e s de la v i d a e s p a ñ o ­
l a ; , e l t u r i s m o e s t á en a u g e , a l punto 
de que, e n este verano , s e g ú n datos 
de fuentes f r a n c e s a s , son un m i l l ó n 
de c i u d a d a n o s de l a R e p ú b l i c a g a l a 
q u i e n e s há i l ranse de v i s i t a en E s p a ñ a . 
E n ' la G r a n V í a , se e s c u c h a el i d i o m a 
ide M o l i e r e t a l vez, con m a y o r fre ­
c u e n c i a que e n los C a m p o s E l í s e o s , 
donde los tur i s ta s e x t r a n j e r o s son Ios_ 
q u e p u l u i a ñ . Se s iguen c o n s t r u y e n d o 
autop i s ta s ; l a de l Norte , es m a g n í f i ­
c a y tota lmente t e r m i n a d a ; la que va 
h a c i a , A n d a l u c í a , e s í á en c o n s t r u c ­
c i ó n . 

L o s v ie jos "taxis" e s t á n d e s a p a r e ­
c i e n d o e n las c iudades y se m i r a n j 
coches de todas m a r c a s , , f l amantes . 
M a d r i d luce e n este verano todas sus ' 
ga la s y h a s t a s e ' t o r n a ordenada , s i n 
p e r j u i c i o de la . a l e g r í a c a s t i z á ; se 
h a c e i n t e r n a c i o n a l y l l e g a a los dos 
mi l tones de habitantes , s in tener e n 
cuenta l a p o b l a c i ó n f lotaste. 

r a s se h a l l a r á n a t r e i n t a o cua ­
r e n t a m e t r o s . Los b u z o s , t r a b a ­
j a n d o a esta p r o f u n d i d a d , p o d r á n 
a p l i c a r nuevos f l o t a d o r e s has ta 
c o n s e g u i r t o t a l i z a r las v e i n t e m i l 
o m á s t o n e l a d a s , peso a c t u a l m e n ­
te p r e v i s i b l e de l a nave , con e l 
f i n de que a f l o r e n de l a s u p e r f i ­
c ie i o s t r e s puen t e s y pueda r e ­
m o l c a r s e e l p e c i o hasta u n l u g a r 
donde e fec tuar c o n e n t e r a c o m o ­
d i d a d losi r e s tan tes t r a b a j o s p a r a 
su t o t a l r e c u p e r a c i ó n . 
U N A E M P R E S A I M P O S I B L E 

Estas h a n -sido las d e c l a r a c i o ­
nes de l i n g e n i e r o A l f r e d o V i o l a 
e n lios a s t i l l e r o s genoveses' . L a 
r e a c c i ó n n o se ha h e c h o e spe ra r , 
en f o r m a de u n a n o t a de la so­
c i e d a d a s e g u r a d o r a a l a q u e . f u e -
.ron ced idos t o d o s los de r echos so­
b r e e l t r a s a t l á n t i c o . Es ta soc ie ­
d a d se a t i e n e a l i n f o r m e e m i t i d a 
p o r los b u z o s que r e c o n o c i e r o n 
n o hace s i q u i e r a dos) semanas o i 
casco d e l " A n d r e a D o r i a " y j u z ­
g a r o n i m p o s i b l e c u a l q u i e r e m ­
p r e s a de s a l v a m e n t o . 

L a d e c i s i ó n de l a s o c i e d a d n o 
r e p r e s e n t a , e m p e r o , la ú l t i m a pa-, 
l a b r a en e l a s u n t o . A l p a r e c e r , 
l a empre sa a s e g u r a d o r a p o d r í a 
ceder a u n t e r c e r o los derechos 
sobre e l p e c i o y e n t a l caso, é s t e 
se h a l l a r í a en su de recho de e m ­
p r e n d e r cuan tos t r a b a j o s q u i s i e ­
r a . S i asi f u e r a , las tes is d e l i n ­
g e n i e r o V i o l a —bas tan te seme­
j an t e s a u n a "sc ience f í c t i o n " — 
p o d r í a n p 'onerse en p r á c t i c a . 

S i t e n d r í a n o n o é x i t o , es o t r a 
cosa. A q u e l l o s e n t e n d i d o s a q u i e ­
nes p a r t i c u l a r m e n t e he - p r e g u n ­
t a d o , h a n m e n e a d o e s c é p t i c o s l a 
Cabeza. P e r o ya se sabe lo que 
son estas cosas de i n v e n c i o n e s e 
i n n o v a c i o n e s . . . 

U f e 
flRCflDioD.DÍcomas.a 

MAQUINARIA EN GENERAL 
I p a r r a g u i r r e , 39 -41-43 B I L B A O 

c i d e n t e de que su p a í s l u c h a r á y 
o r g a n i z a r á l a g u e r r a de g u e r r i ­
l l a s , s i es p r e c i s o , has t a d e r r a ­
m a r l a ú l t i m a g o t a de s a n g r e , 
e n e l caso de que sea a t acado . 
" N i n g ú n a g r e s o r q u e d a r á c o n v i ­
da en n u e s t r o t e r r i t o r i o " , d i j o . 

Nasser c o n d e n ó la a s o c i a c i ó n 
de u s u a r i o s , d e c l a r á n d p l a i l e g a l 
y r e f i r i é n d o s e a este p u n t o de­
c l a r ó i r ó n i c a m e n t e : " A h o r a , a l g u ­
nas nac iones d e b e r í a n a g r u p a r s e 
y c r e a r l a A s o c i a c i ó n de u s u a r i o s 
de c o n t r o l d e l p u e r t o de L o n d r e s 
p a r a s a l v a g u a r d a r sus in te reses . 
E g i p t o se p r o p o n e d a r e j e m p l o a l 
M u n d o de que las n a c i o n e s d é b i ­
les deben y p u e d e n p r e s e r v a r su 
s o b e r a n í a y d i g n i d a d , s i e m p r e 
que e s t é n d e c i d i d a s a h a c e r l o . 

A c u s ó c o n c r e t a m e n t e a l secre­
t a r i o d e l F e r e i g n Of f i ce de ha -

•berse e n t r e v i s t a d o hace o c h o d í a s I 
c o n eli d i r e c t o r de l a a n t i g u a i 
C o m p a ñ í a y p e d i r l e que d i e r a ; 
i n s t r u c c i o n e s a t o d o s los e m - \ 
p l eados ex t ran j le ros p a r a que 
a b a n d o n a r a n e l t r a b a j o . Pese a 
e l l o , e l Canal s e g u i r á f u n c i o n a n d o 
n o r m a l m e n t e , p a r a l o que c o n ­
t amos — a ñ a d i ó — c o n se t en ta p i ­
lo tos e g i p c i o s y de o t ra s diversas) 
n a c i o n a l i d a d e s q u e se h a n n e g a ­
d o a dob l ega r se a las a m e n a z a s , 
e i n t e n t o s de s o b o r n o . 
EN EGIPTO C A D A C I U D A D A N O 

ES U N SOLDADO 
E l C a i r o . — T e n e m o s armasT 

s u f i c i e n t e s p a r a e q u i p a r a t odos 
los e g i p c i o s e n c o n d i c i o n e s de 
l u c h a r . C u a l q u i e r a q u e se a t r e v a i 
a a t aca rnos debe sabe r que s ó l o 
"puede esperar de esta a c c i ó n c o n ­
secuencias desastrosas q u e -.le se­
r á d i f í c i l s o p o r t a r . L o s o c c i d e n ­
ta les a f i r m a n c o n t a r c o n u n \ 
p l a n de o c u p a c i ó n de E g i p t o e n 48 j 
h o r a s . Esto s i g n i f i c a que e s t á n | 
a l e j ados de la r e a l i d a d , t a l v e z , 
p o r f a l t a de i n f o r m a c i ó n . L a í 
c o n c e n t r a c i ó n de b a r c o s o r g a n i ­
zada en ambos e x t r e m o s d e l Ca­
n a l p o r las p o t e n c i a s o c c i d e n t a ­
l e s d u r a n t e e l d í a de ayer , cons­
t i t u y e u n a c t o de c o n s p i r a c i ó n 
cuyo o b j e t i v o es e n t o r p e c e r l a na­
v e g a c i ó n p o r e l C a n a l , p o s t u r a 
que h a d e s p r e s t i g i a d o e n o r m e ­
m e n t e a F r a n c i a e I n g l a t e r r a " . 

A l r e f e r i r s e a lai a s o c i a c i ó n de 
u s u a r i o s , Nasser d i j o q u e dos 
a soc iac iones j d i f e r en t e s n o p u e ­
d e n d i r i g i r a l m i s m o t i e m p o e l 
Canal y es i m p o s i b l e que esa e n ­
t i d a d p e r c i b a l o s i n g r e s o s a m e ­
nos que se p r e t e n d a que noso t ros 
f o r m e m ó s t a m b i é n p a r t e de otrsi 
a s o c i a c i ó n que i n t e r v e n g a los i n ­
gresos1 de los mue l l e s de L o n d r e s . 
E L M I E R C O L E S , C O N F E R E N C I A 

E N LONDRES 
L o n d r e s . — E l F o r e i n g Of f i ce 

h a cu r sado l a s i n v i t a c i o n e s a los 
15 p a í s e s que a p r o b a r o n e l p l a n 
Du l l e s e n l a c o n f e r e n c i a de ' L o n ­
d res , p a r a q u e a s i s t an a u n a se­
g u n d a q u e se c e l e b r a r á e l d í a 19 
de los co r r i en t e s .—'Efe . 
t6ORDEN DEL D I A " DE L A N U E V A 

CONFERENCIA 
L o n d r e s . — E l o r d e n d e l d í a 

s e r á : 
a) I n f o r m e s o b r e l a c o m i s i ó n 

de l o s c i n c o y de las acc iones 
que s e r á n a d o p t a d a s e n l o suce 

^ s i v o . 
b ) R e c o m e n d a c i o n e s d e l Go^ 

b i e r n o e g i p c i o m a n i f e s t a d a s des 
p u é s de las conve r sac iones de E l 
C a i r o y 

c) 1 A s o c i a c i ó n de u s u a r i o s d e l ! 
Canal." | 
L L O Y D SE E N T R E V I S T A CON S U ' 

COLEGA FRANCES 
P a r í s . — E l s e c r e t a r i o i n g l é s 1 

p a r a A s u n t o s E x t e r i o r e s , S e l w y n 
L l o y d , y su c o l e g a f r a n c é s , C h r i s -
t i a n P i n e a u , h a n c o n f e r e n c i a d o 
d u r a n t e m á s d e u n a h o r a acerca 
de los de ta l les de l a p r ó x i m a c o n ­
f e r e n c i a d é L o n d r e s sobre e l C a - | 
n a l de Suez .—Efe . 
REGRESA M E N Z I E S 

W a s h i n g t o n . — Ha s;alido c o n ! 
d i r e c c i ó n a su p ^ a í s ' e l j e f e d e l ; 
G o b i e r n o a u s t r a l i a n o , R o b e r t M e n - | 
z í e s . 

M o m e n t o s a n t e s de su p a r t i d a , ! 
' m a n i f e s t ó a l o s p e r i o d i s t a s que 
SU p a p e l e n la d i s p u t a d e Suez [ 
ha t e r m i n a d o . "Es h o r a — a ñ a - ' 
d i ó — de que v u e l v a a m i Pa ­
t r i a , a o c u p a r m e ' de los a sun tos 
a u s t r a l i a n o s " . 
L A A C T I T U D DE LOS P A I S E S 

E S C A N D I N A V O S 
E s t o c o l m o . — L o s m i n i s t r o s 

de Asun tos E x t e r i o r e s de ios t r e s 
p a í s e s escad inavos se r e u n i r á n 
m a ñ a n a e n E s t o c o l m o , p a r a d i s ­
c u t i r e l p r o b l e m a de Suez . Pa­
rece que N o r u e g a , Suecia y D i ­

n a m a r c a c o n s i d e r a n e l p r o y e c t o 
a n g l o - f r a n c é s de c o n s t i t u c i ó n de 
u n a soc iedad de u s u a r i o s como, 
" d e m a s i a d o p e l i g r o s o " . 
DECLARACION RUSA 

E s t o c o l m o . — E n M o s c ú , e l Go­
b i e r n o s o v i é t i c o h a f a c i l i t a d o 
u n a d e c l a r a c i ó n sobre l a c r i s i s 
•del Canal de Suez . Esta d e c l a r a ­
c i ó n h a s i d o d i v u l g a d a p o r Ra­
d i o M o s c ú . 

E n e l l a Rus ia hace c o n s t a r que 
las amenazas h a c i a E g i p t o p o r 
p a r t e d e F r a n c i a e I n g l a t e r r a , 
c o l o c a n a l a p a z e n u n a s i t u a ­
c i ó n m u y p r e c a r i a . " L a s c o n c e n ­
t r a c i o n e s m i l i t a r e s a n g l o f r a n c e -
sas — a ñ a d e — < e n e l M e d i t e r r á ­
n e o o r i e n t a l p u e d e n t r a e r u n a 
g u e r r a e n g r a n e sca l a" . 

A c o n t i n u a c i ó n i n s i s t e en l a p e ­
t i c i ó n hecha p o r e l m i n i s t r o de 
Asun tos E x t e r i o r e s , C h e p i l o f , r e ­
f e r en t e a que l a c ú e s t i ó n de 
Suez debe ser d i s c u t i d a y a r r e ­
g l a d a e n las N a c i o n e s U n i d a s . 

L a d e c l a r a c i ó n a f i r m a q u e si 
"estallase u n a g u e r r a a causa de 
Suez , " los pueb los de A f r i c a y 
A s i a se u n i r í a n p a r a l u c h a r c o n ­
t r a l o s G o b i e r n o s que e s c o g i e r o n 
e l c a m i n o de l a a g r e s i ó n " . 

E l c o m u n i c a d o t e r m i n a c o n l a 
s i g u i e n t e a d v e r t e n c i a : ""En u n a 
e d a d , e n q u e se c u e n t a c o n t í p o a 
t a n d e s t r u c t i v o s de a r m a s , c o m o 
las a t ó m i c a s y de h i d r ó g e n o , n o 
se puede a m e n a z a r , n i a c t u a r c o n 
las m i s m a s c a r a c t e r í s t i c a s c o n 
q u e se o b r a b a e n e l p a s a d o p e ­
r í o d o c o l o n i a l i s t a " . 
L A ASOCIACION D E USUARIOS 

F U N C I O N A R A D E N T R O D E DOS 
S E M A N A S 
P a r í s . — L o s m i n i s t r o s de Asiun-

itds E x t e r i o r e s de I n g l a t e r r a , 
F r a n c i a y Estados U n i d o s d i s c u ­
t i r á n los de ta l l e s finales) d e s u ' 
p l a n acerca de l C a n a l de Suez 
e n u n a r e u n i ó n que c e l e b r a r á n 
e n L o n d r e s e l p r ó x i m o m a r t e s , 
s e g ú n se a n u n c i a de fuen te g e ­
n e r a l m e n t e b i e n i n f o r m a d a . Se 
a ñ a d e q u e l a a s o c i a c i ó n de usua­
r i o s p r o p u g n a d a p o r 4 I n g l a t e r r a 
y F r a n c i a f u n c i o n a r á d e n t r o de 
dos semanas . 
LOS QUE H A N A C E P T A D O 

L A I N V I T A C I O N DE NASSER 
E l C a i r o . — E n c í r c u l o s i o f i c i a ­

les e g i p c i o s se h a r e v e l a d o que 
v e i n t e p a í s e s h a n a c e p t a d o la 
p r o p u e s t a d e l p r e s i d e n t e Nasser 
p a r a l a c r e a c i ó n de u n o r g a n i s ­
m o que se e n c a r g u e de d e c i d i r 
e l f u t u r o d e l C a n a l , m e d i a n t e la 
c e l e b r a c i ó n de n e g o c i a c i o n e s . 

Los! p a í s e s que h a n a c e p t a d o 
d i c h a p r o p u e s t a s o n los s i g u i e n ­
tes : Rus i a , ( I n d i a , P a n a m á , Pa­
k i s t á n , Y u g o e s l a v i a , ' I n d o n e s i a , 
L i b i a , S i r i a , J o r d a n i a , E l L í b a n o , 
S u d á n , A r a b i a S a u d í , C h i n a co­
m u n i s t a , A l e m a n i a • o r i e n t a l , Po­
l o n i a , Checoes lovaqu i a , H u n g r i a , 

' B u l g a r i a , R u m a n i a y A f g a n i s t á n . 

¿ m m w m m m m - m m w m i k * m * 

CRUCIGRAMA 
1 2 3 4 6 6 7 8 ^ 

m 

H O R I Z O N T A L E S . — i : , Consonante . 
— 2: Conceder . — 3 : T r a b a j e s por 'a 
nocihie. — 4 : C e d a z o . — 5 : E m b a r ­
c a c i ó n l i g e r a . —- J u n t a n . — 6 : N a ­
turales ( f ó m e n i n o ) . — 7: P a s a r áe 
dentro a f u e r a . — 8: P a r a p e s c a - . 
— 9: V o c a l . 

V I B R T I C A L E S . — 1: C o n s o n a n t e . — 
2 : H o r t a l i z a . — 3 : S u f r a g i o s . — 4: 
C o n f e r i r u n a r e p r e s e n t a c i ó n a o tra 
persona . — 5 : A t r a v i e s a s . C ó l i c o 

m u y g r a v e . — 6 : D i s m i n u i d . — 7: 
Hacer ru ido . — 6 : Toro. —• 9: Con-

. sonante . 

Solución al crucigrama 
anterior 

H O R I Z O N T A L E S . — I : Ven. R e d . 
— 2 : i m á n . Febo. — - 3 : D i r i g i m o s . 
— 4 : R i tones . — 5 : G i m a s . — 6 : 
M ú d a l a s . — 7 : D u d á s e m o s . 5 r 
O r o s . Solo. — 9 : Nos. S i n . 

M E R I T I C A L E S . — í: V i d . Don. — 
2 : E m i r . IVTuro. — 3 : Narlgados. —-
4 : Ní t id 'as . — 5: G o m a s . — 6 : F i ­
nales.' — 7 : R e m e s a m o s . —« f; Ebos 
( s o b e ) . S o l í . — 9: Dos. Son. 

volver a l a v i d a c i v i l c a s i total 
mo e r a y aúrt es la a s p i r a c i ó n de !a 
g r a n m a y o r í a del pueblo norteami3rÍT 
( c a n c — ) porque las semi l las de l a a m ­
b i c i ó n fruc l i i f i caron a l a m p a r o de los 
g r a v e s y costosos e r r o r e s d e las con-j 
f eren d a s de Y a l t a y de Pot sdam. Ru-j 
s i a , " a r m a d a hasta los d ientes , c o n t i ­
n u ó u n a p o l í t i c a i m p e r i a l de e x p a n ­
s i ó n n o s ó l o en E u r o p a s ino en ¡a 
enorme A s i a . L o s Es tados Unidos t u ­
v i e r o n que r e c o m e n z a r a c o n s t r u i r un 
s i s t e m a defens ivo; y Er-paña es uno 
de los p a í s e s c l a v e , i n d i s c u t i b l e s , en 
la de fensa de Occidente . 

L l e g ó s e a l pacto h i s p a n o - n o r t e -
a m e r i c a n o ; i n i c i ó s e la c o n s t r u c c i ó n 
d e j a s e s m i l i t a r e s es tadounidenses en 
t i e r r a e s p a ñ o l a ; y junto a esos g a s -

N U E V O S H O R I Z O N T E S 

Hubo unos a ñ o s en que c o n t á b a m o s 
c o n los dedos de u n a m a n o , y -.pued^ 
que sobasen uno o dos , los p a í s e s con 
los que l a E s p a ñ a de F r a n c o s o s t e n í a 
cord ia l e s r e l a c i o n e s ; ese "cerco d i p l o ­
m á t i c o " y a e s t á roto; no existe . E s ­
p a ñ a es m i e m b r o de las N'acioncs 
lUnidas; t iene un pacto con los E s t a ­
dos Unidos ; sus e m b a j a d o r e s y m i n i s ­
t ros e s t á n a c r e d i t a d o s ante' l a m a y o -
ir ia de los Gobiernos e x t r a n j e r o s . 

S e s i e n t e con las espaldas c u b i e r -
o-J^ í a s , y vue lve al c a m i n o ; a las m u ­

c h a s r u t a s de la T i e r r a ; las del e s p í ­
r i t u y las f í s i c a s . Y , p r i m e r o , torna 
sus ojos h a c i a A m é r i c a , p o r que en 
e l l a se encuentra a si m i s m a . P e r o es 
uih re torno m u y d i ferente al de a n t a ­
ñ o ; y t a m b i é n a l . que desearon g r u ­
pos .exaltados a l fin de la g u e r r a c i ­
v i l h i s p a n a ; a h o r a , se quiere un r e ­
t o r n o c o n sentido h u m a n í s t i c o , por 
las v í a s do l a c o m p r e n s i ó n , de la c u l ­
t u r a y de los ideales comunes . I n t e r ­
c a m b i o c i v i l i z a d o en todos los ó r d e ­
nes . 

E s p a ñ a . - s e e m b a r c a de nuevo, m á s 
a l e c c i o n a d a por l a e x p e r i e n c i a ; c o n 
•los p ies en l a r e a l i d a d , pero e n o r b o -
ilando l a c r u z de s i e m p r e : l a de 

iCr i s to . 

í i l i R G O S L I M I T A C O N . . . I 
C O M P E N D I O ' N F O R M A I I V O D E A C T U A L I D A D R E G I O N A L * ^ 

A l a v a 

F I N A L D E UN C U R S O . — H a f i n a ­
l i z a d o e l I X C u r s o de la E s c u e l a S o ­
c i a l S a c e r d o t a l d e l S e m i n a r i o de V i ­
t o r i a , a l que h a n as i s t ido 3 6 s a c e r d o ­
tes' - a l u m n o s , per tenec ientes a '22 
i d i ó c e s i s , entre ellos uno de M e n d o z a 
(Argent i ina j . 

V i z c a y a 

l a p r i m e r i a r e u n i ó n n a c i o n a l 
D E C I N E - C L U B S . — Del 3 a l 7 de 
Octubre se c e l e b r a r á e n B i l b a o l a P r i ­
m e r a R e u n i ó n N a c i o n a l de C i n e -
C l u b s . C o n s i s t i r á en una, s er i e de se­
s iones de e s t u d i o , s e m i n a r i o s y j o r n a ­
das e s p e c i a l i z a d a s p a r a educadore.> 
in fant i l e s , con e l complemento de l a 
p r o y e c c i ó n de unas cuantas p e l í c u -
i<as, i t a l i a n a s y f rancesas . 

BILBAINOS E N UN F E S T I V A L A E ­
R E O INGLES. — E n e l f es t iva l a é r e o 
i n g l é s de F a r n b o r o u g h , h a n estado 

'presentes este a ñ o los b i l b a í n o s I b a -
r r e c h e , Cárdenas , - . G a r c í a Rubio y J u -

1 lio A l e g r í a . Es tos fuerort a p r o b a r y 
c o n t r a t a r los av iones p a r a la nueva l i ­
nea a é r e a b i l b a í n a " T r a n s p o r t e s A é ­
reos y E n l a c e s " que con sede e n B ü -
(bao c o m e n z a r á n a f u n c i o n a r en b r e ­
ve, como irueva l í n e a c o m e r c i a l . Han 
contra tado c inco aviones "Tvvin P i o -

n e r " y tres " P r e s i d e n t " . S o n de c a ­
r a c t e r í s t i c a s p a r e c i d a s (12 a 16' p l a ­
z a s , con u n a ve loc idad de 3 0 0 k i l o -
metros por h o r a ) . C a d a uno cuesta 
c inco mi l lones de pesetas . Es tos a v i o ­
nes fueron probados por los expedi-
d i c i o n a r i o s b i l b a í n o s . 

E S T A D I S T I Q A D E A U T O M O V I L E S - . — 
E n B i l b a o c i r c u l a n a l rededor de 
7 .200 a u t o m ó v i l e s , 3 . 3 0 0 c a m i o n e s y 
c e r c a d e 2 .666 m a t r i c u l a d o s . E n V i z ­
c a y a ex is ten 2 5 . 2 3 4 v e h í c u l o s m a ­
t r i cu lados . 

L A P E S C A D E L O S B A R C O S V I Z ­
CAÍNOS'. ' — L a f lota p e s q u e r a de V i z ­
c a y a h a d l s t r i i b u í d o en los puertos 
de la p r o v i n c i a 2 . 1 6 8 . 7 6 9 k i l o s de 
boni to ŷ  de c i m a r r ó n . A l p r i n c i p i o 
de la c o s t e r a fueron vendidas t a m ­
b i é n par t idas m u y importantes en 
puertos m o n t a ñ e s e s y g u i p u z c o a n o s . 
Por cons igu iente las duras y p r e c a ­
r i a s j o r n a d a s del ' i n v i e r n o h a n t en i ­
do y a u n a luc ida c o m p e n s a c i ó n . 

S a n f a n d e r 

I M P O S I C I O N D E L A M i E D A L L A D E L 
T R A B A J O A UN V E T E R A N O O B R E R O . 

E n las o f ic inas de l a C o m p a ñ í a E s p a ­
ñ o l a de E l e c t r i c i d a d y Gas L e b ó n , h a 
•tenido l u g a r la i m p o s i c i ó n de la Me­
d a l l a de bronce de l t raba jo a l p r o ­

d u c t o r don T o m á s M a r t í n e z G o n z á l e z , 
q u e l l eva c i n c u e n t a a ñ o s ' d e s e r v i c i o s 
•a la e m p r e s a . E s t a es l a c u a r t a v e z 
que se h a n impuesto medajllas en d i ­
c h a f á b r i c a por m é r i t o s c o n t r a í d o s en 
el t r aba jo 'a d iversos e m p l e a d o s y 
obreros . -

' N U E V A F A B R I C A . — El A y u n t a ­
m i e n t o de C a s t r o U r d í a l e s h a auto­
r i z a d o a la E m p r e s a E s p a ñ o l a de C e ­
mentos S. A. p a r a i n s t a l a r u n a f á b r i ­
c a en el l u g á r de L a P r o n i l l a , r a d i ­
c a n t e en l a v i l la de S a m a n a . P r o d u ­
c i r á 6 0 . 0 0 0 tone ladas a n u a l e s y e l 
presupuesto de su i n s t a l a c i ó n es de 
2 3 . 4 2 8 . 5 0 0 pesetas , d e s t r n á n d o s e m á s 
de nueve mi l lones a l a i m p o r t a c i ó n 
d e m a q u i n a r i a , que s e r á s u m i n i s t r a d a 
por u n a importante C a s a a l e m a n a . 

O R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

Sucesor d e J E S U S D E G R A D O 

B a r r i o G t m e n o , 8, b a j o 

Se c o n s t r u y e n c o n a b s o l u t a g&- \ 
r a n t i a , t o d a c l a se d e a p a r a t o * I 
o r t o p é d i c o s a m e d i d a y s e g ú n S 

p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a 



I I I DE E i l l Y E l P 
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L i / ^ o . — f C r ó r ü c a de F r a n c i s c o 
R i ú e r a - M a n s o } . — L a s t i e r r a s í u -
censes , estas jugosas y f é r t i l e s 
z o n a s montar iosas que h a c e 
v e i n t e ( i ñ o s • se c o n v i r t i e r o n por 
i m p e r a t i v ó de u n a g u e r r a de l i ­
b e r a c i ó n n a c i o n a l en d e s p e n s a 
de nues tros e j é r c i t o s V en fuen­
tes inagotables de h o m b r e s r e ­
c ios que n u t r í a n d e c e n a s de 5a- . 
ta l lones e a m i n p s de los f rentes . 
de combate , y que d u r a n t e a q u e ­
l los tres g loriosos a ñ o s de n u e s ­
t r o ' A l z a m i e n t o en tregaron a E s ­
p a ñ a su oro, fas " v a q u i ñ a s " de 
sus l a r e s c a m p e s i n o s y l a s a n g r e 
m o z a de mi l e s de sus m e j o r e s 
h i j o s / h a n vue l to a e s tremecerse 
gozosas a l c o n j u r o de l a presen- , 
c í a f í s i c a de a q u é l que s i en los 
cuzarosos d í a s de l a g u e r r a s u p o . 
c o n d u c i n o s a l a m a s f o r m i d a -
v i c t o r i a g u c Za H i s t o r i a de E s - ' 
p a ñ a r e g i s t r a , hoy , en los d u r a s 
y t a m b i é n angust iosos d í a s de 
l a p a z , nos l l e v a c o n pul so fir­
m e , m e n t e desp ier ta y c i a r a v i ­
s i ó n del f u t u r o por los m á s for­
m i d a b l e s c a m i n a s de .g lor ia y 
p r o s p e r i d a d que n a d i e h a b í a , po­
dido s o ñ a r j a m a s . 

F r a n c i s c o F r a n c o , C a u d i l l o de 
K s p a ñ a por l a g r a c i a de D ios , 
l i a estado hoy en L u g o rodeado 
de sus va l i en tes , a l l a d o rie s u s 
generales , jefes y of ic ia les que 
v e i n t e a ñ o s a t r á s c o n é l sup ie ­
r o n e m p r e n d e r l a f o r m i d a b l e 
a v e n t u r a de nuestra , r e d e n c i ó n 
e s p i r i t u a l y m a t e r i a l . L o s m o n ­
tes de C o s t e i r a en el t é r m i n o 
m u n i c i p a l de G u i t i r i z , l i a n s ido 
e s c e n a r i o es ta m a ñ a n a , de los 
e jerc ic ios t á c t i c o s que f u e r z a s 
de l C u e r p o de E j é r c i t o de G a ­
licia, l l e v a r o n a c a b o a n t e S u E x ­
c e l e n c i a el G e n e r a l í s i m o . F r a n ­
co , a t e n t o a. l a s expl icacion.es 
que sus generales le d a b a n , se­
g u í a c o n i n t e r é s el d e s a r r o l l o 
del supuesto t á c t i c o que e n c a j a ­
b a dentro de las m á s or todoxas 
d irec tr i ces de ta g u e r r a m o d e r ­
n a . S e v e n t i l a b a n los p r o b l e m a s 
de t ipo t á c t i c o y s a n i t a r i o que 
la e x p l o s i ó n d é u n p r o y e c t i l 
i j t ó m i c o sobre f u e r z a s prcypias ' 
p r e s e n t a r í a a l m a n d o . Y este 
m a n d ó , p e r f e c t a y c i e n t í f i c a m e n ­
te ^ e p a r a d p i p a r a r e s o l v e r el 
p r o b l e m a , a c t u a b a a n t e S u E x ­
c e l e n c i a c o n u n a s e g u r i d a d y 
u n d o m i n i o de l a s i t u a c i ó n v e r ­
d a d e r a m e n t e confortadores . P o r ­
que los que j u n t o a l puesto de 
m a n d o a s i s t í a m o s a esta h e r m o ­
s a l e c c i ó n m i l i t a r , s e n t í a m o s que 
n u e s t r o c o r a z ó n se r e c o n f o r t a b a 
en medio de esta e x p e c i a n t e y 
t i r a n t e s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
a l s a b e r n o s a m p a r a d o s p o r u n a 
per fec ta o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r d i ­
r i g i d a por jefes conocedores de 
s u oficio y r e g i d a por u n C a u ­
di l lo a l que hoy , c o m o h a c e diez 
y ocho a n o s d u r a n t e a q u e l l a m e ­
m o r a b l e b a t a l l a del E b r o , le, ne ­
m a s podido a d m i r a r c o n l a m i s ­
m a g a l l a r d a p o s t u r a , i gua l s a ­
l u d a b l e e s t a m p a , i d é n t i c a f i r ­
meza, e igual serena, m a j e s t a d . 
P o r q u e este s e n t i m i e n t o de for -
ta leza que l a p r e s e n c i a f í s i c a de l 
C a u d i l l o t r a n s m i t e a todos tos 
que le r o d e a n , s i p a t o l ó g i c a ­
m e n t e no p u e d e tener u n a c i e n ­
t í f i c a d e f i n i c i ó n , .en el a n á l i s i s 
de las r e a c c i o n e s h u m a n a s de 
los p a t r i o t a s e s p a ñ o l e s s í es per ­
f ec tamente c o m p r e n s i b l e . F r a n ­
co nos h a t r a n s m i t i d o hoy a to­
das los lucenses que h e m o s te­
n ido l a d i c h a de v e r l e esa i n ­
y e c c i ó n de fe, de p a t r i o t i s m o y 
de e s p e r a n z a que s ó l o é l h a ¡ i d o 

c a p a z de ofrecer a los e s p a ñ o l e s 
en el t r a n s c u r s o de estos ve in te 
a ñ o s de l u c h a p o r l a d i g n i d a d 
y l a i n d e p e n d e n c i a de E s p a ñ a . 

D e s p u é s , en Lugo , , d u r a n t e s u 
a s i s t e n c i a a. las p r i m e r a s prue - , 
b a s of ic iales de ese g igantesco 
c o m p l e j o i n d u s t r i a l que es el 
m a t a d e r o í r i g o r í f i c o de G a l i c i a , 

l e n t u s i a s m o de los lucenses 
que n o h a . b í a n ten ido l a d i c h a , 
de ver a s u C a u d i l l o v i s i tando 
L u g o desde h a c e t rece a ñ o s , se 
d e s b o r d a u n a vez c o m o h a c e 
unos d í a s en L a C o r u ñ a y t a m ­
b i é n en s u pueblo n a t a l . E l puer 
blo todo v i b r ó de gozo y a p l a u ­
d i ó c o n c a r i n ó a S u E x c e l e n c i a . 
L ó s guiones por tados por los 
m.uchachos de las F a l a n g e s j u ­
ven i l e s de F r a n c o se i n c l i n a r o n 
re spe tuosamente a s u p a s o y 
m i e n t r a s miles de g a r g a n t a s gr i ­
t a b a n h a s t a e n r o n q u e c e r el. t r i ­
ple grito de ¡ F r a n c o ! , ¡ F r a n c o ! , 
¡ F r a n c o ! 

E n a q u e l momento el pueblo 
de L u g o a g r a d e c í a a t r a v é s de 
s u s p ú b l i c a s m a n i f e s t a c i o n e s de 
a fec to ty c a r i ñ o h a c i a el J e f e del . 
E s t a d o la. a c e r t a d a d e c i s i ó n de 
m o n t a r , esta p l a n t a i n d u s t r i a l 
d e s t i n a d a o. l a c o n s e r v a c i ó n y 
t r a n s f o r m a c i ó n d e l ganado , p r e ­
c i s a m e n t e en u n a p r o v i n c i a que, 
c o m o l a n u e s t r a , se m a n t i e n e a 
la cabeza, de toda E s p a ñ a en l a 
p r o d u c c i ó n de vdeuno . Esta , i n ­
d u s t r i a , c u y a s p r u e b a s of iciales 
h a n sido m o s t r a d a s hoy a S u E x ­
ce lenc ia^ no- s ó l o d a r á t r a b a j o a 
c ientos ele p r o d u c t o r e s lucenses , 
s i n o que c u i d a r á y r e v a l o r i z a r a 
esta r i q u e z a de l a que v i v e n y 
por l a que v iven c ientos de m í - -
les ,de personas'. 

H a s t a f i n á l e s del p r i m e r se­
m e s t r e del a ñ o a c t u a l se h a n i n ­
ver t id o en l a o b r a 177,7 m i l l o n e s 
de pesetas , d i s t r i b u i d o s a s í : 
o b r a s y m a t e r i a l e s de c o n s t r u c ­
c i ó n , 7 3 £ m i l l o n e s ; i n s t a l a c i o ­
n e s i n d u s t r i a l e s , 62,2; t errenos , 
equipos de t ranspor te , etc. 19, y 
gastos de c o n s t i t u c i ó n y p r i m e r 
es tab lec imiento , 17,7 mi l l ones . 

L o s c o r r a l e s y establos p o d r á n -
a l b e r g a r 5.250 reses de g a n a d o 
v a c u n o , l a n a r y de c e r d a , y d u ­
r a n t e ocho h o r a s , en los m a t a d e ­
ros,- p u e d e n s a c r i f i c a r s e 4.250 r e ­
ses de estas m i s m a s especies, y 
el m a t a d e r o m e c á n i c o de aves , 
12.000 de ellas. 

L a s in s ta lac iones fr igor i f icas 
t i e n e n u ? i a c a p a c i d a d de p r o -
d u c c i ó n , en 24 l l oras , de 25.000 
k i l o g r a m o s en tos t ú n e l e s de c o n -
qe lac ion , 5.000, en los a r m a r i o s , 
y 40.000, e n l a f á b r i c a de hielo. 
L a s c á m a r a s f r i g o r í f i c a s tienen, 
u n a c a p a c i d a d de a l m a c e n a ­
miento de 7.010 tone ladas ? h é - . 
t r i cas . \ 

L a . p l a n t a i n d u s t r i a l , v i s i t a d a 
p o r 'el C a u d i l l o , o c u p a u n a s u ­
perf ic ie to ta l de so lar de 158,520 
metros c u a d r a d o s , c o n 38,173 m e ­
tros , de super f i c i e to ta l edifli-
c a d a . 

D e los corra l e s , establos y c á ­
m a r a s z o m o t é r m i c a s , se obten­
d r á n e s t i é r c o l e s n a t u r a l e s y pas -
t eur i zados , que s e r á n des t inados 
a. abonos . L a nueva, i n s t a l a c i ó n 
f r i g o r í f i c a ti&ne diecis iete edifi­
c a c i o n e s , i n c l u i d a l a s a l a de s a ­
cr i f i c ios y los fr igori f icos y d is ­
p o n e a d e m á s c o n un a m p l i o 
l o c a l para , o f i c inas ; c l í n i c a , m a g -
J i i f í c a m e n t e m o n t a d a , con per - ' 
soncú, f acu l ta t ivo de serv ic io per -
m a j \ $ n t c , y u n m o d e r n o p á b e -
U ó n p a r a ve s tuar io ^ c o c i n a s de 
los t r a b a j a d o r e s . 

A h í queda, p á l i d a m e n t e c o m ­
p e n d i a d o , todo el m a g n í f i c o b a ­
l a n c e de. esta f e c h a m e m o r a b l e 
p a r a L u g o . 

Á s í , en una. so la j o r n a d a , que 
a todos los lucenses se nos h a 
quedado p r e n d i d a en el c o r a z ó n , 
F r a n c i s c o F r a n c o . C a u d i l l o 
de E s p a ñ a , h a pues to de re l i e ­
ve s u doble y p e r e n n e p r e o c u ­
p a c i ó n : l a d e f e n s a m i l i t a r de 
E S p f í ñ a , leí;' progreso i n d u s t r i a l 
de l p a í s y el b ienes tar de todos 
los. e s p a ñ o l e s . Y todo ^ello en ­
m a r c a d o en 'un d í a i n o l v i d a b l e 
d e fe i n q u e b r a n t a b l e h a c i a este 
h o m b r e . qUe Dios nos h a 'dado y 
nos c o n s e r v a en a r a s de u n a E s -
p a ña. u n i d a , g r a n d e y l ibre . 

c a m p i i e g a 
F e r i a s d e S a n M a t e o 

l o s d í a s 21, 22 y 23 d e 

t o d a c l a s e d e g a n a d o s 

NUEVOS HOGARES 
i.. * ^ 

Berrueco Quintanilla -
De la Mora Clouté 

E n e l t e m p l o de S a n t a B á r b a ­
r a , do M a d r i d , e n g a l a n a d o c o n 
p r o f u s i ó n de p l a n t a s , y f lores , se 
c e l e b r ó e n l a t a r d e d e l m a r t e s 
ú l t i m o e l e n l a c e m a t r i m o n i a l de 
l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r i a V i c ­
t o r i a de l a M o r a C l o u t é , ' c o n d o n 
J o s é M a r i a B e r r u e c o Q u i n t a n i ­
l l a , t e n i e n t e d é I n g e n i e r o s c o n 
d e s t i n o e n l a E s c u e l a .de A p l i c a ­
c i ó n de I n g e n i e r o s . 

B e n d i j o l a s a g r a d a u n i ó n d o n 
A n d r é s T o l e d a n o , p á r r o c o de L a 
G u a r d i a ( T o l e d o ) , q u i e n d e s p u é s 
de p r o n u n c i a r u n a s e n t i d a p l á t i ­
ca , d i o l e c t u r a a u n t e l e g r a m a 
de S u S a n t i d a d c o n c e d i e n d o a l 
n u e v o m a t r i m o n i o s u espec ia l 
b e n d i c i ó n . • 

P o r t a b a las a r r a s y a n i l l o s e l 
n i ñ o * A l e j a n d r i t o de l a M a t a , so­
b r i n o de l a n o v i a y a p a d r i n a r o n 
e l e n l a c e l a m a d r e de l a despo 
sada , d o ñ a M a r i a C l o u t é de D e 
l a M o r a f f é l p a d r e d e l n o v i o 
n u e s t r o p a r t i c u l a r a m i g o d o n 
T e o d o s i o B e r r u e c o M a r t í n e z , p r o ­
c u r a d o r de los T r i b u n a l e s d e 
es ta c i u d a d . 

L a g e n i l n o v i a l u c í a p r e c i o s o 
r p o d e l o b l a n c o , e l c u e r d o de e n 
c a j o de g u i p o u r c o n h i l i l l o d e 
p l a t a y f a l d a de r a s o n a t u r a l d u 
quesa , t o c a d o de e n c a j e y aza ­
h a r , s u j e t a n d o e l v e l o de t u l i l u 
s i o n . É l n o v i o v e s t í a u n i f o r m e 
de g a l a d e l A r m a a q u e p e r t e ­
nece . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i ­
g iosa , f i r m a r o n c o m o t e s t i gos e l 
•acta m a t r i m o n i a l , p o r l a n o v i a 
su p a d r e d o n V í c t o r M a n u e l de 
l a M o r a F e r n á n d e z , sus t í o s d o n 
M a n u e l C l o u t é , v e t e r i n a r i o ; d o n 
R a f a e l R u l z y d o n J o s é C l o u t é ; 
su h e r m a n o d o n V í c t o r M a n u e l 
d e l a M o r a C l o u t é y s u h e r m a n o 
p o l í t i c o d o n A l e j a n d r o de l a 
M a t a , c a p i t á n de l a G u a r d i a C i ­
v i l . P o r e l n o v i o lo h i c i e r o n e l 
c o r o n e l de l a ü i s c u e l a de A p l i ­
c a c i ó n de I n g e n i e r o s s e ñ o r M a -
r o t o ; e l t e n i e n t e c o r o n e l de I n ­
g e n i e r o s , d o n A l f r e d o E s p i g a 
I t o r d a g o r r y , y sus h e r m a n o s d o n 
T o m á s — a b o g a d o — y d o n C a r ­
los — t e n i e n t e de R e g u l a r e s — B e ­
r r u e c o Q u i n t a n i l l a . 

S e g u i d a m e n t e l a n u m e o s a c o n -
c u r e n c i a se t r a s l a d o a l s u n t u o s o 
h o t e l P l a z á , d o n d e f u é s e r v i d o 
u n e s p l e n d i d o l u n c h . 

L o s n u e v o s s e ñ o r e s de B e r r u e ­
c o s a l i e r o n e n v i a j e n u p c i a l p a r a 
F r a n c i a e I t a l i a . f 

El Caudillo presencia en Guitiriz un 
izado por fuerzas de la VIII 

supuesto táctico 
militar 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

m e j o r s e r v i c i o de E s p a ñ a . U n a 
e s t r u e n d o s a o v a c i ó n a c o g i ó l a s 
ú l t i m a s p a l a b r a s d e l G e n e r a l í s i ­
m o F r a n c o , q u i e n s e g u i d a m e n t e 
c o n l a s p e r s o n a l i d a d e s de s u s é ­
q u i t o e m p r e n d i ó v i a j e a l a ca ­
p i t a l . — C i f r a . 
V I S I T A A L M A T A D E R O I N ­

D U S T R I A L D E L U G O 
L u g o . — U n a i n m e n s a m u l t i ­

t u d se a p i ñ a b a e n t o r n ó a l a s 
i n s t a l a c i o n e s d e l ' m a t a d e r o i n ­
d u s t r i a l de F r i g s a , desde u n a 
u n a h o r a a n t e s d e l a l l e g a d a d e l 
C a u d i l l o , que i b a a a s i s t i r a l a s 
p r u e b a s o f i c i a l e s d é e s t a g i g a n ­
t e s c a p l a n t a i n d u s t r i a l . 

A l a s c u a t r o y m e d i a e l c o c h e 
q u e c o n d u c í a a S. E . e l J e f e d e l 

» « ^ r r Z r r ^ r Z _ _ ¡ E s t a d o e n t r a b a e n l a a m p l i a a,ve-
ANflTNnnC ñEiriAl C C . 1 " ^ <lue tí,a acceso a l e d i f i c i o 

i L n U i l v i U u V r i v l f i l X o c e f t t r a l de l a e m p r e s a . F i l a s f o r -
m a d a s p o r m u c h a c h o s d e l F r e n -

A T \ t 7* 1V[ T f \ 1VT' *e de Juve , l tude , s r ai l o l a r g o d e 
- K . L d j t \ L S Z í 1 1 [ l a A v e n i d a , c o n sus g u i o n e s a l 

E l m i é r c o l e s d í a 19, se s u b a s -
t a r á l a ca sa t a b e r n a , a l a s díoce 
h o r a s . 

E l a l c a l d e , R E M I G I O H E R ­
N A N D O . 

F r e n t e , p r o r r u m p i e r o n e n v í t o ­
res y a c l a m a c i o n e s a l i g u a l que 
l a i n m e n s a m u l t i t u d a l l í c o n g r e ­
g a d a . 

PaftODaío Promial de I m u m 

M i y M s W ile Sargos 
E n e l " B o l e t í n O f i c i a l de l a P r o ­

v i n c i a " , de fecha 15 d e l a c t u a l , se 
p u b l i c a e l a n u n c i o de c o n v o c a t o ­
r i a de c o n c u r s o p a r a s e l e c c i o n a r 
un m a e s t r o de t a l l e r . S e c c i ó n de 
E l e c t r i c i d a d , e n e l C e n t r o de E n ­
s e ñ a n z a M e d i a y P r o f e s i o n a l , de 
M i r a n d a de E b r o . 

B u r g o s , 16 de S e p t i e m b r e de 
1956. — E l p r e s i d e n t e de l a Co 
m i s i ó n P e r m á n e n t e , M a n u e l F e r ­
n á n d e z - V i l l a y D o r b e . 

lía MME M Boüal 
iiliüf É iiíO&l 

Hasta las once h o r a s d e l d í a 26 
d e l a c t u a l , en p r i m e r a c o n v o c a t o ­
r i a , y a las doce h o r a s d e l m i s m o 
d i a , en s egunda c o n v o c a t o r i a , p a ­
r a los no a d j u d i c a d o s en l a p r i ­
m e r a , se a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s 
p a r a e l s u m i n i s t r o de v í v e r e s y a r ­
t í c u l o s f rescos o de i n m e d i a t o c o n ­
s u m o , necesa r ios a es ta E s t a í j í c -
c i m i e n í ó d u r a n t e e l p r ó x i m o mes 
de O c t u b r e y que f i g u r a n c o n de­
t a l l e en l ó s t a b l o n e s de a n u n c i o s jj 
d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o , C á m a r a 5 
de C o m e r c i o y ien e l d e este Hos ­
p i t a l . 

B u r g o s , 15 de S e p t i e m b r e 1956. 
E l c a p i t á n s e c r e t a r i o . 

S E R V I C I O S D E M E R ­

C A N C I A S B A R C E L O N A • 

B U R G O S - V A L L A D O -

L I D , C a U e V i t o r i a , S L 
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ENAJENACION DE TRAPO 

S, E . l l e g ó a c o m p a ñ a d o d e l 
m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , s i e n d o sa­
l u d a d o p o r e l a l c a l d e , g o b e r n a ­
d o r c i v i l y o b i s p o a u x i l i a r y a, 
c o n t i n u a c i ó n le c u m p l i m e n t a r o n 
los m i n i s t r o s de I n d u s t r i a y de 
C o m e r c i o . A c t o s e g u i d o p a s ó r e ­
v i s t a a u n a c o m p a ñ í a d e l R e ­
g i m i e n t o de Z a p a d o r e s m ' i m e r o 
8, c o n b a n d e r a , e s c u a d r a y b a n ­
d a . 

L u e g o e l G e n e r a l í s i m o p a s ó a 
l a s o f i c i n a s d e l e d i f i c i o d o n d e f u é 
c u m p l i m e n t a d o p o r e l p r e s i d e n ­
t e d e l í. N . I . s e ñ o r Suanzes y 
p o r e l d e l C o n s e j o d e F r i g s a , d o n 
R u f i n o B e l t r á n , que , e n e l h a l l , 
l e p r e s e n t a r o n a l C o n s e j o e n p l e ­
n o d e l a e m p r e s a y a l t o p e r s o n a l 
t é c n i c o y a d l m i n i s t r a t i v o de l a 
m i s m a . I n m e d i a t a m e n t e se d i r i ­
g i ó a l l u g a r d o n d e se h a í l á b a u 
i n s t a l a d a s u n a s e r i e de m a q u e ­
t a s , g r á f i c o s y e s t a d í s t i c a s q u e 
r e p r e s e n t a n t o d o l o que es es te 
m a t a d e r o i n d u s t r i a l . 

M á s t a r d e , e l C a u d i l l o e m p e z ó 
e l r e c o r r i d o p o r l a e m p r e s a , i n -
v i r t i e n d o e n e l lo h o r a y m e d i a 
a p r o x i m a d a m e n t e . E s t u v o e n l a s 
s a l a s de s a c r i f i c i o de g a n a d o v a ­
c u n o , p o r c i n o y l a n a r a s í c o m o 
e n l a s de c l a s i f i c a c i ó n de h u e ­
vos , s a c r i f i c i o de aves , c á m a r a 
f r i g o r í f i c a , c o m p r e s o r e s , e s t a c i ó n 
f é r r e a , e tc . , m o s t r a n d o g r a n i n ­
t e r é s p o r e l p roceso i n d u s t r i a l de 
l a s m a t e r i a s c á r n i c a s q u e a l l í 
v a n a t r a n s f o r m a r s e . A n t e e l 
J e f e d e l E s t a d o se r e a l i z a r o n las 
p r i m e r a s p r u e b a s o f i c i a l e s , t o d a s 
l a s cua l e s d i e r o n r e s u l t a d o sa--
t i s f a c t o r i o . 

! F i n a l m e n t e e l G e n e r a l í s i m o p a ­
s ó a l e d i f i c i o d e l a r e s i d e n c i a p a ­
r a o b r e r o s de l a e m p r e s a , s i e n ­
d o o b s e q u i a d o c o n u n r e f r i g e r i o , 
t e r m i n a d o e l c u a l se d e s p i d i ó d e 
l a s au to r idad l e s p a r a r e g r e s a r a 
M e i r á s . L a s u b i d a p o r l a a m p l i a 
a v e n i d a de F r i g s a , a s í c o m o v a ­
r i o s k i l ó m e t r o s de l a A v e n i d a de 
L a C o r u ñ a e s t a b a n a b a r r o t a d o s 
d e p ú b l i c o que v i t o r e ó n u e v a m e n ­
t e c o n e n t u s i a s m o a l G e n e r a l í ­
s i m o . A l a s seis d e l a t a rd le e l 
Coche que c o n d u c í a e l C a u d i l l o 
e n f i l ó l a c a r r e t e r a de L a C o r u ñ a 
p a r a d i r i g i r s e a i Pazo de M e i r á s . 

C O M I D A D E G A L A 

L a C o r u ñ a , — E n e l P a l a c i o 
C o r u ñ a a S, E . e l Je fe d e l E s t a -
n o c h e l a c o m i d a de g a l a o f r e ­
c i d a p o r e l A y u n t a m i e n t o de L a 
C o r u ñ a a S, E , e l efe d e l E s t a ­
d o , s u esposa, y l o s m i n i s t r o s 
d e l G o b i e r n o q u e se e n c u e n t r a n 
e n es ta c a p i t a l . 

L a p r e s e n c i a d e l C a u d i l l o e n L a 
C o r u ñ a s u s c i t ó r e n o v a d a s m a n i ­
f e s t a c i o n e s de a f e c t o , s i m p a t í a 
y e n t u s i a s m o p o p u l a r . 

E l J e f e d e l E s t a d o y s u espo-
" [ s a l l e g a r o n a n t e e l P a l a c i o m u -

| n i c i p a l , p r o c e d e n t e d e l P a z o de 
M e i r á s , a l as d i ez y v e i n t e de 
l a n o c h e . P o r t o d a s l a s c a l l e s d e l 
t r a y e c t o , a d o r n a d a s c o n p r o f u ­
s i ó n de b a n d e r a s y g a l l a r d e t e s , 
se h a b í a e s t a c i o n a d o n u m e r o s í ­
s i m o p ú b l i c o , que t r i b u t ó a sus 
E x c e l e n c i a s c á l i d a s o v a c i o n e s a 
l o s g r i t o s de ¡ ¡ F r a n c o , F r a n c o , 
F r a n c o ! ! Desde e l i n t e r i o r d e l 
v e h í c u l o q u e o c u p a b a n e l Gene-

c o n g r e g a d a s , m i e n t r a s se d i s ­
p a r a b a n b o m b a s de p a l e n q u e y 
d i v e r s o s g r u p o s f o l k l ó r i c o s , a t a ­
v i a d o s c o n ios t r a j e s t í p i c o s , i n ­
t e r p r e t a b a n a i r e s r e g i o n a l e s . L a 
a m p l í s i m a p l a z a , o f r e c í a f a n t á s t i ­
co a spec to , p e r s u i l u m i n a c i ó n y 
e l e x o r n o de ' b á ñ d e r á s y g a l l a r d e ­
tes , q u e c u b r í a n 1 de l a d o a l a d o 
t o d o s u e spac io y los r e p o s t e r o s 
q u e c o l g a b a n de t o d o s , l o s e d i f i -
c i c s q u e l a c i r c u n d a n . 

E n e l v e s t í b u l o b a j o d e l P a l a ­
c i o m u n i c i p a l e s p e r a b a n a Sus 
E x c e l e n c i a s los m i n i s t r o s de E j é r ­
c i t o , de O b r a s P ú b l i c a s , C o m e r ­
c i o , E d u c a c i ó n N a c i o n a l , c a p i ­
t a n e s g e n e r a l e s de l a V I Í I R e ­
g i ó n m i l i t a r y d e l D e p a r t a m e n ­
t o M a r í t i m o , p r i m e r a s a u t o r i d a ­
des m i l i t a r e s y c i v i l e s . 

E l C a u d i l l o y su esposa, b a ­
j a r o n a n t e l a p u e r t a p r i n c i p a l 
d e l A y u n t a m i e n t o . L a B a n d a 
m u n i c i p a l i n t e r p r é t ó e l H i m n o 
N a c i o n a l e n t r e las i n c e s a n t e s 
a c l a m a c i o n e s y v í t o r e s d e l g e n ­
t í o . 

D u r a n t e l a c o m i d a a c t u a r o n 
lo s C o r o s r e g i o n a l e s " C a n t i g a s d a 
T e r r a " , l a P o l i f ó n i c a " E l Eco,v y 
l a O r q u e s t a M u n i c i p a l C o r u ñ e s a . 

E n t r e t a n t o , e n l a P l a z a d e 
M a r í a P i t a , se c e l e b r a b a u n a 
fiesta p o p u l a r , a m e n i z a d a p o r 
b a n d a s de m ú s i c a y c o n j u n t o s 
f o l k l ó r i c o s . 

T e r m i n a d a l a c o m i d a de g a ­
l a , S. E , e l Je fe d e l E s t a d o , se^ 
g u i d o d e m i n i s t r o s , a u t o r i d a d e s 
y p e r s o n a l i d a d e s , s u b i ó a l se­
g u n d o p i s o d é l P a l a c i o m u n i c i ­
p a l , d o n d e se h a i n s t a l a d o u n a 
i n t e r e s a n t e y c o m p l e t a e x p o s i ­
c i ó n d e m a q u e t a s , f o t o g r a f í a s y 
p r o y e c t o s , q u e c o n s t i t u y e n í n d i ­
ce r e v e l a d o r de l a s g r a n d e s o b r a s 
r e a l i z a d a s e n L a C o r u ñ a d t u r a n t e 
l o s ú l t i m o s a ñ o s , y que r e c o g e n , 
p o r e j e m p l o , d a t o s d e l p l a n de 
o b r a s e n e l p u e r t o , en, e l que se 
h a n i n v e r t i d o q u i n i e n t o s m i l l o ­
n e s d e pesetas , y die los n u e v o s 
e d i f i c i o s escolares , de b e n e f i c e n ­
c i a , e tc . , e t c» T a m b i é n figuran e n 
l a e x p o s i c i ó n los p r o y e c t o s a r ea ­
l i z a r y m a q u e t a s de l a s o b r a s e n 
p e r s p e c t i v a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l C a u d i l l o y 
s u esposa p r e s e n c i a r o n , desde e l 
b a l c ó n p r i n c i p a l d e l p r i m e r p i s o 
d e l P a l a c i o m u n i c i p a l , u n a se­
s i ó n de fuegos die a r t i f i c i o . L a 
p r e s e n c i a de Sus E x c e l e n c i a s 
o r i g i n ó u n a apo teos i s de e n t u s i a s ­
m o p o p u l a r , a l a q u e h u b i e r o n 
de c o r r e s p o n d e r r e p e t i d a s veces. 

D e t o d o s l o s l u g a r e s de lai p o ­
b l a c i ó n h a b í a a c u d i d o p ú b l i c o 
p a r a e n g r o s a d e l que y a desde 
p r i m e r a s h o r a s de l a n o c h e se 
h a l l a b a e s t a c i o n a d o e n l a P l a z a 
de M a r í a P i t a p a r a t r i b u t a r i m ­
p r e s i o n a n t e h o m e n a j e de d e v o ­
c i ó n , y a f e c t o , a l s a l v a d o r de Es^ 
p a ñ a . — C i f r a . 

H a b i e n d o p a d e c i d o e r r o r ' en los p r e c i o s l i m i t e s cue f i g u r a n e n e l r a l í s i m o y su esposa, i l u m i n a d o 
a n u n c i o d e l a Subasta a c e l f b r a r e l d í a ; 27 de l a c t u a l , q u e d a n r e c t i í i i n t e r i o r m e n t e , c o r r e s p o n d í a n Sus 
cados en e l s e n t i d o s i g u i e n t e 

M A T E R I A L 

T r a p o de a l g o d ó n . "b l&nf :o 
I d e m , i d e m . í d ^ m d e l H o s p i t a l M i l i t a r 
T r a p o de a l g o d ó n , l i s t a d o 
í d e m , de. k;e m , de c o l o r 

B u r g o s . A de S e p t i e m b r e de 1956. . 

K i l o s 

6.802,'698 
205'800 

3.S48'970 
U 2 ' 2 5 0 

P r e c i o 
m í n i m o 

12,00 
8'00 
9 00 
4 '00 

E x c e l e n c i a s a es tas d e m o s t r a ­
c i o n e s de a d h e s i ó n d e l p u e b l o 
c o r u ñ é s . L a P l aza de M a r í a P i ­
t a , d o n d e se h a l l a l a Casa C o n ­
s i s t o r i a l , e s taba t o t a l m e n t e o c u ­
p a d a p o r u n a g r a n m a s a d e p ú ­
b l i c o , A l e n t r a r l a c o m i t i v a e n 
e l r e c i n t o c u l m i n ó e l e n t u s i a s m o 
d e los m i l i a r e s de pe r sonas a l l í 

P r o y e c c i o n e s 

o r i e n t a l e s 

L a R e v e r e n d a M a d r e 

M a r g a r i t a M a r í a L ó -

p e z d e M a t u r a n a , - S u 

p e r s o n a y s u o b r a 

. H o y , d o m i n g o ^ a las doce 
de l a m a ñ a n a , e n e l s a l ó n de 
a c t o s de l a s Escue l a s T é c n i -
f.o - P r o f e s i o n a l e s " P a d r e 
A r á m b u r u " ( B a r r i o G i m e n o ) , 
Se. p r o y e c t a r á n u n o s m a g n í -
í i c o s d o c u m e n t a l e s de a r t e e 
i n t e r é s , de l a Casa M a d r e y 
d e l E x t r e m o O r i e n t e que l a s 
M M . M i s i o n e r a s de B é r r i z 
o f r e c e n a l p ú b l i c o b u r g a l é s . ' 

Q u e d a n i n v i t a d o s t o d o s los 
a m a n t e s de l a s M i s i o n e s . 

L a Coc ina de C a r i d a d h a 
s i d o l a p r i m e r a o r g a n i z a ­
c i ó n que h a m i t i g a d o e l h a m * 
b r e de los pobres de B u r g o s ; 
c o n las 550 c o m i d a s que d i a ­
r i a m e n t e h a r e p a r t i d o , ca ­
l i e n t e s , a b u n d a n t e s y b i e n co -
d í m e n t a d a s . 

LOTERIA NACIONAL 
Un . premio en Burgos 
P r i m e r p r e m i o , c o n 600.000 pe­

setas, e l n ú m e r o 5.418, O v i e d o , 
P a l m a , L o r c a , V i g o , C e u t a y C ó r ­
d o b a . 

S e g u n d o p r e m i a , c o n 300.000 pe ­
setas, e l n ú m e r o 37.823, A l i c a n t e , 
S a l a m a n c a , L é r i d a , S a n t i a g o , Se­
v i l l a , B a r c e l o n a . 

T e r c e r p r e m i o . 150.000 pese tas 
e l n ú m e r o 41.690, jyCadrid. 

P r e m i a d o s c o n 9.000 pese tas 
los n ú m e r o s s i g u i e n t e s : 

1 236 M e d i n a S i d o n i a , B a r c e l o ­
n a , M á l a g á , M e l i l l a , B i l ­
b a o y G e t a f e . 

10.497 B a r c e l o n a , L a C o r u ñ a , V a ­
l e n c i a , A m p o s t a y A l i c a n ­
t e . 

19.355 M a d r i d , J aca , G i j ó n , T o l o -
sa, A m p o s t a y G e t a f e . 

25.848 E i b a r , L o j a , S a l a m a n c a , 
M i e r e s , C a r t a g e n a y A r -
g a n d a . 

26.970 M o t i l l a d e l P a l a n c a r , S a n 
S e b a s t i á n , G r a n a d a , C ó r ­
d o b a , S a n L ú c a r l a M a ­
y o r y P a l m a . 

30.626 C o r u ñ a , B i l b a o , M e l i l l a , O s ­
c u r o , V i g o y B u r g o s . 

38.138 M a d r i d , B a r c e l o n a , S a b a -
d e l l , G i j ó n y B i l b a o . 

45.798 M a d r i d . ( C i f r a ) 

R e s u l t a r o n d e g r a n b r i l l a n t e z 
los Juegos florales en Miranda de Ebro 

Actuó de mantenedor don José María Codón 
U n a b e l l a y d e s t a c a d á n o t a ' de 

las fiestas de l a c i u d a d de M i ­
r a n d a , l a h a c o n s t i t u i d o l a P r i ­
m e r a P a l e s t r a L i t e r a r i a c e l e b r a ­
r a b a j o e l p a t r o c i n i o d e l E x c e ­
l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o y l a co­
l a b o r a c i ó n de R a d i o J u v e n t u d . 

T u v o l u g a r s e g ú n s a b e n n u e s ­
t r o s l e c t o r e s , e n e l T e a t r o C i n e ­
m a , r e p l e t o d e u n se lec to y d i s ­
t i n g u i d o p ú b l i c o . 

E n e l e s c e n a r i o , a d o r n a d o c o n 
e x c e l e n t e g u s t o , s i t u ó s e l a c o r t e 
de A m o r , c o n s t i t u í a p o r l a R e i ­
na, de l a F i e s t a y seis s e ñ o r i t a s , 
t o d a s de l a a l t a s o c i e d a d m i r a n -
desa. A l a s d e r e c h a d e l e scena ­
r i o , e l A y u n t a m i e n t o e n p r e ñ o , 
p r e s i d i d o p o r e l a l c a l d e , s e ñ o r D e 
J u a n a y a l a i z q u i e r d a , e l M a n ­
t e n e d o r , e l P a d r e r e p r e s e n t a n t e 
de los S a g r a d o s C o r a z o n e s , 

m i e m b r o s d e l J u r a d o , e l s e c r e t a ­
r i o de é s t e , s e ñ o r V a l d i v i e l s o y e l 
p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de Fes­
t e j o s , s e ñ o r N e v é . 

L o s m a c e r e s de M i r a n d a d a ­
b a n e s c o l t a a l a r e i n a , cabe s u 
t r o n o . 

L e í d a e l a c t a p o r e l s e c r e t a r i o , 
f u e r o n p r o c l a m a d o s t r i u n f a d o r e s 
e n e l C e r t a m e n , d o n A n t o n i o A l a ­
m o S a l a z a r , v e c i n o de F a l e n c i a 
e n d o n d e es r e d a c t o r j e f e de R a ­
d i o F a l e n c i a ; p r e m i o a los t r a b a ­
j o s h i s t ó r i c o - l i t e r a r i o s e n p r o s a , 
d o n D e m e t r i o I g l e s i a s V a c e , de 
A r a n d a de D u e r o y l a s e ñ o r i t a 
M a r í a A g u a d o G a r a y , de M i r a n ­
d a y p r e m i o a l m e j o r s o n e t o a 
l a V i r g e n de A l t a m i r a , e l l a u r e a ­
do p o e t a b u r g a l é s d o n F e d e r i c o 
S a l v a d o r P u y ; o t o r g á n d o s e e l 
r e s t o de los p r e m i o s de p o e s í a a 
d o n A l e j a n d r o A l m a r c h a y d o n 
J o s é L u i s M e l g o s a , de M i r a n d a d e 
E b r o . 

T o d o s los t r a b a j o s y c o m p o s i ­

c i o n e s f u e r o n l e í d o s p o r sus a u 
t o r e s y r e s u l t a r o n b r i l l a n t í s i m o s . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l a b o g a d o 
b u r g a l é s , d o n J o s é M a r í a C o d ó n 
p r o n u n c i ó u n b r i l l a n t e d i s c u r s o 
q u e f u é s e g u i d o c o n e x t r a o r d l n a 
r i o i n t e r é s p o r e l a u d i t o r i o . 

C o m o es c l á s i c o e n los J u e g o s 
F l o r a l e s , s u d i s e r t a c i ó n se des ­
a r r o l l ó a l r e d e d o r de los t e m a s 
P a t r i a , Fe y A m o r . 

Q u i s o c e n t r a r e l p r i m e r o de 
los p u n t o s , e n l a P a t r i a c h f c a de 
los m i r a n d e s e s , a l a que d e n o m i ­
n ó , s i g u i e n d o l a e t i m o l o g í a d e 
M i r a n d a , de t i e r r a m a r a v i l l o s a y 
a d m i r a b l e , y l a p r i m e r a C a b e z a 
de C a s t i l l a , y a q u e f u é c a p i t a l de 
l a n a c i e n t e B a r d u l i a . T r a z ó t r e s 
c u a d r o s h i s t ó r i c o s de l a M i r a n d a 
a n t i g u a , m o d e r n a y c o n t e m p o r á - x 
nea , e s m a l t a d o s de c i t a s y p a s a ­
je s y t r a s de d e s a r r o l l a r e l t e m a 
d e l a f e y de fidelidad, t e r m i n ó 
c o n u n e s t u d i o d e l a m o r c o m o 
c r e a c i ó n o p o e s í a , f e l i c i t a n d o a l 
A y u n t a m i e n t o y a R a d i o J u v e n ­
t u d , n o , s ó l o p o r l a o r g a n i z a c i ó n 
d e l c e r t a m e n q u e d e m u e s t r a que 
e l p r e s e n t e e s p l e n d o r o s o n o se 
o l v i d a d e l o s v a l o r e s d e l e s p í r i ­
t u n i de l a H i s t o r i a de M i r a n d a 
s i n o t a m b i é n p o r e l a c i e r t o d e l 
J u r a d o , d e l que f o r m a b a p a r t e e l 
p r o f e s o r C a n t e r a , de p r e m i a r l a 
p o e s í a h o n d a y v a l i e n t e , de é s t i -
l o h i s p á n i c o , t a i i l e j a n a de s i m ­
b o l i s m o s e x a c e r b a d o s c o m o de 
p r e t e r i t i s m o s . 

T e r m i n ó c o n u n c a n t o a l a s e x ­
celsas c r e a c i o n e s p o é t i c a s d e l 
c r i s t i a n i s m o , y a l a m u j e r , e je 
de los J u e g o s florales h i s t ó r i c o s 

, y m o d e r n o s , e n sus a r q u e t i p o s 
B e a t r i z , J u l i e t a , L a u r a y M a r g a ­
r i t a , c o m p a r a n d o a l a m u j e r es­
p a ñ o l a c o n e l i d e a l q u e r e c i b e l a 
l u z de l a M u j e r b e n d i t a e n t r e l a s 
m u j e r e s . 

O l i v e r H a r d y 

g r a v e m e n t e 

e n f e r m o 
íyuitbartk (CaW'Cff i ' i 'a) . — E l ac_ 

tor c i n i e m a t o ^ r á f i r o Ol iver Harciiy,, ^ j . 
noc ido p o r " £ \ G o r d o " - d e l a p á w ? , -
11-, que f o r m a b a p a r í a de la famds^ 
p a r e j a b a u r e l y H ? r d y y que se h a -
IDa ho i p h a l i z a d o , en el h&spi!Bi ({e 
S a n J o s é , de e-sta ciudfJd, h a sufrido 
u n .niK?v-o •ataq-LK', p o r lo que • su e s . 
ta'do v t o w e a revest ir g r a v e d a d , 
!n.l 1 a sem í - íiKorwici e n te.—Ef» 

B i b l i o g r a f í a 

" P A S E O " 

H e m o s r e c i b i d o e l n ú m e r o 2» 
d e l s e m a n a r i o "Paseo"' que , e n 
este n u e v o e j e m p l a r , apa rece r e ­
n o v a d o y a m p l i a d o . S o n t r e i n ­
t a y seis p á g i n a s las q u e ofrec* 
a los* lec tores , c o n l a p o r t a d a a 
t o d o c o l o r of fse t . 

D e s t a c a n las c o l a b o r a c i o n e s de 
J a i m e P o l G i r b a l . P i l a r N a r v i ó n 
F r a n c i s c o S a l v á M i q u é l y J o r g e 
G u b e r n , e n l a s secc iones " P o l 
G i l b a r e n P a r í s " , " E l M u n d o y 
sus gen tes v i s t o s p o r P i l a r N a r ­
v i ó n " , " C i ^ i s t i á n i s m o y V i d a " y 
" M a ñ a n a es h o y " . ) 

E n t r e o t r o s r e p o r t a j e s s o n d i g ­
nos de m e n c i ó n " L o s v o l u n t a , 
r í o s de l a m u e r t e " ( u n a expe r i en ­
c i a c i e n t í f i c a e n l a c á r c e l de Si?.\^ 
S i n g ) , " E s p a ñ a t e n d r á e l m a y o r 
ó r g a n o d e l M u n d o " , " L o s s a l v á -
jes de l P i n c i o " , " C u a l e s s o n las 
c o s t u m b r e s f e m e n i n a s " y o t r o s 
n o m e n o s i n t e r e s a n t e s . 

E l h u m o r y l o s p a s a t i e m p o s es­
t á n a m p l i a m e n t e r e c o g i d o s e n 
este n ú m e r o espec ia l , sobresa­
l i e n d o u n a p á g i n a de n o t i c i a s , 
i l u s t r a d a s de G a r c í a y u n a h i s ­
t o r i e t a de " L o c h y " , e l p e r s o n a j e 
de "Paseo I n f a n t i l " , - p o r F i g u e -
r a s . 

E n c a b e z a n d o e l n ú m e r o f i g u ­
r a u n a b e l l a c o l a b ó r a c i ó n do T o ­
m á s S a l v a d o r t i t u l a d a " E l d u r o 
y l a l l a v e " . 

A b u n d a n t e s f o t o g r a f í a s y acer­
t a d a s i l u s t r a c i o n e s a v a l a n este 
e j e m p l a r e s p e c i a l de "Pase')'* 
q u e , a u n q u e s i g u i e n d o e n l a l i ­
n e a de i n t e r é s s i e m p r e , se Supe­
r a e n es ta o c a s i ó n e n g r a n m a ­
n e r a . 

I t i e m D O 
. M a d r i d . — I n f o r m a c i ó n ge­
n e r a l . — A ú l t i m a h o r a de 
•hoy se h a f o r m a d o u n a l i ­
n e a de t o r m e n t a s desde e l 
M o n c á y o h a s t a l a s s i e r r a s 
-del S e g u r a . 
. T i e m p o p r o b a b l e . — L a s 
• t o r m e n t a s se m o y e r á n d u ­
r a n t e l a n o c h e h a c i a e l N o r -
•te y p o s t e r i o r m e n t e h a c i a e l 
. P i r i n e o . E n e l C a n t á b r i c o 
h a b r á . a l g u n a ' n u b o s i d a d . 
•Son do e s p e r a r p a r a m a ñ a n a 
•por l a t a r d e n u e v o s n ú c l e o s 
t o r m e n t o s o s e n las s i e r r a s 
d e l i n t e r i o r . 

. T e m p e r a t u r a s de M a d r i d : 
M á x i m a de 30,4 g r a d o s a las 
.13,15 y m í n i m a d e 15,7 a 
•las 5.30. 
. T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
• E s p a ñ a : M á x i m a de 35 g r a -
.dos e n G r a n a d a y 9 e n 
- L é ó n . — C i f r a . 

H a b l a l a I g l e s i a 

" L o q u e D i o s os p i d e es 
q u e r e c o r d é i s s i e m p r e que l a 
m o d a n o es n i p u e d e ser l a 
r e g l a s u p r e m a ' d e v u e s t r a 
c o n d u c t a ; que sobre los d i c 
t a d o s d e l a m o d a y de sus 
e x i g e n c i a s t e n é i s o t r a s leyes 
m á s a l t á i s e i m p e r i o s a s , p r i n ­
c i p i o s s u p e r i o r e s e i n m u t a b l e s 
que ^en n i n g ú n caso p u e d e n 
s a c r i f i c a r s e e n a r a s d e l p l a ­
c e r o d e l c a p r i c h O i y d e l a n t e 
d e l o s cua l e s e l í d o l o de l a 
m o d a debe sabe r d e c l i n a r su 
f u g a z o m n i p o t e n c i a " . ( P í o 
X I I ) . 
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Oficial de la 
publica dio un 

bienal de la 

En el "Boletín 
provincia" se ha 
resumen del plaii 
Cooperación provincial a los ser­
vicios municipales para 1956-57, 
según el anteproyecto confeccio­
nado por la Comisión informati­
va de Cooperación, 

Resulta de gran interés divul­
gar esos planes, de ta-n elevada 
trímscendencia en ei futuro des­
envolvimiento de las actividades 
de los Municipios rurales y si 
bien dicho anteproyecto se halla 
aún sometido a información pú­
blica, a efectos ¿De que los Ayun­
tamiento interesados y los veci­
nos de los correspotidientes Mu­
nicipios puedan formular, duran­
te treinta días las reclamaciones 
que estimen oportunas, respecto 
a la inclusión de obras y servi­
cios o a, la prelacíon. estable­
cida para realizarlos, reproduci­
mos a continuación el resumen 
indicado. 

Las obras y servicios que se 
trata de realizar en cada Muni­
cipio son las siguientes: 
OBEAS Y SERVICIOS QUE SE 

TRATA DE REALIZAR EJí 
CADA MUNICIPIO 
Abastecimientos de agua. — 

Aguilera (La), Anzó de Mena, 
Arlanzón, Barrasa, Bortedo de 
Mena, Briviesca, Busto de Bure-
ba, Campilio de Aranda, Carras-
quedo de Mena, Cerezo de Rio-
tirón, Coruña del Conde, Cubillo 
del Butrón, Cuevas ú é Amaya, 
Espinosa de los Monteros, Fres-
nállo de las Dueñas, Fuentebure-
ba, Gumiel de Hizán, Guzmán, 
Ladrera, Melga! de Fernamental, 
Milagros, Montejo de San Miguel, 
ObCeuri, Ocilia, Pamplíega, Pe-
ñaiba 'dc Castro, Peral de Arlan-
aa, Pesquera de Ebro, Quintana 
del Pidió, Quintanilla Santa Ga-
dea, Quintanilleja, Reven de Mu­
ñó, Ruyalés dlel Agua, Salas de 
los Infantes, Salazar, Santa Cruz 
del Tozo, Santa. Gadea de Alfoz, 
Santa María Ribarredondá, San­
tiago de Mena y Barrio de Luen­
gas, Siones de Menas, Susino del 
Páramo, Taravero, Tresnad eme, 
Treviño, Vallegera, Vid de Bure-
ba (La), Vigo (El), Viloria de Rio-
Ja, Villadiego, ViHangcmez, Ví-
Uanueva la Blanca, Villarcayo, 
Villaverde Mogina y Villaverde 
del Monte. 

Abrevaderos. — Aguilera (La), 
Coruña del Conde, Cuevas de 
Anxayo, t^uíntanálla, Santa Ga­
dea, Quintaonilleja^ Revenga de 
Muñó, Ruyales del Agua, Sala-
zar, Santa Gadea de Alfoz, Susl-
nos del Páramos, Villangómez, 
Vülanueva la Blanea y Villaver­
de del Monte. 

Lavaí-eros. — Berzosa de Bu-
reba, Cilieruelo de Abajo, Coru­
ña del Conde, Peñalba de Cas­
tro, Quintana los Prados, 
Quintanilla, de las Viñas, Quin­
tanilleja, Salazar, Sasamón, Su-
sinos del Páramo, Vadocondes, 
Vid de Bureba (La), Viloria de 
Rioja, Villangómez, Vülanueva la 
Blanca y Villaverde del Monte, 

Alcantarilladoj—Aguilera , (La), 
Espinosa dé los Monteros, Gu­
miel de Hizán, Melgar de Ferna­
mental, Pancorbo, Roa de Duero, 
Trespaderne y Villadiego. 

Alumbrado público. — Ayega 
de Mena, Baños de Valdearados, 
Bortedo de Mena, Cabañes de 
Esgueva, Casillas, Castroceniza, 
Ciella de Mena, Cilieza de Mena, 
Cirión de Mena, Coruña del 
Conde, EscanduBo, Espinosa de 
Juarros, Fuentespina, Gumiel de 
Hizán Lorcio de Mena, Marme-
liar de' Arriba, Melgar de Ferna­
mental, Monte jo de San Miguel, 

\ 

Opio de Mena, Orón, Pinillos de 
Esgueva, Quintanilla de los 
Adrianos, Río de Mena, Santa 
Cruz de Mena, Tórtoles de Es­
gueva, Valderias de Bricia y otros 
dos, Vilvíestre de Muñó, Vrllahu-
te, Villalbos, VUlalómez, Villa-
mediana de Lomas y otros dos, 
Villanasur Río de Oca y Villasa-
na de Mena. 

I Centros Rurales de Higiene y 
viviendas médico. — Arandilla, 
Arlanzón, Cabañes de Esgueva, 
Coruña del Conde, Hontomín, 
Ibeas íSté Juarros, Isar, Quiñta-
nilla de la Mata, Revilla Vallege­
ra, Valluércanes, Villahizán de 
Ireviñc, Villalmanzo. 

I Mataderos. — Briviesca, Santa 
Mana del Campo, Vadocondes. 

f Extinción de incendios. — Vi-
*. lladiego. 

Cementerios. — Arauzo de Sal­
ce, Arroyo de Valdivielso, Bu-

¡gedo, VUleruelo de Abajo, Espi­
nosa! de los Monteros, Fresnillo 
de las Dueñas, Hinestrosa, Ma-
molar. Milagros, Pinilla de los 
Barruecos, Ruyales del Agua, Ta-
ranco de Mena, Tubilla del Lago, 
Villalba de Duero, Villangómez, 
Villanueva la Lastra, 

Crbanización.— Briviesca, Es­
pinosa de los Monteros, Medina 
de Pomar, Melgar de Fernamen­
tal, Pampliega, Pancorbo y Roa 
de Duero. 

Campos escolares de depor­
tes— Villadiego. 

Instalaciones telef ó ni c a s. — 
Aguilar de la Bureba, Aguilera 
(La), Anguix, Angulo de Mena, 
Barrios de Bureba (Los). Cas-

j trillo Matajudios, Castrojeriz, 
F u e n te lisenilo, Fuentemoliuos, 

[ Gumiel del Mercado, Hinestrosa, 
¡Olmedillo de Roa, Padilla de 
f Abajo, Pedresa del Príncipe, Que­
mada, Quincoces de Yuso, Quin­
tanilla San García, Quintanilla 
Vivar, San Juan del Monte, Val-
dezate, Villasilos y Villa veta, 

i Viviendas. — Santa Cruz de 
la Salceda. 

Camims rurales. — Higón y 
Quintanilla de las Viñas. 

H Puentes. — Aranda de Duero, 
Ayega de Mena, Berzosa de Bure­
ba, Brazaeorta, Castrillo de la 
Reina, Palacios de la Sierra, Pe­
ñalba de Castro, Quintanilla So-
muñó, Salas de los Infantes, Tu­
billa del Lago, Valle de Valde-
laguna. Vid de Bureba (La), Vi­
lladiego, Villalbilla de Gumiel, 

! Virués. 
I Resumen de las obras a rea­
lizar. — A b a s t e ci m ie n to de 
aguas, 45; Abrevaderos, 12; L a ­
vaderos, 16; Alcantarillado, 9; 
Alumbrado público, 32;. Centro 
Rural de Higiene y Vivienda pa­
ra el médicoi 11; Mataderos, 3; 
Extinción de ̂ incendios, 1; Ce­
menterios, 16; Urbanización, 9; 
Campos Escolares de Deportes, l y 
Instalaciones telefónicas, 21; Vi­
viendas, 1; Caminos rurales, 3 y 
Puentes, 16.-— Totales, 205. 
PKUtiRAMA ESCALONADO DE 

I REALIZACIONES 
! La falta de proyectos técnicos 
no. permite establecer actual­
mente el orden de prioridad de 
las obra® que integran el presen­
te Plan. Sin embargo, se procu­
rará respetar el orden que se­
ñala el artículo 162 del Regla­
mento de Servicios de las Cor­
poraciones Locales, concediendo, 

•en consecuencia, prioridad a las 
i obras de abastecimientos de 
aguas y a las de alcantarillado. 

( Dentro de cada grupo de 
obras, el orden vendrá estable­
cido por la mayor aportación rê  
lativa de las Corporaciones mu­
nicipales intéresadas. . 

c a s i c i n c o m í f f o n e s s e d e s t i n a r á n a c o n f e c c i ó n 
p r o y e c t o s y s u b v e n c i o n e s a f o n d o p e r d i d o 

MEDIOS ECONOMICOS ' Y FINANCIEROS PREVISTOS PARA LA 
EJECUCION DEL PLAN 

No so conoce en este momento €l volumen de las aportaciones 
municipales. Por consiguiente, los datos que a continuación se 
exponen, se refieren exclusivamente a los medios que la Diputa 
ción ha de aportar a la financiación del plan bienal. Estos medios 
son los siguientes: . . i . 

Pesétas 

Existencia de años anteriores 
85 por 100 de b cantidad consignada ^n el presu­

puesto vigente, por Orden de! Ministerio de la 
Gobernación •• ••• 

Idem de la que se calcula que habrá de consignarse 
^ en el presupuesto para 1957 
15 por 100 de las consignaciones presupuestarias 

obligadüas, correspondi€nte a líos años 1956 57, 
e Integradas en la Caja de Cooperación y Crédito 

Municipal ... 
Reintegro del anticipo concedido aí Ayuntamiento 

de - Medinilla (anualidades de 1955-56-57) 
Idem de Roa de Duero ... 
Idem' de Meríndad de Valdeporres (anualidades de 

1956-57) ' 
Idem de .Vallé de Sotoscueva 

Importe de las anualidades que hayan de reinte­
grarse m 1957, correspondientes a los anticipos 
que se concedan en 1956, y que serán nueva­
mente reinvertidas 

Total 

323.177'07 

2.295.OOO'OO 

2.295.OOO'OO 

l 

810.000'00 

36.000J00 
300.000'00 

62.600'00 
92.O0O,00 

iso.oeo'oo 
6.343.837 07 

I 
cual 

e 

De la totalidad de los medios 
que han quedado enumerados, 
los comprendidos en los tres pri­
meros apartados, con un total 
de pesetas 4.913.177'i)7, se desti­
narán a sufragar los gastos de 
confección de proyectos y a sub­
venciones a fondo perdido, y el 
resto, es decir, pesetas 1.430.660, 
a anticipos reintegrables. 

Evanetualmente, este fondo de 
anticipes puede resultar incre­
mentado por las cantidades 
que, a la finalidad cooperadora, 
destine la Corporación de la Ca­
ja de Crédito Municipal creada 
por acuerdo de fecha 25 de Ma­
yo de 1956. 

La documentación completa 
de que consta el Plan, se halla en 
las oficinas de la Secretaría Ge-, 
neral de la Corporación, Servicio 
de Corporación provincial, don­
de puede ser examinada por los 
Ayuntamientos y vecinos intere­
sados. 
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esta entermedad colectiva se le ha denominado "angustia cósmica" 
P o r A . N U Ñ E Z D E L A F U E N T E 

E 

Francfort. — Vista del interior del pabellón esp?ñoI en la Fe 
ria de A^uestras de este ciudad, uno de jos mejores y más visi­
tados, que ha sido elogiado sin reservas por la Prensa alemana. 

(Foto Cifra) 

c e n t e n a r i o c í e í a m u e r t e 

o M a r t í n e z d e I r a l a 

S antigua la inclinación 
. ha sentido el hombre 
. averiguar el porvenir, 

nocidos son los oráculos de 
gentilidad y la existencia de 

por 
COr 

nu- i 

P o r G o n z a l o M i g u e l O J E D A 

es el título por medio del 

Ote a sa M m i i M i l i la oportoillaJ de toijrar gratis 
El día FINAL DE CADA MES y ante el público que lo desee pre­

senciar en los estudios de Radio Castilla se celebrara este GRAN 
SORTEO y si el DIA QUE VD HA COMPRADO sale premiado SU 
COMPRA" le resultará COMPLETAMENTE GRATIS. 

En el pasado mes de Agosto fué el día 9 el afortunado 

L A mayori?. tie los cronistas e'his­
toriadores que I l v o la brillanle 

Armada del primer A'tlelaritacio del Rio, 
de la ipltótc, Don Pedro de Mendoza, 
apenas dedican.la menor atención (I) , 
al joven intripido y soñador Domingo 
M'.?.riínez. al enrolarse ramo simple 
soldado en'tre los. expídicionarios que 
icon-gregó la más numerosa y ¡atrao 
Uva fleta, que hasta entonces habí \ 
surcado los mare-.. 

Sin embargo, y a. pesar de no pre-
ser.'.ar padrinos, ni cartas de reco­
mendación, y á pesar lanvbien, dé ':u 
modestia, el ojo perspicaz i del A'-
guacil mayor de la Armada,' el bur-
galiis Don J u m de Ayo-las, supo reco­
nocer en aquel joven de unos 24 aros 
un .porte de. categoría superior-a ¡a 
vulgar cié la masa miliciana que se 
habia embarcado, y distinguirlo ron 
el endoso de su propio cargo para in­
tervenir en todo lo perlintnle a la 
lE'Scüadra que se estaba compietanda 
en •Sevilla (3,). 

Y, antes de rcmenzar a describir 
a'gU'.-.o de los epis-odios más destaca­
dos de si: vida azarosa, queremos pre­
sentar el marco en que se desenvol­
vía familiarmente para , considerar el 
porvenir halagüeño que dejaba en su 
propia casa, si se hubiera adaptado 
la vida cómoda y superior que le' es­
peraba como hijiOdalgo vinculado a su 
mayorazgo c'e Guipúzcoa, y ostentan­
do el lustroso rango de escribano real, 
•que-ejercía su padre, Don Martin Pé-
•rez de Irala (3). 

'La e>5pediciófi, que muy lentámeme 
ultimaba los preparativos de saUda, 
por mfermedad que padecía D. Pedro 
de Mendoza, pudo al fin zarpar de 
•Sanlúear de Rarramecia el día 24, de 
Agosto de 1S35, llegar a un lugar del 
Rio de la Plata para desembarcar a 
principios de Enero cié 1536, tomar 
posesión del terrena, y fundar la ciu­
dad de Buenos Aires, el día 22 rie 
Enero de 1536 en nombre del Rey de 
España. 

Da l-as vicisitudes, que pasó toda la 
colonia en los primeros, meses de sju 
diificil situación, por ios ataques de 
los indios, .los zarpazos de las fiora.; 
y el hambre, ya escriben ampliamen­
te todos los historiadores, y hasta dan 
pormenores tan espeluznantes como el 
de recurrir a comer alvm?.ñas, caba­
llos muertos V sus propios difuntos y, 
por eso, no les vamos a reproducir. 
Pero, esto fuá une desventura gaie-
ral do la que salió felizmente nuestro 
joven protagonista, para empezar a 
sobresal ir enseguida, viéndosele , en-
cumbnido con el cargo de secretario 
do D. Pedro de Mendoza en el Rio 
de ía P'aia, acompañándole des^uéi 
rn su viaje a la fortaleza de Corpus 
Christi, y más tarde, a la fundación 
por el propio Adelantado, del puerto 
de Buena E'peraaza en la segunda 
ruircena del mes de Septiembre de 
Í536 (4). 

En c-ste apartado lugar, ondea por 
primera vez, y por los primeros días, 
la bandera española y es donde em­
piezan a destacarse las actividades de 
Demingo Martínez de Irala, al despe­
dirse de û jeite inmediato, D. Pedro 
de Mendoza, para ponerse a las órde­
nes de D. Juan de Acolas, cuando in-
vest-ido con el cargo de teniente de 
gebernador y Justicia mayor ŝe ha"? 
a la mar el día ¡4 de Octubre de 1536, 
para iniciar la exploración a la Sierra 
de l¿ Plata, que le habia encomen­
dado el Adelantado. 

Ya hr-mos visto, cómo Ayolas fué el 
primero en reconocer, las relevantes 
prendas que adornaban al joven Ira-
la,, cuando se vieron en Sevilla por 
primera vez; no nos dicen los his­
toriadores si fué también Ayolas el 
qüe le propuso para intervenir como 
sécnotario de D. Pedro de Mendoza, 
•cero sí están, acordes en que le 
tingue (5) haciéndole capitán 
•de los tres navios que salen dol puerto 
de Buenr. Esperanza para re-montar 
.Paraná en. tusca de un lugar en '.a 
costa del rio Paraguay que les sirv^ 
de base para hacer su entrada en el 
imisterioso Chaco. 

En el poblado de los Carlos o Gua­
ran is fueron apróvisionados y les 
ciíitarcn algunas canoas con que su>-
riluir i un naviio que había naufra­
gado-, y siguieron unas cien leguas, 

rio arriba, hâ ta llegar a la tribu de 
Jos payagur.es. Pronto entablaron re­
laciones rmistovas con aquellos pobla­
dores y tanto debieron simpatizar que 
a los pé-cos días, el propio jefe de', 
país, Humado Tamáliá, propuso a Ayo-
Jas que tomase úna de sus hijas en 
matrimonio (6) En relaciones íntimos 
ambos ĵ fes, convinieron en, el esln-
iblecanionio de los españoles en el lu­
gar . 

A>i, reconocido Ayolas a la coníian-
za dispensada, por Tamátja, decidió 
asentar allí una colonia elpañqla con 
el nombre de I ?. Candelaria, por coin­
cidir su entrada, el dia 2 de Febrero, 
•de ¡537. con la feclvo do la festividad 
de la? Condolí,. ' 

Y .Ayolas, ejerciendo las prerrcg'i-
tivas de su autoridad, vuelve a pre­
miar el bue;!1 comportamiento de; su 
capitán Domingo Martínez do Irala, 
ncmbrándole su lugarteniente genera!, 
imieníras durase, su internamiento en 
el Chaco (7). Hace que sea' reconocklo 
Irala por los demás españoles como 
jefe do la colonia, y jurarle obedien­
cia., empézandó así a ejercer la más 
'alta investidura, que más tarde, y gra-
ias al peso de sus miritps, habia de 
obtener confinmacióri oficial. 

ipertrechada la columna expediciona­
ria, compuesta de 130 españoles y 24 
servidores indios, facilitados por el 
¡cacique Tamátia para ayuda en los 
•transpertos y en el avituaJlamiento do 
cazá, inició Ayolas la marcha el día 
12 do Fetorero de 1537, dejando a 
I-rala'en La Candelaria con podere? y 
una misión, dados por escrito (8). 

Diferencias surgidas después, en­
tre la población india y los españo­
les, enfriaron notablemente las re­
laciones, y dieron- lugar a la supre­
sión de suministros de comida y a 
'una'cree i orto hostilidad. 

Acaso estas contrariedades y la ne-
'cesidad de reparar los navios, que es­
taban averi,arlo!í por la carcoma, dc-
ibieron influir en el ánimo de Irala, 
para buscar en otro lugar un puerto 
de refugio más acogedor. 

No están acordes los historiadores 
en el tiempo que permaneció Irála-en 
Ls Candelaria, pero una noticia con-

, creta de D. Enrique de Gandía (9) 
aclara definidivamonle la cuestión, 
porque precisé su estancia-el-día 23 
de Junio de 1537 en, un lugar irein'a 

• leguas más al Norte, donde lo oncon-
•traron JuaYi Salazar de Espinosa y 
Gonzalo de Mendoza, ruando llegaron 

s llevando 
busca de 

socorros 
noticias 

de acuerdo 
ila el año 
osluvo rio 

con dos bergantim 
para Ayolas y en 
de su expedición. 

Esta nota, parece estí 
con la carta escrita por 
1545, doace dice "que > 
arriba, río abajo'.'. 

Fué entonces cuando los dos capl-
fanes citados reunidos con- irala, se 
aprestaron a ir en busca de Ayolas.; 
¡Mientras irala quedó en La Candela­
ria cumpliendo su misión de esperar, 
Juan Salazar de Espinosa y Gorzalo 
de Me-nd-cza siguieron río Paraguay 
abajo a! país de los guanis, donde 
Salazar haina. prometido al jefe de la 
tribu levantar una fortaleza. La fun-
th-cicn recibió el nombro, de Asunción, 
por coincidir eco su festivided, el día 
¡5, do Agosto c'eif. 1537. Así, con 5"? 
colonos, compañeros de Salazar, sur­
gió, el núcleo de población qué poco 
después había de multiplicarse, gra­
cias a la vigorosa iniciativa del te­
niente de gobernador Domingo Mar­
tínez de Irala. 

Irala continuó esperando a Ayolas 
en J.a Candelaria hasta que la caron-
ria do avi'tuailamiento y las malas 
condiciones cíe conservación de los 
ibercos, que amenazaban, riesgo inmi-
mcnle de hundirse por falta de rlemen-
tos para su reparación,, le-obligaron 
a volver a la Asunción, sin, llegar a 
sóspeohar que per entonces. Marzo oe 
l53ñ, podía .regresar Ayolas a La, Cán­
dele ria con sus soldados agotados de 
cansancio (10). 

Coincidjondo con la eítah'ciaKde Ira-
la, llegó a la Asunción una flota de 
siete navios %1 mando de D. Francisco 
fRuiz Galán, que ostentaba el cargo de 
capitán de los puertos de Buenos Ai­
res, Corpus ChriS'ti y Buena Esperan­
za y, en su ambición de mandar, pr̂ --
tendia imponer su autoridad sobre 
Irala, valiéndose do la fuerza, muy 
superior, que tenia a sus órdones. 

Pero Irala, obrando cautamente, .se 
dió maña para eludir la cuestión poT 
el momento, afianzándose en la urgen­
cia qu3 tenia per volver a la capera 
<\e Ayolas y haciendo culpable a Ruiz 
Ce.lán de la responsabilidad en qu? in­
curría, retrasando . su regreso, pudo 
salir de la Asunción y llegar a La 
Candelaria el día 23 do Agosto do 
1538, mientras Ruiz Galán regresaba 
a Buenos1 Aires. 

Fué tan enconado el reribímionlo 
que hicieron a Irala y sus soldados 

'asa a da página, siguianie 

morosos profetas espontanees en 
divei üos países y épocas. La ma- { 
yoría de los que constan en el í 
Antiguo Testamento, es ele ad­
vertir que- pertenecían a uní 
clss:- prefética profesional, en la 
que ingresaban estudiantes eleei-; 
dos, c;ue,especialmente se aplic;i-; 
ban a saber la ley y su interpre-' 
tación así como poesía y música 
sacrñ'j. Algunos escocidos de 
Dios se revelaron como verdade­
ros profetas, al predecir la en­
carnación de Nuestro Señor, con 
el fin de redimir al hombre. Co­
mo es sabido, estos profetas de la 
Sagrada Escritur& son los cuatro 
mayores (asi denominados por la 
extensión de su respectiva obra) 
y los decj menores. El último 
profeta fué San Juan Bautista, j 

También es añeja la preocupa­
ción acerca del fin del Mundo, lo 
mismo que la consecutiva afición 
a pronosticarlo, porque , desel ­
les primeros tiempos del cristia­
nismo ha habido numerosos "pro­
fetas'1 acerca del Juicio Fina-l. En 
•el siglo III , el hereje Montano 
aseguraba que aquél era inmi­
nente. En el jV, lo señala Filas-
tro para el año 365, y cuando la 
caída del Imperio romano tam­
bién se creyó próximo. 

Al aproximarse el año 1.000 de 
nuestra Era la cristiandad pade­
ció -Una psicosis de terror por el 
falso augurio del fin del Mundo; 
se construyeron refugios subío-
rráneos contra el ifuego del cielo 
y arcas, a semejanza de la de Noé, 
que colocaron en lo alto de las 
montanas, por si se producía un 
nuevo diluvio. Los más avaros dis­
tribuían' sus bienes con. la espe­
ranza de que les fuesen perdona­
dos sus errores y crímenes. Sólo 
leyendo los relatos de los cronis­
tas de entonces es posible ima­
ginarse cómo cundió el pánico. 

En el siglo Xiil vivió San Mála-
quias, arzobispo de Armagh (Ir­
landa), cuya profecía a este res­
pecto quizá sea la que más reso­
nancia ha tenido. Los críticos de 
la misma dudan de su_ autentici­
dad porque hasta el ano 1595 no 
fué conocida, siendo el primero 
que la divulga el benedictino Ar-
naldo de Wion. D'e aquí que los 
padres -Manríquez, La Garriere y 
Moneatrier sustuviesen que ha-, 
bía sido inventada para influir| 
sobre el Colegio Cardenalicio con 
el .fin ds quo eligiesen Papa al 
•cardenal Simonceili, puesto que1 
la divisa malaquiaca que le co­
rrespondía, concordaba con las 
circunstancias que en él concu­
rrían, ya que, según .los defenso­
res de esta predicción, en ella 
quedó establecida en ciento once 
divisas o leyendas (que describen 
sintéticamente los , acontecimien­
tos relacionados con el Sumo 
Pontífice anunciado) la lista de 
los Papas a partir de Celestino 
11, en 1143, hasta el fin del Mun­
do. Por no hallarse en una serie 
de divisas una relación -con ¡os 
Papas respectivos y las críticas 
acercá de esta profecía, su pres­
tigio llegó casi a* desaparecer du­
rante los siglos XVII y XVIII. En 
el XIX vuelve a recobrarlo al ob-
íervarse una correspondencia ca­
si completa entre unos cuantos 
pontificados y las leyendas asig­
nadas, aunque no esíá reconoci­
da oficialmente por la Iglesia Ca 
tólica. 

Según San Malaquias, sólo fal 
tan actualmente seis Papas para 
que llegue el fin del Mundo. El 
último —dice— será Pedro Ro­
mane, "el cual apacentará sus 
ovejas en medio de muchas tri-
fcuüaciones, pasadas las cuales 
será destruida la ciudad de las 
Siete Colinas (Roma) y el Tre­
mendo Juez juzgará al pueblo". 

Después de este Santo no falta­
ron los prenesticadores que Se­
ñalaren cuándo había de ser ia 
última singladura de la Humani­
dad. El filósofo Arnaldo de Villa-
nova, para 1345; M loto, para 
1450; Lecvicio, para 1584 y el cé­
lebre médico y astrólogo fran­

cés Miguel de Nostradamus, dfs-
de mediados del siglo XVi, ase­
gura que ocurrirá en él año 3797. 
En el siglo X¡1X, Guillermo.Miiller, 
fundador de los adventistas, la 
anunció para 1844; los irvingla­
ñes, para el 14 de Julio do 1873 y 
las asociaciones de Intérpretes 
Series de la Biblia, para 1874, 
luego para 1914 y finalmente- pa­
ra 1925. El 19 do: Septiembre de 
1846 la Santísima Virgen se apa­
reció a los pastorcitos Melania y 
Maximino en la montaña france­
sa de La Salette y les hizo reve­
laciones en las que se basó ca­
prichosamente La Tour de Noé 
para deducir, al terminar el si­
glo XIX, que nuestro mundo Her­
baría en la segunda mitad del *ño 
1E53, como asimismo afirmó, po­
cos años más tarde, t i canónig» 
sevillano don Rafael Pijoán déá 
pués de calcular los años q u ° po­
drían vivir los Papas que faltan, 
según la profec'ra de San Mala-
quías. 

En el acto-final de un Congre­
so celebrado en París el año pa­
sado por la secta religiosa ce-
necida por "Los Testigos de 
hevá", S2 anunció la destrucción 
del Mundo para el. 15 de Agost» 
c¡e 1955 y no fueron pocasr les 
que creyeron en la "Gran Amena­
za". Porque se puede decir qu« 
en nuestros días parece que al 
acercarse el año 2.000, renace «1 
citado temor ante la llegada del 
tercer milenio. 

Desde luego existen profecUi 
y revelaciones que señalan si 
segundó milenario como limite 
de la vida de nuestro planeta. Se 
cita que en 1798, en Bretaña, una 
religiosa dijo al morir: "El añd 
2.000 no pasará sin que llegue el 
Juicio; le he visto así en la Luz 
Divina". Todavía ihay más pro­
nósticos para esta fechâ  y aún 
para 1987 y 1999. Se recuerda que 
la Virgen, en las apariciones de 
La Salette, pidió la creación de 
una nueva orden religiosa :"Los 
Apóstoles dé los Ultimos Tiem­
pos". Es estimada la opinión de 
que el "tercer secreto" de Fáti-
ma, que no podrá ser conocido 
hasta 1960, refiera a este tema. 
Los últimos Papas, erapezand» 
por Pío X, han insinuado la po-
sibiHdad de que el -Antieri^to. esté 
a punto de surgir o haya apare­
cido ya y muchos autores consi­
deran que quizá, nos hallemos ai 
principio del período preescatc-
lógico. 

La creencia en el fin del Mun­
do, más o menos cercano, se ha 
afianzado en el hombre, desdo 
hace unos años, porque tiene 
miedo a fuerzas misteriosas y 
superiores, que le obsesionan; so­
bre todo, desde que al escindir 
el átomo fué descubierto un sis­
tema que puede encerrar el pe­
ligro de desintegrar el planeta 
y se han divulgado las conse­
cuencias de una guerra atómico.. 
Igualmente ' los pretendidos pla­
tillos val antes han infliutdo en 
muchas personas, por soponer 
que pertenecen a seres extrate-
rrestres contra los que sería in­
útil luchar, si nos invadiesen, del 
mismo modo que la difusión, alar­
mista de las disponibilidades d3 
abastecimiento mundiales ante el 
aumento de la Humanidad. 

Asi, pues, puede admitirse quí1 
existen grandes, masas humanas, 
como en otras épocas de la His­
teria, que el doctor Logre estim» 
atacadas pdr una enfermedad co­
lectiva que denomina "angustia 
cósmica". Claro está que la des-
trucción del género humano es 
inevitable, ya que la evolución 
en el tiempo del Sol, ha-rá que 
en la Tierra exista una tempe­
ratura tan elevada, que la vida 
desaparecerá de su superficie. 

Además, se ha hecho notar ^u? 
el Sol pudiera experimentar rn 
cualquier momento una especié 
de incendio, convirtiéndose «rn 
estrella nueva o "nova" y gastar, 
entonce?, torrentes de luz e irra­
diar con la intensidad de cien 
mil seles. En tal caso la Tierra ;;e 
\4erá envuelta en fuego, según 
las predicciones bíblicas acerca 
ek gu desaparición y aniquila­
miento de la Humanidad. 
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foz Evangelio 
"Amarás al Señor ta Dios... y al prójimo 
como a tí mismo" (San Mateo XXII, S7 y 39) 
En aquel tiempo: "Se llegaron a Jesús los fariseos y le pre-

intó uno do ellos que ers doctor de la ley, tentándole: Maestro, 
uál es el grande mandamiento de la ley? Jesús le dijo: Amarás 
Señor tu Dios de todo corazón, ds toda tu alma y de todo tu en-

ndimiento. Y el segundo semejante a éste: Amarás a tu prójimo 
mo a ü mismo. De estos dos mandamientos depende toda la 
y de los profetas. Y estando juntos los fariseos les preguntó Je-
s, diciendo: ¿Qué 03 parece del Cristo? ¿De quién es hijo? Dicenle: 
i David. Diceles: ¿Pues cómo David en espíritu le llama Señor, di-
endo: Dijo el Señor n mi Señor: siéntate a mi derecha hasta que 
¡ngi tus enemigos por peana de tus pies. Pues si David le lla-
ó Srñor, ¿cómo es su hijo? Y nadie le podia responder palabra; 

alguno desde aquel dia fué osado más a preguntarle'3. 

S o l e m n e a p e r t u r a d e C u r s o e n 
a A c a d e m i a d e I n g e n i e r o s 

Los cadetes marroquíes recibieron sus cordones 
de manos de los alumnos españoles 

REFLEXIONES 
Si Icemos el Evangelio podre-
)s observar que apenas encon-
imos una página que no nos 
ble de amor, de caridad. Y es 
e Jesús, como Dios que es, co-
ce muy bien el corazón huma-

y teme que, los fieles, cual 
i tariseos de su tiempo, pon-
n más interés en el cumpli-
ento de ciertos ritos y cere-
mias que en la observancia de 
uellas virtudes que, como la 

la caridad, constituyen la 
mcia de su doctrina. 
Por eso el Divino Maestro, un 
3 y otro dia, insiste en la ne-
5¡dad de hacer de la caridad 
norma de nuestra vida. 

'Amáos los unos a los otros 
mo Yo os he amado; en esto 
conocerá que sois mis discí-

los nos dice en un lugar de 
Evangelio. "Si al tiempo de 

eaentar tu ofrenda ante el al-
• recuerdas tener algo contra 
hermano, ve a roconciliarte 

imero con él y después vuelve 
presentar tu ofrenda", afirma 

el Sermón de la Montaña, 
f ests mandato del amor, re-
tidamente intimado por Jesu-
sto, hoy como ayer, es sierh-
e válido, más aún, en los mo­
mios actuales urge de una ma­
rá especial porque el odió se 
enseñoreado del, Mundo y así 
odian los pueblos que están 

ruinándose por desarrollar una 
rrera de armamentos que ame-
za detruirlo todo y se odian 
! familias y los individuos lie-
dos de un egoísmo verdadera-
;nte brutal y aterrador, llegán-
se a hacer de la lucha de cla-
i bandera de combate. 
Y esto no sólo en mentes so-
ilistas y comunistas sino, lo 
e es peor, entre los mismos 
istianos. 
Así_vemos a muchos de éstos 
ipeñados en querer compagi-
ir una vida de intensa piedad 
n una conducta inspirada por 
odio. 

Esto es muy triste, pero es la 
rdad, porque se, odia al her-
ino, se odia al prójimo cuan-

se le niega lo que se le debe 
justicia, cuando no se le tra-

con amor, cuando se le escan-
liza, cuando no se le hace el-
3n que debo hacérsele. 
Se odia al prójimo, en una pa-
jra, cuando de cualquier manó­
se violan alguno de esos sie-
mandamtentos, establecidos 

r Dios en favor del prójimo. 
Amemos a Dios, sí, pero para 
o empecemos por amar al pro­
no, pues ambos preceptos nos 
ligan por igual y vano será 
astro amor a Dios sino va 
empañado del amor al prójimo 
r Dios. 

J. V. 
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sacos de simiente, remolacha, des­
de Villa nueva Argaño a Burgos. 
Avisar Transportes Armiño y Ló­
pez, Santa Dorotea, 30 

Ayer se verificó en la Academia 
de Ingenieros la apertura del cur­
so 1956-57. 

A las once y media de la ma­
ñana hubo una misa de Espíritu 
Santo, que ofició el capellán de 
dicho Centro, don Marcelo Var­
gas, con asistencia de los caba­
lleros cadetes españoles presidi­
dos por el coronel director de la 
Academia, señor Blanco Olleta y 
claustro de profesores. 

Terminado el Santo Sacrificio 
y en el patio del Centro tuvo lu­
gar el . acto oficial de saludo a los 
nuevos alumnos, a cuyo -fin for­
maron tres unidades, compuestas! 
de los 32 de segundo Curso, 40 ¡ 
de los de primero y, finalmente,! 
los 19 cadetes marroquíes incor- i 
póradós a la Academia, en virtud ; 
de los recientes convenios entre, 

j los Gobiernos de Rabat y de Ma- j 
I drid, que acordaron el envío de, 
i 20 cadetes marroquíes a la Acá-' 

demia de Bqrgos. Uno de ellos 
hubo de quedarse en Ceuta, l i - . 
geramente indispuesto. 1 

A los acordes del Himno Na-? 
cional, interpretado por la banda 
de música de la Academia, pasói 
a situarse el abanderado en el 
centro del patio y ante la ense-) 
ña patria desfilaron los nuevos' 
alumnos españoles, besando los ' 
pliegues de la bandera. | 

Inmediatamente después se des-1 
tacaron de su formación, 19 alum­
nos españoles de segundo Curso' 

sitándose ante' los marroquíes, a 
quienes impusieron los cordones 
de ordenanza, estrechándoles la 
mano y fundiéndose en estrecho 
abrazo de confraternidad1. 

A continuación, el coronel di­
rector de la Academia, don Vi­
cente Blanco Olleta pronunció 
una vibrante alocución, diri­
giéndose en primer término a los 
cadetes marroquíes a quienes ex­
presó su más cordial bienvenida, 
haciendo votos por que su estan­
cia en la Academia de Ingenieros 
de Burgos sirva para estrechar 
los lazos de camaradería entre 
los Ejércitos de ambas naciones. 
Concluyó el coronel Blanco sus 
palabras, vitoreando a Marrue­
cos, a España, a Mohamed V y 
al Generalísimo Franco, vítores 
que fueron unánimemente con­
testados por todos los alumnos. 

Por último, los formaciones de | 
cadetes desfilaron ante el coronel 
y claustro de profesores. 

En el salón de actos pronunció 
después la primera lección del 
nuevo curso, el director de la 
Academia, que trató acerca de 
las normas por las que deberán 
regirse los alumnos de Ingenie­
ros. 

A l m a c e n e * L A P U E B L A 

Mañana, día 17, dará comienzo la grao venta de mantas de la 
temporada con nna enorme existencia, de todas la calidades 
y tamaños y una diferencia de 10, 20 y 30 por ciento de 

rebaja sobre la pasada temporada. 
Nuestras marcas por orden de calidad: AUSTRALIA, IMPERIAL, 

ROMANA Y MONCAYO (éstas, exclusivas de 

c e n i e n a r i 

l i l i l í 

l i i ! § l a í l t e l i í a s 
Termina de aparecer este inte-
sante libro, indispensable para 
das las industrias de imorimir 
afines. Un tomo, espléndidamen-
encuadernado, de más de 500 

ginas, con 6.812 industrias Ins­
itas. 
Pedidos: ARGOS-DOLAR. Aparta-

661. Madrid. 
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P E D R O R U I Z 
Sfifpecialfsta constructor de toda I 
¡lase de aparatos ortopédicos 
i^ás de 15 años ayudante de 
Gabinete con el fallecido J. de 
>rado. — San Juan, 47, bajo 

(Viene cíe la página anterior) 

en L a Candelaria, que para defcnfder-
se de los payaguaes, sufrió numero­
sas bajas, entre ellas cuatro muertos 
iy resultó herido el misimo Ira-la. Sin 
embarífo, pudo liccer frente a la sitúa-1 
ciún y resistir por akfún tiempo, has-) 
ta que la apremiante necesidad de r e - i 
poner los mantepimie.ntos le hizo vo'.-j 
ver a la Asunción. 

También por entonces mavegaba 
rumbo a la Asunción D. Francisco 
Ruiz Galán, llevando en su compañía 
a l veedor Caibrera, decidido a aclarar 
e-l pleito que tenían pendiente sobre 
validez de sus respectivos poderes, y 
aíti se encontraron el dia 19' de Ju­
nio 62 1539. 

Pero, esta vez, conociendo irala el 
limitado alcance que. tenían las atri-
ibucLo'nes de Ruiz Galán, basadas en 
lUne disposición del Adelantado, por 
'la cual "deibia sucedcrle Ayolas o la 
iperspna por és te -des ignada" (11), no 
se arredró en presentar sus crodenci.j-
Jes, firmadas - por Ayolas, haciéndo'e 
Teniente ce Gobernador y Justicia 
«mayor con todas las- facultades de 
mando, que él habla recibido del Ade-
•lantado (12).. Y así lo tuvieron que 
reconocer todos los presentes, acatan­
do su autoridad, desde aquel día 29 
de Junio de 1539. 

. Lía preocupación que tenia de ave­
riguar x-1 paradero de Ayolas y seguir 
sus ^¡asos por la Sierra de la Plata, 
le hizo disponer inmediatamente :a 
organización de una poderosa Arm?-
tia. Ya se hallaba Irala- caminando ai 
frente le 1?. columna exploradora en 
el mes de Noviembre por terrenos en-
diarcados, pasando penalidades sin 
tuento, durante varias semanas, hasta 
que, imiposibilitado de seguir adelan­
te, tuvo que acceder a las peticiones 
ic;ue le hacían sus soldados y dar la 
vuelta cuando ya se hallaba bien en­
trad, el mes de Febrero del año 1540. 

Se asegura que irala, al no encon­
trar restos de Ayolas a su paso por 
üa Candelaria, proyectó seguir río 
arriba para ver de inquirir noticias 
en un pcbisdo cercano, pero, antes 
•de .partir, se presentó un indio huido 
que habia sido criado de Ayolas, de­
nunciando a los payaguaes como au­
tores de su muerte y de los 80 su­
pervivientes que le acompañaban, co­
mo asimismo del robo de 66 cargas 
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d e 

a i t i n e z d e I r a l a 
de plata y oro que habia re­
unido (13). 

Conocida la triste noticia y algunos 
ponmenores de la traición y muerte 
icón que habían sido sosprendidos 'os 
ejcpedicbnarios, decidió Irala dar la 
vuelta a la Asunción para ocuparse 
de la suerte que corriáh los vecinos 
'de Buenos Aires, que llevaban una 
existencia muy precaria, debido a un 
nacimiento aislado,y prematuro sin 
'contacto con oíros grupos de apoyo, 
según testimonio de D. Robc-rto Le-
villier en la página 33 de su obra " E l 
iLicenciado Matienzo". 

liecha a fines de Junio de 1541, la 
despoblación, que había sido proyec­
tada por irala. Cabrera y los Oficia­
les Reales ( Í 4 ) , fondearon los expe­
dicionarios en la Asunción el día 2 
We Septiemtbre de 1541, cuando su 
reducido caserío era incapaz do alber­
gar a los recién llegados. 

Pero, el Teniente de Gobernador, ! 
verdadero héroe de la conquista del ^ 
(Rio de la Plata y del Paraguay, dis-• 
puso el inmed'iato trazado de calles, I 
de acuerdo con las Leyes dictadas -ilj 
efecto, hizo el reparto de solares oa-
ra la más pronta edificación de las 
viviendas; el 16 de Septiembre nom­
b r ó las personas que habian de for­
mar el primer Ayuntr.imiento y así, 
gracias a la clara visión y genio or-
ganizEdor de Demingo Martínez de 

l lrala, quedó convertida en ciudad y 
centro vital de la expansión españo­
la lo que por entonces no tenía mas 
visos de ser una simple fortaleza. De 
íKjueHI'S vigorosa iniciativa, nacieron 
If unidad ones tan 'florecientes como 
Santa Fé, Buenos Aires, Corrientes y 
Concepción del Bermejo ( Í 5 ) . 

litemos podido ver en esta breve re­
lación, que poco más de dos años 
Ifueron suficientes al joven Demingo 
Martínez de Irala para adaptarse a 
'las vicisitudes y riesgos de la vida 
en campaña y para formarse como 
uno de los más brillantes conquista­
dores, pasando por 'encima de los que 
ihabían figurado como sus superiores, 
desde e l anonimato de simple soldado 
en 1535 a, la de Teniente efe gober­
nador y Justicia mayor en 1537. 

Y ahora, procurando acercarnos a 
'los hechos de nuestro protagonista en 
el IV centenario de su fallecimiento, 
lo vemos en nuestra imaginación lu-
ohando continuamente contra las ad-
versídíídes, como jefe querido de Ja» 
mesas que le siguen en sus repetidas 
exploraciones; audaz, resistente y afor­
tunado, afianza sus dotes extraordina­
rias de caudillo, destacando su senci-
illez y altruismo en todas sus pxcio-
nes, como repite y - se desprende de 
su carta escrita a España el primero 
de Marzo de 1545, donde, léjos de 
pedir para si y exponer sus múlti­
ples servicios como justificante, para 
reclamar compensaciones, .no hace m/is 
que historiar los acontecimientos re-
'lacionados con la expedición del Ade­
lantado D. Pedro de Mendoza, a 'a 
que pertenecía. 

Todos los hechos relatados son elo­
cuentes testimonios oue acreditan "a 
valia efe Domingo Martínez de Irala y 
así se .vieron reconocidos repetidas ve­
ces en el curso, de los años, cuando 
ifué reelegido por los que continua­
mente le habían tratado y finalmente, 
confirmándole en el cargo de Gaber-
nador del Río de la Plata por Pro-
visic/i Real, y acatada unánimemente 
su autoTidad hastá el día de su muer­
te, ocurrida en la Asunción el dia 3 
de Octubre de ,1556. 
NOTAS 

marcas: C a n a d i e n s e s , P a l m a , A s t u r i a n a , 

E s p a ñ o l a , H i s p a n i a , P a d u a n a , C l a r i a n a , I r l a n d e s a , 

A l p i n a , M a n o l a , A s t e r i a , A l t a n a y P o p u l a r 

Por el precio de una, en 

i n á c É i i i i L 

Sí todo es barato en 

m a c e n e i 
las mantas más todavía 

Recuerde siempre nuestra Pañería Australia de 630 y 

Los cadetes marroquíes proce­
den, do las ciudades , de la zona 
Norte de. Marruecos, que estuvo 
bajo la influencia española, xy 
están en posasión de títulos en 
su mayoría de segunda clase. Al­
gunos tienen ascendencia espa­
ñola y varios son hijos de oficia­
les marroquíes que lucharon en 

la guerra de Liberación, don de en­
contró alguno gloriosa muerte. 
Visten uniforme de soldado espa­
ñol, con hombreras rojas y boi­
na verde, pero pronto /adoptarán 
el mismo de la oficialidad, que­
dándose únicamente con sus dis­
tintivos. 

Sus estudios durarán diez me­
ses, en dos períodos de cinco. 
Oe los veinte alumnos, diez se 
especializarán en la rama de 
Transmisiones y los diez restan­
tes en la de Zapadores. 

L A 

pesetas el traje 

Ya 8 
a f i c i o n a d o s q u 

b e c e r r a d a a b e n e f i c i o d e l B a n c o 

e lo 

1. lEnlna las potas excepciones que 
hey a esta versión general, se co­
noce la corre?pondionte a í). Huberto 
iPérez de la Ossa, en su obra "Pedro 
de Mendoza y la fundación' de Bue-
mos Aires". Véase la página , 26. 

2, 3, 4, 7, 8, 12, l'4 y 15. — Véa­
se'"Los Conquistadores del Rio de la 
Plata", por R. de Lafuente Machain. 
iPáiginas 324, 325, '328 .y 329. 
' 4, 5, 9, 10,; Í3 y 14: — Véase 
"llistoriá de ia conquista del RiO' de 
la Pta!a y del Paraguay", por don E n ­
rique'de Gandía. P'áginas 43, 45, 61, 
63, 86 y 140. " -

4, 5, 6, 7, 8 y 11. — Vcasn « f é -
dro de Mendoza - y la fundación te 
'Buenos Airós", oor D Huberto Pérez 
de la Ossa. páginas 95, 96, 112, T i 3 
y 116. 

ÍÓ y 15. — Véase " L a Ciudad E n ­
cantada de los Césares", por D. E n -
rique de Gandía. Pág inas 145 y 168,. 

15. — «Las huellas de ios conquis-
ladores", por D. Carlos Pereira, Pá­
gina, 19. 

• V ' 

Ayer comenzó a ser repartida j 
profusamente la .propaganda de 
mano de la graj^ becerrada que 
ha organizado un grupo de afi­
cionados de nuestra, ciudad, aj 
beneficio del "Banco Burgalés: 
do los Pobles",. y que tanta ex-| 
pectación ha provocado desde su' 
anuncio. 

El programa de esta sensacio­
nal becerrada, en la que cola­
borarán generosamente varios 
aficionados burgal.eses pertene­
cientes a las más diversas clases 
sociales de la ciudad, es el si­
guiente : 

Cuatro becerros de don Ignacio 
Encinas,, que serán estoqueados 
por los conocidos y expertos afi­
cionados Jesús Martínez Ojeda 
"Pericás", Manolo Martínez Ron­
da "Galeno", Restituto Ibánez 
"Capotazos" y Jiinrique-Ulloa "El 
Exquisito", quienes sin düda al­
guna, aparte ese rasgo de 
altruismo han de mostrarnos sus 
amplios conocimientos en mate­
ria taurómaca. 

El personal subalterno lo for­
marán los siguientes aficionados: 

'Picadores: Clemente Martínez 
"Carnicero", Pablo Rodríguez 
"Chuleta", Pepe Luis Rodríguez 
"Brazo de Hierro" y Pedro San­
tos "Calígrafo". Reserva: Loren­
zo Cotillas "Fenómeno". 

^Banderilleros: José Luis Cana­
les "Librerito", Julio Quintani­
lla "Magritas", Eduardo Pérez 
"Carbonerito", Jesús Izquierdo 
" Velerito", G a b i n o . Preciado 
"Campero", Teodoro Campo "Ta: 
quillero", Honorato Ruiz "Chico 
de la Plaza", Wenceslao Rodrí­
guez "Secre", Jesús Pinedo "Bom-
boncito", Román Gonzalo "Pi­
mienta", Marcial Velasco "Ba-

P o b m s . el dia 2 3 
rreríta" y Virgilio Máznela "Ti1 

i rado". Puntillero: "Tachiras". 
Mozos de espadas: Odor ico 

Mata, Moisés Martínez, Manolo 
Munguía y\ Florentino Rebollo. 
Servidores Üe banderillas: Jai­
me Ar).drade, Francisco Vadillo 
y Marcelino Miguel. . 

Actuará de director de lidia un 
conocido novillero puntero bur­
galés y harán el despejo, mon­
tando preciosas jacas enjaezadas,, 
dos bellas amazonas.,La presiden­
cia será ostentada por cuatro 
distinguidas y gentiles señoritas, 
ataviadas con la clásica manti­
lla española, acompañadas de 
las respectivas damas de honor. 

Los precios populares fijados 
para esta sugestiva becerrada, 
son los siguientes: • ^ 

Gradas de sombra, 15'pesetas; 
barreras del tendido í, ,45; con­
trabarreras, 35; fila primera, 30; 
filas 2 a la 12, 20; tabloncillos, 
30; barreras del 2, 35; contraba­
rreras, 30; fila 1, 25; fila 2 a la 
12, 20 y tabloncillos, 25. Balcon­
cillos de sol y sombra, 15 y gra­
das de sol y sombra, 10. Balcon­
cillos de meseta de toril y arras­
tradero, 20; gradas de toril y 
arrastradero, Í5. Barreras de los 
tendidos 3 y 4, 25; contrabarre­
ras, 20; tendido y tabloncillos, 15. 
Barreras del tendido 5, 30; con­
trabarreras, 20; tendido y tablon­
cillos, 15. Balconcillos de la 4/-, 
.5.? y 6.3 secciones, 15 y gracias 
de las mismas secciones, 10. 

ü s decir, que hay localidades 
desde 10 pesetas para presenciar 
este simpático festejo cuyos be­
neméritos fines se hacen merece­
dores a la popular acogida del 
pueblo de Burgos, que ha de dar­
se cita en masa el domingo en 
el circo taurino de los Vadillos. 

3K> 

E n B e l o r a d o s e c e l e b r a h o y u n a 

a t r a c t i v a c o r r i d a d e t o r o s 

Reunión del Comité organizador del homenaje 

de los taurinos a Su Santidad el Papa, Pío XII 

Empleos en Bancos, Oficinas Industriales 

o Comerciales y Dependientes de Comercio 
A s e g u r e s u p r e p a r a c i ó n c o n u n a b a s e s ó l i d a y e f i c i e n t e , 

a d q u i r i e n d o l a o b r a q u e a c a b a m o s d e p u b l i c a r : 
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N 
por Wenceslao Millán Fernández, Intendente Mercantil, Catedrático 

de Contabilidad, Censor Jurado de Cuentas 

HIJOS 0E SANTIAGO RODRIGUEZ - Lain Calvo, II - BURGOS 

JíDn la plaza de 'Belorado se cele-
ibrará esta •lards una sugestiva co­
rrida do toros cuyo cartel lo inte-
§TEin cuatro astados da doña Isabel 
Rosa González (en sust i tución de 
ios de don Rafael Beiriiial Encabo, an­
tes Ayala, qu'S estaban anunciados), 
para los jóvenes diestros Isidro Ma­
rín y el venezolano Joselito Torres. 

H?.y organizadas varias excursiones 
en autocar en nuestra ciudad, cara 
asistir, a esta corrida, que es el es­
pectáculo de imayor categor ía de 
cuantos tendrán lugar hoy en las 
plazas burgalesas. 
NOVúUjADIÁ EN' MELGAR 

Además de la corrida de Belora­
do, de la novillada picada de Salas 
icio los Inifantes y festejo económico 
de Lerma, habrá taimbién 'aovillada 
sin picadores, esta tarde, en la pla­
za de. Melgar de Fernamental, donde 
actuarán ios diestros Jacinto Villa-
corta (de Segovia) y 'Paquito García 
(de Valladolid). 

i MAMOLO VAZQUEZ SlE CASARA CON 
ÚMA HIJA DE AMORES GAGO 
En Rota y en el chalet del que es 

propietario el popular hombre de ne­
gocios taurinos dón Andrés Cago, ha 
tenido lugar la petición de mano de 
'lia señorita Remedios Gago de la 
Oruz, para el diestro sevillano Ma­
nuel Vázquez . 

L a boda ha sido fijada para la pri-" 
mera quincena del próximo mes de 
Octubre. 
íRiELMIONI DEL COMiTE ORGANlIZA-

BOR DEL HOMEMAJE DE LOS TAU-
RlliNGS AL PAPA 
Madrid. — El comi té organizador 

'del homenaje de la fiesta de toros a 
'S'u Santidad el Papa Pío Xl i se ha 
reunido'en el estudio del pintor Váz­
quez Díaz, asesor art íst ico dol co-
imité,- para examinar el proyecto del 
'capote, obra del señor Torres y di­
rección del citado pintor, que se ofra 
cerá al Saint o Padre cuando los tau­
rófilos sean recibidos en el Vaticano. 

L a estruótura del capote se ajusta­
rá a la época de "Lagartijo" y " E l 
Tato" y será realizado en terciopelo. 
E l bordado, al estido español del sj-
gio XVI., llevará en miniaturas las 
imágenes de la Virgen Patrona de 
cada una ríe las provincias españo-
ias, asi como las tutelares de Máji-
'co, Perú, Colombia y, Venezuela, ba­
jo el manto de la Virgen riel Pilar, 
'Patrona de España y de la Hispani­
dad.—Cifra. 
"CHlCUiELO 11" HERI DO E'N LA PLAZA 

DE VILLAOARRULLO 
ViJlacarrillo (Jaén) . — Corrida de 

iferia. Seis toros de Esteban Gonzá­
lez Camino, de Utrera. Angel Perfi­
l a se lució en su primero al que ma-

í ó de un rejón de muerte. Ovación, 
dos orejas y vuelta al ruedo. En el 
segundo es aplaudido en alardes de 
equi tac ión. Dos rdjone cié muerte'. 
Mató pie a tierra de dos pinchazos 
y media., Ovación. "Ohicuolo I I " rea­
l izó en su primero una faena varia­
da. Fué empitonado, y volteado. Pa-» 
sa a la enfermería y termina con el 
fcicho Carrión, de una estocada. 

Mario Carrión, en su primero, fae­
na valiente e inteligente, para pin­
chazo y media. (Ovación y saiuidos)., 
iFaenta con pases de todas las marcas, 
en su segun do. Un valí pié y desca-
'bello. Ovación, dos orejas, rabo y 
vuelta. E n ei tercero, faena temera­
r i a para un volapié. (Ovación, dos 
orejas, itbo y pata). 
• E i diestro "Ohicueio 1.1" sufre una 
cornada en la región femoral poste­
r ior , tercio' superior interno, que in­
teresa pie), tejido' celular y múscu-
ios de la reg ión . Pronóst ico menos 
'gravo. Fué trasladado al Sanatorio 
de Toreros, de Madrid.—Cifra. 
OTRO TRIUNFO GRAN'DE DÉ CUiRRO-

• Gl RON 
Trujillo (Cáceres). — Novflfadá de 

Iferia. Buen tiempo y entrada floja. 
iRese's do Rodríguez Pachaco. Mano­
lo Martín, faena buena para media 
estocada. Dos orejas, rabo y vuelta. 
ÍRaifael Girón cortó dos orejas y dió 
i a vuelta en el otro. Fué aplaudido 
en el quinto. 

Curro Girón real izó dos magnifir 
cas faenas y le fueron concedidas 
ias dos orejas y el rabo ríe cada uno 
de sus enemigos. 

Los tres m^tactores salieron en hom­
bros.—Cifra. 

/ 
Ensaye nuestro moderno y minúsculo HERNIUS AUTO­

MATICO para la contención y completa redacción de su her­
nia y conocerán la agradable comodidad y absoluta seguridad 
de saberse protegido por tan inimitable aparato, que sin tiran­
tes, peso, bulto ni presiones, se lleva sin notarse. Bajo medida, 
molde y prese, facult. (C. C. S. 15.056). 
H!?ITfl PH nnBr,fif el lunes ^ 17 deI corriente, de 10 a 1, en el 
VlMIH Lll DüUUÜ» CONSULTORIO del Dr. GUTIERREZ MORAL, 

Santander, 6. 

6ABiNET£ ORTOPEDICO HERN US 
Rambla de Cataluña, 34. BARCELONA. Montera, 32. MADRID 
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H o y d e b u t e l B u r g o 

e o o r t e s e n D I A R I O D O R 

i S e g u n d a 

e n Z o t o r r e 

Desde a y e r se encuentra e l E i b a r en n u e s t r a c iudad 
dispuesto s enjugar l o s puntos perdidos con e l A l a v é s 

Vn et partido de esta tarde 
^ ñor cierto comenzará a las 

^nm de la tarde, destaca un he-
C> n sobre todas las demás con-
Spraciones-: el Burgos hace su 
fipsentacion oficial, ante su pro-
P[o público, en la Segunda D i -

VÍRSibe la visita del Eibar, un 
,,ÍPÍO y difícil rival, pero siem-

, I r é noble y caballeroso. Porque 
Jvrdado con no confundir los ter-
rninos y matices. Rivalidad en 
i'itbol, debe existir aunque siem-
ní-e dentro de unos límites estric-
fa y puramente deportivos. En 
Ltc momento que supone el 
arranque de la jornada, querer 
mos de^ir que las violencias que 
el año pasada aparecieron en di­
versos campos españoles, con ma­
yor descaro y virulencia que 
otras temporadas, deben desapa­
recer. "Hay que rescatar para 
el fútbol nacional toda la belle­
za del saber perder", he aquí 
una afirmación hecha reciente­
mente por "Erostarbe", y que 
quisiéramos impregnara toda la 
actuación futura de los clubs, de 
los equipos y de los públicos es 
pañoles. 

Por lo que se refiere al Bur­
gos y en relación con el Eibar, 
no creemos que sea necesario in­
sistir mucho en esta cuestión. 
Las relaciones de ambas socie­
dades pueden quedar como mo­
delo de nobleza y cordialidad. 
Porque, abundando en la afir­
mación anterior, hemos de repe­
tir que "lo cortés no quita lo va­
liente". Y hay que dar por des­
contado que el encuentro de hoy 
será interesante, y competido. El 
Eibar ha demostrado un estilo 
muy combativo cuantas veces ha 
pasado por Zatorre y la nota 
puede a ú n aumentarse en esta 
ocasión en que lós "armeros" 
vienen con el propósito de enju­
gar alguno de esos dos negati­
vos que el Alavés lo dejó "clava­
dos". 

Sin embargo esperamos que le 
Burgos sabrá dar la réplica, per­
catados sus jugadores de la im 
portancia que tiene mantenerse 
firmes en el propio feudo, a fin 
de evitar el caer en la sima de 
las últ imas oposiciones. Los en 
trenamientos se han completado 
y después de ellos, aunque Elí 
zaga no ha facilitado la forma-

A t . M a d r i d 

A t . B i l b a o 

E s p a ñ o l 

R e a l M a d r i d 

O s a s u n a 

R . S o c i e d a d 

S e v i l l a 

V a l e n c i a 

ción definitiva, aunque tal como 
hemos anticipado, es casi seguro 
que el equipo que hoy juega en 
^Zatorre sea el mismo que lo hizo 
el domingo anterior en Gerona. 

Otra novedad que presenta la 
jornada de hoy es que comen­
zará a funcionar el marcador si­
multáneo. Quiere esto decir que 
los espectadores podrán seguir 
las incidencias del partido Bur­
gos - Eibar pero al propio tiem­
po estar informados al minuto 
de la marcha de los restantes en­
cuentros de Primera División y 
de los de Segunda que figuran 
comprendidos en la quiniela. 

Por lo demás las obras del cam­
po han quedado completadas. 
Solamente queda alguna cosa in­
significante por completar, tales 
como la numeración de los asien­
tos de general y grada de fondo 
Así que .los espectadores deberán 
disculpar estas pequeñas defi­
ciencias, atribuibles tan solo a la 
falta de tiempo; pero para el pró­
ximo encuentro todo, absoluta­
mente, queciará completado. 

El Eibar se encuentra desde 
ayer tarde en nuestra ciudad. 
Trae catorce jugadores y posi­
blemente introducirá alguna mo­
dificación en relación con la ali­
neación que presentó frente al 
Alavés. Por ejemplo, parece que 

" Osa a pesar de figurar en la ex­
pedición, no jugará frente a sus 
antiguos compañeros. 

La nueva taquilla, instalada en 
el " Hondi l lo" permanecerá 
abierta hasta las dos de la tar­
de y luego las localidades podrán 
retirarse en el campo. 

i,A "AGENCIA ÜNODTA" REGALA DCS 
-BALONES AL BURGOS 
La "Agencia üncela" ha tenido e 

simpático rasgo de regalar ¿1 Bur 
gos dos balones de reglamento, con 
•uno de los cuales iniciará la tempo 
irada oí.itiial en Zatorre. 

Don Juan José Uncela, titular ñ1 
la referida Agencia, hizo la entrega 
•al presidente del ckib, señor Alíaro 
Arregui, quien le dio las gracias por 
esta donación. 

Ptes nada ¡que sirvan para hacer 
imudics goles a • los equipos contra­
rios! i 

R e a l J a é n 

C o r u ñ a 

V a l l a d o l i d 

B a r c e l o n a 

P a r í i d o s 
y á r b i f r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
Valladolid - Barcelona, Zari-
• quieguí. 

^spanol-R. Madrid, Mosquera 
Jaén - Corona, Saz. 
Caudal - Zaragoza, Novella. 
A. Madrid-A. Bilbao Tamant 
Osasuna - R. Sociedad, Blan­

co Pérez. 
Celta - Las Palmas, Caballero 
Sevilla - Valencia, Bielsa. 

SEGUNDA DIVISION 
P r i m e r g r u p o 

Ferrol - Gerona, Teja. 
Indauchu - Rayo, L. Navarro 
Baracaldo - Logroñés, Hol­

gado. 
•Sestao - Sabadell, Uria. 
Gijórl - La Eelguera, iras-

íorza. 
Caudal - Oviedo, Couso. 
Tarrasa - Avilés, Rívero. 
Santander - Leonesa, Dilia. 
Alavés - Lérida, Guerrico-

beitia. 
•BURGOS - Eibar, L. Zabala. 

S e g u n d o grupo 
Extremadura - Tenerite, Cruz 

Carrascosa. 
Málaga - At. Ceuta, Cotanda. 
Murcia - Puente Genil, Vi-

llalta. 
Hércules-Granada, . T. López 
Levante - Cádiz, Martorell. 
S. Fernando - Mestalla, Meco 
Jerez - Alicante, . B. Quintas. 
Córdoba / - Betis, I turríoz. 
Castellón - Eldense, Campos. 
Algeciras - Badajoz, Pinar. 

TERCERA DIVISION 
C u a r t o grupo 

I r u ñ a - Alesves. 
Calahorra - Azcoyen. 
Villaíranca - Castejon. 
Mondragón - MIRANDES. 
Real Unión - Anaitasuna. 
Hernani - Beasain. 
Touring - Peña Sport. 
Tudeiaño - Oberena. 

G r u p o d e c i m o c u a r t o 
D. Castilla - Ciudad Rodrigo. 
Salamanca - JUVENTUD. 
Júpi ter Leonés - Benavente. 
Ponferrada - Europa Delicias 
Astorga - Béjar. 
Deportivo Júpi ter - Juvenil. 
At. de Zamora - Salmantino. 
G. ARANDINA - Salesianos. 
Santa Lucía - At. de Falencia 

V u e l c o e n l a c l a s i f i c a c i ó n ' 

d e l a V u e l t a a l o s P i r i n e o s ] 

S e r p a » s i m a p r i m e r a e n l a p e r a l ' 
Andorra. — El ganador de la 

tercera etapa de la Vuelta ciclis-

F i c h a j s de l o s C l u b s 
de S e g u n d a D i v i s i ó n 

P í i e t o a l S e s t a o 

y M a r i o a f A v i l é s 

Los clubs no cejan en su lógico 
afán de reforzarse. 

b'it MU amenté el Sestao ha fichado 
a Prieto, más conocido por él sóbrn-
nomibre d:e "Ben Barek". 

Por su parle el Avilés ha enrola-
tío en sus filas al palentino Mario, 
a quien el domingo anterior vimos 
aduar en las filas del Casi ¡I! a. 

F I L A T E L i S T A S 
C a t á l o g o s 

H e v i a 

C r i t i k i a n 

G á l v e z 

Y v e r t 

1 . 9 5 7 

E S T Ü D I O F I L A T E L I C O 

C A S T I L L A 
. CALERA, 13. Telf. 3151 

'VttaWÜMBWIWWM 

" S A N C R I S T O B A L " 

le hará 
CHOFER con CARNET 

Lain Calvo, 48, 3.% derecha. 

C e l t a 

L a s P a l m a s 

S a n t a n d e r 

L e o n e s a 

| E x t r e m a d u r a 

T e n e r i f e 

F e r r o l 

G e r o n a 

C ó r d o b a 

B e t i s 

S . F e r n a n d o 

M e s t a l l a 

C a u d a l 

O v i e d o 

¿ d _ _ _ _ 

r . . 
i H é r c u l e s 

G r a n a d a 

A r b i t r o s de P r i m e r a 
El Colegio Caotollano, en cabeza con 

S e g u n d a D i v i s i ó n 

Hecha la designación de árbi- . 
tros de Primera y Segunda Div i - j 
sión, consideramos de interés dar; 
algunos detalles acerca de los co- j 
legiados que ac tuarán la tempo-' 
rada próxima. 

Arbitros internacionales.—Cin-' 

y Uría González. 
BALEAR—Martorell Mir y Si­

mó Fiol. 
CANTABRIO. — Arce Cagigas y 

Teja Ocejo. 
CASTELLANO.—Alvarez Mart í ­

nez, Blanco Quintas, Campos 
Santín, Carbelo Martín, Díaz Ar-
gote. Fuente Alonso, Jiménez Lu-

y nueve respectiva 
Celta. — Azón y Arnal. 
Real Sociedad. — Azón 

tiz de Mendívil. 
y Or-

ta a los Pirineos ha sido el co­
rredor Serra, seguido de Gela-| 
bert. Entraron en la meta con" 
más de dos minutos de ventaja] 
sobre sus inmediatos seguidores. 

La etapa de hoy, tercera de la 
Vuelta, comprendía el recorrido! 
desde Perpignán a Andorra, con' 
un total de 171 kilómetros y es­
caladas en los formidables co­
llados de Pvlont Louis, Puymorent 
y Envalira, de 1.600, 1.900 y 
2.400 metros de altura, respecti-¡ 
vamente. 

La etapa fué escenario 
una sensacional y cruel batalla y 
en cuyo transcurso ha dado nn 
vuelco a la clasificación gene­
ral. 
v Primeras figuras y otros mu 
ches ases se quedaban eo la cu­
neta poco menos que derrotados 
e incapaces para continuar. 

Serra, Gelabert, Pacheco y el 
hasta ahora líder, Mateo, han sido| 
los héroes de la jornada, aunque 
los dos primeros han tenido ma­
yor suerte que sus rivales. Pache-| 
co, que se presentó en la subida! 
al puerto de Envalira en primera 
posición, catalogándose como ga­
nador virtual de la etapa, sufrió 
dos pinchazos, que le hicieron 
perder un tiempo considerable. 
Lo mismo le ocurrió a Mateo, que 
también sufrió un pinchazo, per­
diendo con él, el primer pues-| 
to de la clasificación general que 
hasta ahora ostentaba. 

Los otros dos escapados, Serra 
y Gelabert, pudieron llevar a fe­
liz término su escapada y entrar 
en Andorra, en solitario, con lo 
que han pasado a los primeros 
puestos de la clasificación gene­
ral . > 

La clasificación de la etapa de 
hoy es 'la siguiente: 

1. Serra, 5-30-05. • 
2. Gelabert, 5-30-17. 
3. Pacheco, 5-32-37. 
4. Miasip, 5-33-10. 
5. Moreno, mismo tiempo. 
6. Mateo, ídem. 
7. iFerraz, 5-34-06. 
8. E. Rodríguez, 5-35-56. 
9. Segú, 5-36-37. 

10. Morales, mismo tiempo. 
• Clasificación general, después 
de esta tercera etapa: 

1. Serra, 12-11-37. 
2. Gelabert, 12-11-49. 
3. Miateo, 12-12-10. 
4. Pacheco, 12-14-09. 
5. Moreno, 12-14-40. 

Clasificación premio de ta Mon­
taña: i 

1. Gelabert, 22 puntos'. 
2. Pacheco, 18. 
3. Serra, 8.—Afill. 

y z 
e m p a t a n a c e r o 

en L a s C o r t s 
E l p a r t i d o f u é p é s i m o 

Barcelona. — Condal. 0; Zarata-
za, 0. 

"Condal": Goicolea; Simo, Rodri, 
Castañer;; G.onzalvo 111, Dür»; Basa­
ra i l , Moál, Bellés, Moya y Níava-
iro I I . 

"Zaragoza": Lasiheras; Torr»*, 
Alustiza, Bernal; Viltegas, Gl!; P«-
Tés, Estiragués, Domingo, Mfcyoml y 
Valdés. 

Mal partido, de juego tocitlM if. 
técnica muy riídimaníaria en ambeai 
conjuntos, que actuaron • bat«' 
dureza én las zagas e ineficacia a o 
las delanteras. 

Dominó inicialmente el Zar azotea 
que se mostró en algunos momeo tos 
peligiroso, pero nunca dentra tír»l 
^rea, harsla que reacciona el Conda!, 
>£jl cuarto de hora y en e l á.ncsa ara-
igonesa se registran algunas bra&qus-
dados que el públlcoí abuchea. 

Continúa el juego h in nada deatt- • 
cable, hasta los veintiséis minteta*., 
en que al ir a despejar el balóo Cai-
tañer, mete la cabeza Parés y r«-
cibe un fuerte patadón, que h <éá\-
ga a ssr retirado del terrwta *a fue­
go inconsciente. 

En el descanso el cocter Caüaí, 
que habla asistido al jagador a^ra-
gozano Parés, manifestó que sofria 
una contusión con desviación fiel t«-
ibique nasal, que había s.ido ya r m -
tada y ligera conmoción can acaae-
sia parcial. Repuesto el jugaidap l|ia-
rés reapareció en la segunda parto. 

Iniciado el segando tiempa, al J*»-
<go se reanuda con las mismas carat-
terísticas del anterior. E'\ abarei-
miento es absoluto. 

A los treinta y cinco minutos •&» 
hftbia lesionando Duró qu» taro et»í 
retirarse del campo para «o aaapa-
recer. 

Lea DIARIO DE BURGOS 

co son los colegiadose designados 
con categoría internacional para 
la temporada 1956-57. Son D. Ju- | na, Meca Fernández y Plaza Pe 
lián Arqués Martin, de Aragón; | draz. 
don Ramón Azón Roma, de Cata­
luña; don Manuel Asensi Martín, 

S I G N I F I C A D O D E L O S C O L O R E S Y F O R M A S : 
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^canio» Verde 
EOJO 

PENALTY 

NEG20 

JUGADOS 
EXPUUADO 

P a r t i d o 

• uipeodicto 

I N S T R U C C I Ó N E S 

C i m e r a división 
letras sobre fondo AMARILLO indicarán el primer tiempo del 

partido 
VERDE el descanso. 
ENCARNADO " el segundo tiempo del 

partido 
NEORO " el final, 

fc. El tablero con un CIRCULO ROJO SOBRE FONDO BLANCO, in-
! ^ c a r á que el equipo en cuya casilla correspondiente aperezca esta 

seaal ^ Sid0 castigado con "penalty". . 
El tablero con xin CUADRO NEGRO SOBRE FONDO BLANCO, in -

.^cará que el equipo en cuya casilla correspondiente aparezca esta 
eeíi8'l, ha sido castigado con la expulsión de un jugador. 

El tablero con RAYAS DIAGONALES BLANCAS Y NEGRAS, m -
«icará que hay avería en la línea telefónica. • 
, El tablero con un CIRCULO BLANCO SOBRE FONDO NEGRO, 
"idicará partido suspendido. 

SEGUNDA DIVISION 
H s letras sobre fondo VERDE indicarán el resultado del primer tiempo 

" NEGRO " " " ñnal del Partido. 
NOTA. — Como puede observarse, los encuentros que figruran en 

tí 1ílarca«ior simultáneo corresponden a Primera División —excep-
^uaü» en este jomada el Condal-Zaragoza, jugado ayer— y a los 
«•artiiios de Segundé que constan ,en la quiniela. 

E L I D I O M A I N G L E S E N B U R G O S 

Especialmente Intéresante para señoritas. Facilitamos coloca 
clones en INGLATERRA a nuestros alumnos, 

garantizamos aprendizaje de este idioma mundial en noventa 
días. ~ Sin gramáticas n i diccionarios, pronunciación b r i -

xanica. — También puede aprender s imultáneamente francés 
(colocaciones en SUIZA); a lemán y ruso. 

Representación exclusiva de 
"BURNETT BUREAU LIMITED" LONDON 

(La Agencia principal de colocaciones de Londres) 
Consulte sin compromiso llamando al teléfono 2984, 

de diez a una de la mañana 

de Castilla; don Juan Gardeazá 
bal Garay, de Vizcaya, y don Da-1 
niel María Zariquiégui Izco, de. 
Navarra. j 

Derechos de arbitraje. — Los 
derechos de arbitraje estipulados 
son los siguiente: I 

Primera División: 2.000 pesetas i 
el árbi tro y 250 pesetas cada juez; 
de línea. 1 | 

Segunda División: 1.000 y 125' 
pesetas, respectivamen. | 

Tercera División: 250 y 50 pe-] 
setas, árbi t ro y linier. 

Copa de S. E. — Se establece el 
derecho único de 2.000 pesetas el 
árbitro y 250 cada juez de línea, 
sean partidos de octavos, cuar­
tos, semifinales o final. 

Campeonato de Juveniles y de 
Aficionados. — Las primeras eli­
minatorias, 200 pesetas el ̂  árbi­
tro y 50 cada juez de línea. Las 
semifinales, 300 y 45, y laa final, 
500- y 75,. respectivamente. En 
todas estas categorías la dieta se­
rá de 150 pesetas. 

Normas para el percibo de die­
tas. — En Competiciones nacio­
nales: Dietas completas. 

En Competiciones regionales: 
Con arreglo a las siguientes nor­
mas: 

Si el árbitro efectúa la salida 
de su residencia habitual —hora 
oficial del medio de transporte 
que utiíice— después der las dos 
de la tarde sólo podrá percibir 
media dieta, como si igualmente 
el regreso a su residencia lo rea­
liza antes de las tres de la tar­
de. 

Arbitros de Primera. — Veinte 
son los árbitros de Primera D i ­
visión. Por Colegio son los si­
guientes : 

ARAGONES. — Arqué, Martm 
y Rey Martínez. 

CASTELLANO. — Asensi Mar­
tín, Caballero Camacho, Marrón 
Martín y Novella Marco. 

CATALAN. — Arnal Valdiviel-
so, Azón Roma, Bielsa Naval, Saz 
Olmedo. 

CANTABRO. — García Fernan­
dez. 

GALLEGO. — Mosquera Macei-
ra. 

GUIPUZCOANO. — G o n z á l e z 
Echevarría. 

OESTE.— Blanco Pérez. 
NAVARO. — Zariquiégui Izco 
VALENCIANO. — Birigay Riera 

y Tamarit Falaguera. 
VIZCAINO. — Gardeazábal Ga­

ray, Gómez Arribas y Ortiz Men 
di vi l . , „ 

Colegiado® de Segunda. — bon 
en total cincuenta y proceden de 
los siguientes colegios: 

ANDALUZ. — Cabrera Quilez, 
Cruz Carascosa, Osuna Rosell, 
Ruiz Casasola y Vicente Ferrete. 

ARAGONES. — LacambraXa-
nela y Vera Royo 

CATALAN. — Caridat Carquez, 
Gómez Contreras, Holgado Pérez, 
Soler Llop y Villalta Planas 

GALLEGO. — Castiñeira Díaz y 
Couso González. 

GUIPUZCOANO—González Je­
rez, Irastoza Gutiérrez y Rívero 
Lee uona. 

MURCIANO. — Bañón Gonzá­
lez, Cerezuela Ruiz, Pinar Roig. 

NAVARRO— Garigo Gallego y 
De Luis Quel. 

OESTE. — Berrenechea Miguel 
y Santos López. 

VALENCIANO. — Cotanda Ar­
nal, Llorios Antonino, Tomás Ló­
pez y Villa Ramón. 

VIZCAINO—Dina Muñoz, Gue-
rricabeitia Arroyo, Idigoras Calvo, 
Iturrioz Larínaga, López Zabala, 
Mazagatos Vicario y Torre Ro­
dríguez. 
REPRESENTACION TOTAL POR 

COLEGIOS 
Primera Segunda 

1 8 i m 
Con motivo de las fiestas patronales en Pampliega y en colabo­

ración con su Ayuntamiento, se, han organizado unas pruebas mo 
toristés p^ra el próximo domingo, dia 23, a las ONCE Y MEDIA 
de la mañana. 

Constará de tres categorías para distintas cilindradas de mo­
tor, en circuito comprendido entre Pampliega y Santa María del 
Campo. 
- . Serán disputados diferentes trofeos donados por el Ayuntamiento 
de Pampliega, Club Lube de Burgos, Casa Vicán, S. C. Agencia 
LUBE-NSU, Presidente del Cluflj Lube, socios del Club Lube de la 
comarca de Pampliega y primas ofrecidas por el Ayuntamiento de 
Santa Maria del Campo que oportunamente serán anunciadas. 

Para presenciar estas pruebes o participar en las mismas, este 
Club Lube organiza una excursión que saldrá de nuestro domicilio 
social el indicado día, a las diez de la mañana. 

Necesita empresa saAtalúrc&aR Ja 
Bilbao, trabajando a prima, aba­
nando gastos de viaje, puntee ta­
pe máximo, con catefenaa da Cal­
dereros de primera y «arawáa; 
Torneros de primera j aaf«n.da; 
Ajustadores de primera j Balita­
da; Mandrinaidorea de Primara. 

Escribir a "Ala*" nám. l . l l t . 
Apartado, 257. — Bilbao 

Colegio División 

1. Andaluz 
2. Aragonés 
3. Asturiano 
4. Balear 
5. Cántabro 
6. Castellano 
7. Catalán 
8. Gallego 
9. Guipuzcóano 

10. Murciano 
11. Navarro 
12; Oeste 
13. Valenciano 
14. Vizcaíno 

Totales 20 50 70 
Como puede apreciarse, el Co­

legio Castellano va en cabeza en 
cuanto a número con 13 colegia­
dos, seguido por el de Vizcaya, 
con 10; el Catalán, 9 y el -Valen­
ciano, 6. 

Indudablemente ese predomi­
nio castellano tiene una explica­
ción económica, la de que el des­
plazamiento de un equipo arbi­
t ra l de Castilla, por su posición 
geográfica cuesta menos a los 
clubs. 
LOS ARBITROS RECUSADOS 

Por motivos que no vamos a 
juzgar ahora, son varios los ár­
bitros que han sido recusados por 
equipos de Primera División pa­
ra lós partidos de Liga. 

Publicamos la relación de los 
Clubs con los respectivos árbi­
tros recusados. 

Barcelona. — Gardeazábal, Ar­
qué y Tamarit. 

Español. — Arqué y Tamarit. 
Valencia. —Asensi, Arnal,_ Mos­

quera y González Echevarría. 
Madrid. — Arqué, Zariquiégui, 

Mosquera y García Fernández. 
Altético de Bilbao. — Marrón y | 

Blanco Pérez. 
Las Palmas. — Asensi, Tama­

ri t , Marrón y Zariquiégui. 
Sevilla.— Azón, Tamarit, Ma-

S S V « L L A 

L A B O R P A R A 

Con fecha 23 diol pasado mos 
Agosto tuvo lugar \& rétforma de ̂ a 
Federación Nforte de Lucha, quedan­
do cons-tituida la nueva junta dfrec-
tiva de la sigu.:ente forma: 

'Presidente, don Félix Santos Ca-
charrón; vicepresidente, don Fernan­
do Caballero; contador, don José Her­
nández; tesorero y presidente dele­
gación profóstonal, don Ricaridó J.fcá-
ñez; secretario, don Joaquín MíanKíl 
l'báñez; pnesidente Colegio da Arbi­
tros, don Enrique de Diego; deieg*-
do de' judo, don Fermín Lechaba; de-
'Segado da organización, don Ra¡f«el 
Pérez y vocales, don Caspar Revitla., 
don Luis Castellano-s, don Aniania 
(Bonilla, don Antonio Ibáñez y 
Miguel Sotielo. 

EiÓ las reuniones celebradas por 'a 
nucv?. junta, ios acuerdos mis inrpa-r-
íante^ son lós siguientes; 

Dar un donativo de cien pesatat aí' 
"Banco de los Pobres" de la Bmi-
sión de Caridad "Cita pera amar a 
los pobres", de Juan de Alcancía. 

Agradecer al Excelentísimo Aly«¡*-
•tamiento baber designado al •quipe 
de atletas de esta Federacida ^ara 
•tomar parte en la representeciáo i« 
"Julio Ci&Eir" cié las Fiesta» de Ve­
rano. Solicitar de la Federacióa Bs-
pañola de LUCITS una subve-ncióa ¡¡Mi­
ra las delegaciones de esta Federa-
ción de Santander y PaiierCia. 

A propuesta del señor presfcésBte 
solicitar para el próximo mes de ju-
ilio, con ocasión de las fiestas da Sm» 
Pedro del próximo año, lew CaiHfea-
natos de Espina de Lucira, oyciecNaN» 
encargados jos sefíores preaideata. y 
delegado de la Organizacióa da Ha­
cer las primeras gestiones para lle­
var a cabo tal proyecto. i 

Organizar, pendiente de la apra-
bación de la Federación Ispaifala *e 
Lucha, varias exhibiciones da ludia 
y "judo" con fines beaéfítas. 

Felicitar cordialmeate al vracal éca 
Luis Castellanos por el tnagailíaa g ĉ-
to que tuvo días pasadas cea acasiéa 
de habersie caído ua abrera a» m, 
pozo sito en al Castiílo y auva awta 
ha dâ jo conocimiento la ĵ Teaaâ  

Aprobar en principia el cslea^ana 
de próximas veladas a ar^aaiatarc? 
durante todos los meses dal aéa. 

m m m m 

T e l é f o n o , 2 8 5 2 

í£ GRADAS DE DISCOS dé tiro EXCENTRICO y central. 
^ Arados para cohecho de vertedera. 
^ ARADOS DE DISCOS Y REJAS con o sin formón, para arrastre 

o airamiento hidráulico, fijos y reversibles. 
Aperos para tractores de 25 a 90 CV depdtencia. 

Nuestras máquinas se suministran con CERTIFICADOS DÍ GARANTIA 

ASTURiANO."— García Cayado rrón y Saz. 

E X P O S I C I O N Y V E N T A 

C e n t r a l A g r í c o l a M i r a n d t , 7 - b u r o o s 

m i s w m 

A p a r t a d o , 4 6 

f i s i s d e r c a e ü i 

C . V i t o r i a . 1 3 

T . G r á f i c o s D i a r i o d e B u r g o s 
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V a n a r e a l i z a r s e e n d i c h o C e n t r o i m p o r t a n t e s o b r a s 
e n t r e l a s q u e d e s t a c a l a c o n s t r u c c i ó n d e u n p a b e l l ó n 
p a r a n u e v a s c l a s e s y l a r e s t a u r a c i ó n d e l a f a c h a d a 

A feliz sugerenc o 

. Londres. —• M u c h a s personas 
& s e n t i r á n s o r p r e n d i d a s a l sa ­
ber que la. m a g i a puede a d q u i ­
r i r se a prec ios corr ientes . 

p n el c o r a z ó n de L o n d r e s exis­
te u n " labor a for io m á g i c o " , 
t u y o s product '}* e s tuv ieron ex­
puestos en ¡ a F e r i a de I n d u s ­
tr ias B r i t á n i c a s de este a ñ o . E l 
jefe e s . p r e s i d e n t e del C í r c v l o 
t m g i c o de L o n d r e s y m i e m b r o 
da otros var io s centros , entre 
los que f igura l a H e r m a n d a d 
¡ n l e r n a c i o n a l de Magos . S u Já-
Srfca. p r o d u c e di ferentes efectos 
m á g i c o s , que e n c u e n t r a n fácrü 
¡ a l i d a en todas las par te s del 
M u n d o y espec ia lmente en los 
E s t a d o s U n i d o s , desde el p a ­
ñ u e l o que e s c a n c i a v i n o a l t r u -
eo de l a dama, p a r t i d a en dos, 
e l c u a l es m u y p o p u l a r a pe-
m r de su e levado coste. 

E s cur ioso enterarse de que 
m u c h o s maclos Cfrientaless uti* 
I k a n p a r a s u s trucos disposi -
i ivos de f a b r i c a c i ó n occulen-
t a l , e spec ia lmente los des t ina­
dos a c o m e r friego. P e r o las 
ideaJs l l egan a L o n d r e s desde 
todos los r i n c o n e s del globo, y 
todas son c u i d a d o s a m e n t e e x a ­
m i n a d a s por el l abora tor io , y 
.muchas de el las puestas en 
p r á c t i c a . 

S e r á n o m b r a d o u n d i r e c t o r e s p i r i t u a l , a c o m e t i é n d o s e ; 

a d e m á s n u e v o s p l a n e s e n b e n e f i c i o d e l a l u m n a d o 

Y usted... 
¿qué opina? 

Cuando alguien le pre­
gunta sobre las vent a-
Jas de los aparatos do­
mésticos, Vd. que no 
dispene, quizá, de ellos, 
dice que tiene que ser 
maravilloso. Cíaro que 
Vd. no los tiene porque 
no se decide a comprar, 
mediante módicas can­
tidades mensuales, 

gorinco 

eléctrica 

avadora 

spir adora 
y cuantos aparatos do­
mésticos presentan en 
en exposición perma­
nente. 

I 
Compre cuando lo necesite 
. y pague cuando lo desee 

El histórico Colegio de San 
Nicolás, hoy instituto Nacional j 
de Enseñanza Media, de Burgos, 
se dispono a entrar en una lase 
do total renovación y florecí-! 
miento. Los ambiciosos planes 
de la dirección de tan ilustre I 
Centro, secundada por todo el 
claustro cíe profesores, incluyen j 
una serie de importantes obras: 
—-algunas ya iniciadas— y pr in- l 
cipalmente la puesta en marcha i 
del proyecto de construcción do | 
un nuevo pabellón docente, ade­
más de acometer la feliz idea dej 
restaurar parte de la fachada 
renacentista del histórico edificio 
levantado gracias a la munificen­
cia del primer Cardenal de Bur­
gos, don Iñigo López de Men­
doza. 
ADECENTAMIENTO Y MODER­

NIZACION DE AULAS 
De momento se ha procedido a 

adecuar' y modernizar en lo po­
sible 'las aulas números 2, 4, 7 
y 10, a base de restauración de 
su decorado, mobiliario y- mate­
rial . El aula número 10 acaba 
de ser totalmente restaurada y 
por sus favorables condiciones y 
su magnifica orientación, sq ha 
transformado e n insuperable 
clase dedicada a la enseñanza 
del_ dibujo. 

Este plan de modernización de 
aulas continuará hasta su com­
pleto remo'zamiento, hallándose 
pendiente la concesión de un cré­
dito de 174.000 pesetas por el 
Ministerio de Educación Nacio­
nal. 
OTRAS MEJORAS 

Entre las mejoras introduci­
das en diversos servicios figuran! 
la;; de perfeccionamiento de la 
instalación de suministro de ener-' 
gía eléctrica y red de timbres üe'; 
llamada; embellecimiento de la ' 
entrada del paraninfo mediante 
una artística escultura mar í ana 
enmarcada en airosa hornacina 
y, en fin, ornato de la noble es­
calinata de acceso al piso supe­
rior, con bellos cuadros de la I n ­
maculada Concepción, de la Rei­
na Isabel I I y del Cardenal Ló­
pez de Mendoza, donante del 
edificio. •( 

Además la Biblipteca ha expe­
rimentado una apreciable mejo­
ra, reflejada en el incremento de 
volúmenes y ordenación de tex-

, tos. Por cierto q u e existe el pro­
pósito de separar la sala de pro­
fesores que, según es sabido, ra­
dica, en la propia biblioteca. 
PROYECTO DE GRANDES 

OBRAS 
No dudamos en calificar (le 

trascendente el plan de grandes 
obras en el Instituto de Ense­
ñanza Media de Burgos. Por de 
pronto, el Ministerio de Educa­
ción ha autorizado la redacción 
del correspondiente anteproyecto 

• qué fundamentalmente compren­
de, según nuestras noticias, la 
erección en amplio solar del pa­
tio ,de un edificio capaz de re­
unir las clases de Enseñanza de 
Ho'jar cocina, costura, labores y 
ejercicios oreparatorios— en don­
de, además, irán seis nuevas y 
amplias aulas, gimnasio salón 

teatro, sala de deportes, vivien­
das del director y bedeles y local 
destinado , a observatorio meteo­
rológico. A unos cinco millones 
de pesetas ascenderá, aproxima­
damente, el presupuesto de di­
chas obras. 

Igualmente —ya dentro del 
mismo plan— va a embellecerse 
la fachada principal del Institu­
to, reparándose los desperfectos 
que visiblemente se observan en 
las columnas y que tanto la afean 
por lo cual será, asimismo, su­
primido el rótulo actual que da 
nombre al Instituto, reemplazán-
do en el ü-ontis superior, por 
jotro, título con caracteres en 
bronce. 

Piénsase, también transformar 
el actual salón de actos, en ca­
pilla, como ya fué anterior 
mente y en mejorar los des­
pachos y dependencias admi­
n i s t ra t ivas ' a s í como el pavi­
mento del zaguán, siendo proba­
ble que el aula número 1 —si­
tuada en la misma entrada— se 
destine a los servicios de Secre­
taría, con el fin de facilitar una 
mas rápida comunicación con el 
público. 

NUEVOS PLANES EN BENE­
FICIO DE LOS .ALUMNOS 
Una de las principales metas 

a conseguir por la Dirección del 
Instituto de Enseñanza Media 
en orden al máximo aprovecha­
miento de los alumnos, es la de 
perfeccionar el sistema de orga­
nización interior", inculcando a 
profesores y estudiantes algo asi 
Como un saludable espíritu de 
empresa, de tal modo que, en­
tre unos y otros, exista la ma­
yor unidad y una recíproca inte­
ligencia. 

En primer lugar va a llevarse 
a. efecto una absoluta separación 
de alumnos de diferente sexo, 
sobre todo en los cuatro prime­
ros zursos y para hacer obser­
var rigurosamente tal extremo 
los, recreos se ha r án en forma 
independiente y lo mismo la en­
trada y salida de las clases. 

De ahora en adelante, el Ins­
tituto de Burgos contará con un 
jefe de estudios y otro de curso. 
Este último contará con el aseso-
ramiento cié dos alumnos para 
recibir cuantas quejas y sugeren­
cias puedan formular los estu­
diantes. 

Igualmente se pondrá el ma­
yor cuidado en tener bien infor­
mados a los padres de los alum­
nos acerca de la asiduidad de 
sus hijos a las clases, para lo i 
cual aquéllos recibirán la corres-, 
pondiente nota de asistencia men-' 
sual y también los cuadernos de: 
calificación cada trimestre. 

Y como uno de los aspectos 
más importantes a cuidar es el i 
que ataño a la formación espiri­
tual de los alumnos, indepen-i 
dientemente do los dos profeso-] 
res de Religión que actualmente 
tiene el Instituto, será designado 
un director espiritual, encarga-! 
do de dirigir las oraciones, laj 
práctica del ejercicio del Santo" 
Rosario y, en fin, de administrar 

el Sacramento de la Confesión a 
los estudiantes.. -
EL INSTITUTO LLEVARA EL 

NOMBRE DEL CARDENAL 
MENDOZA 
Según nuestras noticias el Ins­

tituto Nacional de Enseñanza 
Media de Burgos llevará el nom­
bro del insigne donante del edi­
ficio, el Cardenal don Iñigo Ló­
pez de Mendoza, para lo cual la 
dirección del referido Centro do­
cente recabará la debida aproba­
ción del Ministerio de Educación. 

, Con ello aspiramos a pagar 
una antigua/ deuda de gratitud 
con aquel insigne purpurado,! 
tan encariñado con la obra dej 
la enseñanza. . ' j 

Diremos, para terminar el pre-| 
spnte reportaje, que por el Ins­
tituto -de. Enseñanza Medía de' 
piurgos pasan todos los cursos) 
unos cuatro mil alumnos, aun-' 
que, naturalmente, los estudian-' 
tes fijos suman 500. Ahora pre­
téndese doblar la Cifra. 

CALLE 
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c o l u m n a 
P o r S m o n a d e M A R T I N 

P «ir í s . S e p t i e m b r e . ( E x c l u ­
s i v e p a r a nues tro p e r i ó d i c o ) . ' | 

D«sde hace tiempo el traje sas­
tre se ha desligado de las con­
signas del clasicismo que duran­
te años, lo tuvieron un poco al 
margen de la moda". Así es có­
mo —nos dice Fierre Cardin,' el 
joven modisto de París—, du­
rante la presente temporada rae 
hubiese sido imposible concebir 
una chaqueta con una costura • 
de talle apoyada y un faldón. 
Todos mis pequeños paletós son 
de una pieza desde el cuello, des-
cjentrados y unidos o montados 
flexiblemente sin tela ' de arma-' 
dura, de modo que los materia­
les empleadas —tejidos espesos 
y suaves— pueden conservar su 
caída natural". Cabe revelar que 
estas, creaciones de Fierre Car-
din están orientadas por piezas 
y.opsturas invisibles. | 

Las costuras de los modelos 
6}ue comentamos están dispuestas 
casi siempre en ojiva, cuyos dos 
ejes salen del cuello para ceñir 
el pecho, sugerir el talle y (jles-
pegar ligeramente en diferen­
tes alturas, la parte baja del ves-| 
tido. El abrigo se lleva más bien 
sobre un traje que sobre una; 
falda. La mayoría de lás man­
gas, tres cuartos, dispuestos por 
Bajo, son "carnosas", lo que 
acompaña la "untuosidad" de lo 
alto del busto, que se encuentra 
frenado por un efecto de cintura ' 
incrustada. Los cuellos -muy des-1 
pojados, están realzados con pieL 
de castor o de visón. j 

Las faldas de Fierre Gardín 
son rectas, sin historia, o hen­
chidas en ojiva. Pero, en este ca­
so, la ojiva está lanceolada por 

n imperceptible estrechamiento 
n el dobladillo de los dos ar­

cos. 1 
Esta nueva estructura del fa­

moso modisto se presta a nume­
rosas variantes. Su volumen, un 
poco "sonlado" se opone a la lí­
nea tubular de otro tipo de tra­

jes sastre, como también de los 
abrigos cilindricos con cuello re­
dondo y hombros rechonchos, 
aunque de una calda flexible y 
vertical. Es lo que Fierre Car-
din llama "Línea Columna". Si 
bien distinta de la "Línea Ojiva", 
guarda cierto parentesco con ella, 

^gracias a las cinturas incrústa­
melas, los tallos escamoteados, los 
hombros suaves, el aterciopela-
miqnto de las telas y la prestan­
cia' hacia adelante que la línea 
impone al cuerpo. Su actitud 
medioeval actualiza esc "yo no 
sé qué" surgido, de la gran Edad 
Medía, que se descubre, más o 
menos perceptiblemente,' en toda 
la moría del otoño europeo (Oc­
tubre-Noviembre). 

Dicho lo anterior, he aquí re­
sumidas las diversas caracterís­
ticas de la colección de Fierre 
Cardin: ( 

' L I N E A O J I V A . " R e d i n g o t e 
garba.—Muy "soplada" desde la 
base de los ríñones, que marca 
en flexibilidad un nudo, un cín-
turón cruzado o una sencilla b r i ­
da, incrustada siempre. Los hom­
bros están en ojiva. Este estilo 
de ropa que se diferencia de los 
pequeños cuellos de piel o de los 
efectos de chales y de las "ca­
pas-pelerinas", está tratado con 
los materiales oue se lucen por 
la mañana, así como con los 
brochados y los rasos de cock­
tail. ' 

B O L E R O . C A R A G O Y P A L E ­
T O C O N F O R T A B L E . — Deteni­
dos encima.del talle, a la altu­
ra de éste, o bajo el talle, tienen 
una espalda henchida o una in­
crustación que les brida ligera­
mente entre los sobacos, pero 
siempre se despegan sobre la 
faMa recta o henchida por los 
truncos, del "fourreaux" que se 
lleva, debajo. Cüello despejado, 
hombros redondos, mangas tres 
cuartos. 

" F O U R R E A U X " E N O J I V A . — 
Dejando adivinar la .silueta que 

siguen, sin perfilarla, tienen un 
corto busto en tenaza, partiendo | 
muy alto el movimiento, de la 
ojiva, .para escurrirse en el talle. 
y soplar más o menos las cade- ' 
ras. El movimiento de campana-! 
rio está retenido luego en el do­
bladillo. Algunos de estos -fou­
rreaux" so lucen con una alta 
cintura drapeada. j 

C O N J U N T O S D E C O C K T A I L . 
—Camisero flexible bajo un có­
modo caraco, falda con gruesos 
frunces,. ancho cinturon de raso, 
drapeado sin apretar el talle. 

L I N E A C O L U M N A . - . 4 ^ / 
GOS R E C T O S O F L O T A N T E S . 

—Que caigan verticalmente o to­
men una amplitud controlada, la 
flexibilidad del tejido las con-. 
serva una línea perpendicular j 
que alarga tanto rríás la silueta 
por cuanto un talle de engañí-i 
fa está indicado siempre en lo 
alto por un canesú o un cintu­
ron Cruzado. Esta ropa está- fo­
rrada a menudo y, a voces, con 
doble botonadura. 

V E S T I D O - C A M I S A . — Flexi­
ble y tubular,, replegado a me­
nudo en cartera, a veces cortado 
de un canesú que coge los hom­
bros o se coloca, sin apretarla, a 
la altura del talle, este vestido-
columna, descotado en redondo, 
se acompaña de boleros, de cara-
eos o do camisolas, en, las mate­
rias que se armonicen a la hora 
do llevarlos. 

L O S T E J I D O S — G é n e r o s r ú s ­
ticos con hilos irregulares, géno- j 
ros que se presentan con dos to-' 
nos opuestos, "shotlands" opulen-j 
tos, "granitados" finas, telas de 
lana, otomán, rasos, rasos im­
presos sobre' cadena. 

LOS C O L O R E S . — Los negros, 
los azules muy diversos: del azul 
Fouquet intonso 9 l azul Nicolás' 
Froment celeste y lavado. Dosj 
rojos; -el rojo Pisanello. brillante 
y el rojo Glouet, evocando la ce­
reza. Y algunas notas violáceas. ' 

o n e s 

Por Blanco ESPAÑA 

Por una instintiva repulsa ha­
cia determinados mqdos de ha­
cer pintura, había transcurrido 
mucho tiempo Sin que pusiéra­
mos nuestros pies —como- vulgar­
mente se dice— en la Sala eie 
Arte que nuestro Municipio, con 
plausible acuerdo, LÍeno instala­
da en el edicio-teatro. 

Muchas veces guiados por 
nuestra predilección por la pin­
tura, hemos entrado en aquélla 
csperañzados por poder contera 
piar si no obras maestras —debo 
tenerse en cuenta que la misma 
está,, dedicada, sino exclusiva­
mente, en gran parte para la 
juventud— cuando menos para 
admirar felices disposiciones de 
ios expositores, pero, triste es 
confesarlo,'la mayor parte do las 
veces hemos sufrido un doloro­
so desencanto. 

Con una -liberalidad excesiva 
se han prodigado las exposicio-
,nes, muchas de las cuales, hay 
ciue decirlo'crudamente, no mere­
cían la atención de los especta­
dores, ya que además do servir 
de crisol para los artistas, tie­
nen o deben tener, la virtud del 
adoctrinamiento del público que, 
a través de repetidas manifesta­
ciones pictóricas, va adquiriendo 
ciertos hábitos de saber "ver", 
sin estragar el gusto, unas veces 
con incipientes trabajos y otras 
con esas manifestaciones de irm 
potoncia que son las que en de­
finitiva representan esa desvia­
ción mental, de lo que algunos 
llaman abstrácciones. Y no es 
qiíe seamos enemigos de nada 
quo represente inquietud de los 
caminan por la senda del arte, 
todo lo contrarío. Queremos fide­
lidad, :queremos conciencia, para 
que éstas prendan en el alma del 
que colocado fronte a una obra 
pueda comprender sin elucubra­
ciones lo quo tiene ante sus ojos. 
Vayamos por el buen .camino, 
sin 'oxigenciais ' improcedentes, 
pero con determinadas garantías 
oue p o n g a n a cubierto la buena 
fé del quo, en homenaje al ex­
positor, se adentra en la Sala 
Municipal. 

Frente a la dolorosa realidad 
a quo nos hemos referido, nos 
encontramos hoy ante un autén­
tico exponente de pintura cual 
representa la obra do Francisco 
Domingo, encerrada en unos bo-
degonnes de calidades inmejora­
bles, sencillos en. el concepto de 
composición, pero con una fuerza 
de color y ejecución encomiable. 
N<? es necesario destacar en de­
talle las cualidades de cada en-
marcacion. Bien tratadas de lu­
ces; do trazo firme, demostrati­
vo de que. ha existido un míni­
mo do dificultad en la consecu­
ción deja obra; variedad de mo­
tivos, aunque estos vestén cir­
cunscritos a determinados pro­
ductos de la tierra. 

Ya. era hora de poder salir de 
la Sala de Arte con el regusto 
do haber admirado una obra de 
merecimiento, deseando que estaj 
exposición de Francisco Domin­
go sirva fie reivindicación a las 
paredes de aquélla que tantas ve-
ees se han visto profanadas, des­
de luego sin deliberado propósi­
to, al colgar en ellas algo que 
debió quedar inédito. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S: 2 0 1 5 y 12ft0 

Importante Empresa 
desea comprar en la próxima 
temporada: 1.000 m1 de chopo 
en troncos de 2,40 m. de largo 
Y 18 cm, en adelante. 

Trátase de suministros contí-
rmos. 
Ofertas al núínero 1.019, Publi­
cidad Gabernet, Pelayo, 62, l.?, 

BARCELONA 

del mi 

\ 

l^mstro de Cbras Fásica 
de de Vallellanc, —oa; ̂ aisar 

las aguas del rio Ananzon a su 
pasa por nuestra ciudad— suge­
rencia que DIARIO DE BURGOS 
recogió de labios del propio se­
ñor ministro y se apresuró a lan­
zar a la publicidad, ha sido mo­
tivo de gozo y gratitud para nos­
otros, los buenos burgaleses. — 

En la última sesión celebrada 
•por el Excmo. Ayuntamiento, núes- « 
tro digno slcalde expuso dichaTsu-
serencia, a la que se prestó espe 
cial interés, concretándola en magnifico acuerdo. 

En la "Hoja del Lunes", "Avizor" habla con 
singular acierto, de 1? "utDSnizsción del Arlan-
zón", tema tratado ya en aquellas columnas y en 
estas del DIARIO como proyecto viable y oportuno. 

Los burgaleses sentimos un espcicial cariño 
hacia nuestro río, rio de noble ascendencia y 
nombre sonoro. 

Y nos duele, si señor, se clavan en nuestr.1 
alm^ las burlas sobre su menguado caudal. Y 
nes revolvemos contra ellas como se alza airada 
una madre r.nte las risas que provoca el andar 
vacilante de un hijo desgraciado. 

Y dice la buena madre: 
—En efecto, mi hijito no es de gallarda pre­

sencia. Pero con los años alcanzará vigor y em­
paque. Y sobré todo: ¡hay tal inteligencia en su 
mirada! Y decimos nosotros, los burgaleses: 

—No, no negamos oue en verano el Arlan-
zón presenta iPmentablé aspecto. Pero, ¿le han 
visto, ustedes, en los primeros días de la Prima­
vera? 

Y nos complacemos en evocar aquellos días: 
Las vírgenes blancas de los picos serranos aca­
riciadas por los juveniles rayos del sol sienten 
emotiva ternura. Y allá se van, turrunteras aba­
jo agitando suavemente, los blancas velos que 
98 extienden sobre los verdes prados cual manto 
nupcial. 

Con el deshielo se transforma en torrente el 
cauda! del agua. A nuestro Arlanzóñ se le hin-
c n a n l?.s narices. 

¡¡Qué es fso de venir con tal ímpetu!! 
Ante la tumultuosa y exigente avalancha son 

estrechas las márgenes del rio en cuyas aguas 
se miran serenns Ir.s torres de la gótica catedral, 

¡Ah! si en el verano, el Arlanzóñ ofreciese 
tan maravilloso espectáculo... Hemos pensado 
más de una vez. 

Y nuestra íantasíi ha forjado imágenes rea­
les: esbeltas y vistosas embarcaciones surcando 
airosas por las aguas de nuestro rio, nuestro po-
brecín rio convertido por artes mágicas en río 
caudaloso con ritmo de romance. 

Embarcaciones en el Arlanzóñ... 
¿Do labios de quién escuché yo estos sueños? 

—o— 
,E1 año 1921 —añó del Centenario de la Cate­

dral— devanaba sus días. En el Palacio Episco­
pal, junta de damas df? la CruzvRoja bajo la pre­
sidencia del Cardenal Benllodi. 

Con aquella su afable llaneza —el señor Car­
denal nos distinguió siempre— Su Eminencia 

a r c o e s o n e s 

e n e l río A r l a n z ó n 
"̂ IIIIILL-̂  

Por María Cruz EBRO 
fue dándonos cuenta del programa qu^ hahia 
do engarzar las jornadas brillantes del n r ñ v ¡ « , l 
acontecimiento. s Fiuximo 

Las palabras del ilustre nurpurado prendió 
entusiasmo en nuestra alma y en más de u n í 
ocasión so juntaron nuestras manos en fervm-?1 
so apláuso. u" 

De pronto... 
• —¿Eh...? 

—¿Oimós mal? 
—¿Qué dice Su Eminencia? 
Y Su Eminencia, sonriendo ante nuestro asom 

bro, levantando la diestr^ mano, en uno de cu 
yos dedos lucía una perla enorme, decía. 

^—¿Qué decia el señor Cardenal? 
El señor Cardenal, como la cosa más natural 

del Mundo habló asi: 
En el Arlanzóñ, embalsadas sus aguas —del 

puente de Gasset al de Malatos—, se celebrar 
una fiesta veneciana, 

—¡¡Oh!! ¡¡oh!! 
Sueños del Cardenal Benllocti.., 

La "urbanización del Arlanzóñ", magnifica 
realidad traída por sugerencia feliz, dando cinta 
a sueños y viejas aspiraciones, elevará podera 

^sámente el rango turístico de nuestra ciudatí 
Burgos destaca en "guias" nacionales y ex­

tranjeras, no sólo por sus ártisticos monumentos 
sino también por la belleza de sus paisajes y ala* 
medas, restos de bosques legendarios. 

En miniado pergamino, el caballero boheiPio 
Barón Rosmithal de Blauta, recuerda nostálgico 
las frondosas alamedas de la ciudad del Cid. Y 
en nuestra época, en la mia, la Reina Doña Vjc 
toria Eugenia, recordando reciente visita hecha "a 
nuestra ciudad exclamaba: 

—¡Ah! si: Burgos; la ciudad de los hermosos 
áiboles! 

Es delicia en estas mañanas de verano pasear 
por la Isla y, entrándose en el Espolón, encamL 
n?ise hacia la Quinta, y siempre bajo la fronda 
de los árboles —rebullicios de plata, fervores de 
oro— llegar hasta el pinar de la Cartuja, el mís­
tico pinar que eslático eleva sus ramas hacia 
infinito cual conjunto de silenciosos1 monjes. 

El hechizo de los paseos burgáleses culminará 
el dia, que, en un próximo futuro, gracias a po 
deroso apoyo secundado inteligentemente, lle­
guen a los oídos del turista las siguientes pa 
labras: 

Y ahora, señores, ¿quieren, ustedes, dar ¡m 
pascíto en barca por el rio Arlanzóñ? 

Ciento ochenta y siete novelas 
\ ^ presentadas al Premio "Planeta'' 

E s t i m a c i o n e s c o n t r a d i c t o r i a s s o b r e e l 

m e r c a d o d e c e m e n t o . - L o s c a t ó l i c o s 

u n i d o s f o r m a r í a n l a f u e r z a m a y o r e n l a T i e r r a , d i c e e l P . L o m b a r d i 
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D R i D . ( C r ó n i c a de 
a p a r a D I A R I O 
c o m i t é de l o c i u j 

la se ha t e n i d o 

" T a r l v i n " , e>;-
D F B t R G Q S ; . 
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IICV;IÍ:S pr-cseniacias a l a p e t e c i b l e g a ­
l a r d ó n n m r m i m á t k - o . l l a s i a h a b e r l e í ­
do todas ha ronservac io la screni l tJad, 
lo -que l i ^ n c su m é r i t o , p o r q u e v a ­
ya un b í - r u l l o m e n t a l q u e se h a b r á 
p r o d u c k i o a c e n t é s i m a o b r i t a Lri 
los l u m i n o s o s c e r e b r o s de F e r n á n d e z 
F l ó r e z , P e d r o de F o r e n z o , J o s é M a ­
r í a G i r ó n t i l a , A l v a r o de l a I g l e s i a y 
les c i ;mas c o m p a ñ e r o s de e q u i p o . Y 
h r n s e l e c c i o n a d o ve in t e . E! g r u p o de 
j ó v e n e s e s c r i t o r e s ríe d i s t i n t a s p r o ­
v i n c i a s r a d i c a d o s en M a d r i d se l^s 
prc-mct-p m u y fel ices- y n o ! c m e n , 1 os. 
m u y i n o c e n i e s , a las sais f é m i r a s que 
y a n a l u c h a r c o n t r a e l l o v una de las 

e l l e v a r / i e l p r e m i o . Es f a ­t u a ! 
t a l . 

CEMENTO 

unidan ise , J u n t o a l p o r t a l d e su ca ­
sa. P e r o c^ta m p . d r u g a d a , h s r i a las 
^eis y m e d i a , c u a n t í o se d i p o n í a n 
i r a su t r a b a j o , no v jó e l " c a r r o " . 
A l n u r . t o p e n s ó que se b h a b í a n rcT 
b a d o , p e r o a l g u i e n le i n d i c ó que «o 
ili l i a b a d e s t r o z s d o y j u n t o , a un cor-, 
^ a l e n t ó á-rtíbl; p a r t i d o p a r m e d i o , en 
pF .no paseo de Rosales. Al lá so fu'1 
y , en e f e c t o : e l a u t o p a r e c í a un 

b i o m b o . P ' ron lo q u e d ó a c l a r a d o «d 
h e c h o , y a q u e e n la Casa d e S o c o r r o 
¡de la U n i v e r s i d a d se h a b í a c u r a d o 
a u n i n d i v i d u o q u e d e c l a r ó q u e . unos 
e x t r a n j e r o s te ha ib i aa i n v i t a d o i — ¡ a 
las seis do la m a ñ a n a ! — a dar u n a 
v u e l t a e n su coche , pe ro q u e h a b r á n 
ciado, v a r i a s , y do las c a m p a n u d a s . 
Ma> e l l l o r i d o d e c l a r ó í u e g o , en la 
T e n e n c i a do A l c a l d í a , que un a m i g o 
lie h a b í a i n v i t a d o a un pa-seo en "1 
coche de M r . P b i l p o t t , a s e g u r á n d o l e 
q u e . c o n d u c i a per l ' cc lanrvente , p o r o 
q u e p r o n t o p u d o c o m p r o b a r que n o 

e r a a s i , a i darse c-F " p c r r s z o " , s e g ú n 
su f rase . 

L o s dos i n d i v i d u o s r e s u F a r o n s?r 
i o s serenos d e l b a r n i o . Estas son f í s 
consecuenc ias de haberse p ropues to 
que- los v i g i l a n t e s n o c t u r n o s dFpo-/!-
g a q do b i c i c l e t a s p i r a a c u d i í mas 
r á p k l í ' . m c n t e a las l l a m a d a s ci-a los 
v s c i n e s y no con la J en l iUrd de Fr---.n-
c i i e o , el de " l a V e r b e n a de l a Pa­
l o m a " . ' 

NOTICIAS BREVES 

— S i g u e n las t e m p e r a t u r a s i n s ó l i ­
tas en e s t a é p o c a d e l a ñ o . Mo obs-
l a n t c , bo'y h a a m i n o r a d o ? l g o e l cn-
l o r y . e l c i e l o & M í a e n c a p o t a d o en 
p a r t e , a m e n a z a n d o , t o r m e n t a , . 

— Con l a s o l e m n i d a d a ros ' -u i^bra -
d.a se h a i e a u g u r e d o esta m a ñ a n a 

e l ¿ I b j u d i c i a l . 
—^-SF los c a t ó l i c o s se u n i e r a n f o r ­

m a r í a n l a f u e r z a m a y o r da !a T i e - ' 
r r a , l i a d i c h o al P a d r e F o m b a r t i F 

B a l o c-l t í t u l o de " I m p r e s i ó n o p t ; -
m i s l a " , c o n s i d e r a c! d i a r i o '«A'B v " 
q u e se h a l l a m u y c x i G n d i d o el r u m u r 
d e que el p l a n n a c i o n a l de l a V i -
vieiKia, a l m o n o p o l i z a r i m p o r t a n t e s 
c a n t i d a d e s de c e m e n t o , ha p r o v o c a ­
do l a c r i s i s s e n t i d a en <u m e r c a r l o 
e n estos ú l t i m o s meses E s t i m a que 
se debe a t a j a r r á p i d a m e n i e esa i n -
i f o r m a c i ó n , que ca ihf ica de t o n d e n -
r i o s a y m a l i n t e n c i o n a d a , c u y a c o n ­
s e c u e n c i a ^ e r i a la c r e a c i ó n de un a m ­
b i e n t e g e n e r a l de m-ak d a r . l a r o n -
l i d a d — a f i r m é — es m u y o t r a . 

P'ero " P u e b l o " rebate os ' a n o c h e , 
•tal o p i n i ó n ; u t i l i z a n d o a ta l f i n a r - 1 
g u m e m o s ctel e d i t o r i a l do r .que! d i a - ! 
r i o . E s c r i b e : " l uego hay c r i s i s . F u e ­
g o f a l t a c e m e n t o . F u ó g o n o h a y m o ­
t i v o p a r a el e p t i m i s m o que a n u n ­
c i a e l e d i t o r i a l que c o m e n t a m o s . 
E x i s t e la o b l i g a c i ó n i n e ' i d i b l e d e a n ' 
lepD-ner.. las r ea l rdades c o n s í ruct ivas 
d e l p l a n n a c i o n a l a t o d o o t r o t i p o de 
cons t rede i o n e s , y e l p l a n n o debe 
c o n s e n t i r , p e r m o t i v o a l g u n o , que , u n 
so lo saco de c e m e n t o s i r v a p a r a e d i ­
f i c a r , o t r a casa quo las v i v i e n d a s de! 
p l a n , o u e son las q ^ m á s neces i t a 
E s p a ñ a " . 1 

V U E L T A S 

M f . P h i í p o t t t i ene — t e n i a , m e j o r i 
e s c r i t o — un a u t o m ó v i l de esos q u ? 
t a r d a n t a n t o en pasar . Un "cocbazo '* 
d e los que cas i s i e m p r e l l e v a n t r e s 
'personas d e l a n t e , dos d e e l las c h i ­
ca s , y n i n g u n a - d e t r á s . Todas las n o ­
ches lo a p a r c a b a , c o m o buen es tado-

Imposición de condecoraciones cubanas 
al director general de Prensa y al 

ex-alcalde de Torrevieja 
M a d r i d . — En l a I : m b a j a d a do C u ­

ba en M a d r i d , se ha ' c e f e b r a d o es ta 
t a r d e el a c t o de i m p o s i c i ó n de las 
i n s i g n i a s , d e la O r d e n de C á s p c d e s , 
en su c a i e g o r i a de g r a n o f i c i a l , :.\_ 
d i r e c t o r g e n e r a l de Prensa , d o n Juan 
A p ^ r r c i o , y e n la c a t e g o r í a cíe Caba­
ñ e r o , a l e x - a l c a l d e de T o r r e v i e i j a , don 
' A r t u r o G ó m e z . 

A s i s t i e r a n , a d e m á s , de l ' d i r e c t o r 
g e n e r a l de P r e n s a y e! e m b a j a d o r de 
Cuba e n M a d r i d , e l pres ide-nte de la 
'Üipu-i a c i ó n p r c v i n c i a l , el v i c e p r e s i ­
d e n t e y l o c o s los d i r e c t o r e o de los 
p e r i ó d i c o s y de las a g e n c i a s m a t í r i -
l e ñ a s , a s i c o m o m i e m b r o s de 'la co­
l o n i a c u b a n a y n r íuchos p s r red is las . 

En p r i m e r l u g a r h i z o uso c'e la 
p a l a b r a e l G m b ñ j a d o r de Cuba en 
M e c i r i d , s é ñ e r I r a i z o z , q u i e n d i j o que 
-hablaba m á s c o m o p e r i a d i s t a que co­
m o d i p t o m á t i co , pues t edo lo que es 
lo debe a l a P rensa . R e c o r d ó q u e g r a ­
cias a Joan A p a r i c i o en los p e r i ó d i ­
cos de E s p a ñ a se e m p e z ó a h e b l a r d e 
C u b a y do los p a í s e s h i s p a n o a m e r i c a ­
nos e n o t r o s e n t i d o de c o m o has ta 
e n t o n c e s se ' ven t a h a c i e n d o , y a q u e 

C U I D A D ! 0 , p o r R U Y 

I N S T I T U T O DE B E L L E Z A 

-Pchisst..., Pejje, ¡Soy yo! 

ú n i c a m e n t e s* d a b a n antes n * í i f í a s 
•de e v o l u c i o n e s o c a t a c l i - m o s y , en 
c a m b i o , a h o r a es d m c v i m i e n i o r u l -
t u r a l y l i t e r a r i o e l . que, destaca 
-aquollas n o t i c i a s . D i j o t a m b i í n ^ U ' \ 
g r a c i a s a . l u á n A p a r i c i o , h a b l ó tic 
las h a b a n e r a s de T o r r e v i e j a y s-e 1U-
v ó la h a b a n e r a po r el m a r a seis m i ­
llones do cuba-ros que h a b í a n • ' o l v i d a ­
d o esta c a n c i ó n .v que han descu­
b i e r t o q u e e n T o r r e v i e j a es la c a n ­
c i ó n de c u n a que re c o m p e n e y & • 
c a n t a . , 

A c o n t i n u a c i ó n i m p u s o las i n s i f -
n i f i s a J u a n A p a r i c i o , q u i e n c b n t r d ' » 
c o n unas p a l a b r a s en las que d i j « -
" T e n í a m o s u n p l e i t o con n o s » ! ^ 
m i s m o s : e l de l i m p i a r n o s de las nfl->-
i a l g i a d e la h a b a n e r a , que e-ra M» 
c a n c i ó n de los. r e p a t r i a d o s ' «fue v« - -
v i a n d e C u b a ; c a n c i ó n t r i s t i f , can­
c i ó n p o p u l a r . En las p r i m a r a s B(J^ " 
las de B-a ro j a h a y s i e m p r e u n a h * " 
banor?. c a n t a d a en los sutaurbiQ* 
- M a d r i d . Es ta c a n c i ó n , en tecada m 
ta les t é r m i n o s , p u d o s e p á r a n o s a !es 
e s p a ñ o l e s y a los c u b a n o s ; p e r » .Va 
i n t u í q u e p o d í a , e n c a m b i o , s f r ':1 
base e m o c i o n a l cure nos uniers r a t o ­
d o s , ya q u e en t o d o e l l i t o r a l I f v a u -
t i n o , desde el Cabo , rt" C r e i í s a 
b r a i l t a r , se c a n t a b a " . D e s t a r ó e l «^'T', 
t o p o p u l a r y n a c i o n a l q u é las ttípPX 
ñ e r a s h a b r á n t e n i d o y que , on a l ­
g o ivas noches , h a b í a n s ido e s c u d i a -
'cías o í T o r r e v i e j a p o r m á s de v.e 'n-
t i c i n c o m . i l p e r s o n a s . A g r a d e c i ó ^ 
• c o n d e c o r a c i ó n q u e se l« i m p o n í a » 
p o r q u e c r e í a q u e . c o n e l l a s-s recono­
c í a lo que u n h o m b r e s e r t H l o ha he­
c h o p a r a in t ens i i / r ca r las relac>o'ri^ 
e n t r e los -dos p a í s e s . T e r m i n ó r a £ a " ' | l 
d o a l e m b a j a d o r que t r a n s m i t i e r a n , 
p r e s i d e n t e B a t i s t a y al G o b i e r n o < l -
b a n y , su g r a t i t u d ( F u é m u y «pi*f1 
d i d o ) . 

F . ina lmente , 
e x - a l c a l d e d e 
•una-s p a l a b r a ' 
aceptaba ' c o n 

c i ó n y e x p r é s 
" M i , p u b b l o -

A r t u r o G ó m e ^ -d o n 
T o r r e v i e j a , pron 

, en las ciue d i j o f í^0 
o r g u l l o la condecora -

aba Su g r a t i t u d 
— d i j e — ha l anzado 

M u n d o la c a n c i ó n en la que 
c l a n los dos p a í s e s . En T o r r e v i e j a 
a m a enl r a ñ á b l e m e n t e - a C u b a ' ( 
o y e r o h m u c h o s a p l a u s o s ) . 

C ú b a ­

m e ' 

c o p a 
o t e r n - i n c i 
c ü i a m p a v j i i e . 

http://pF.no

